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COMEMORANDO, 
tio nitfs panado, o quinto anivertd-

rio da asslMafura do Tratado Sino-Soviótico do Ami-
sade, Aliança o A«»i»fíncia AíiHiia, o Comitê Nacional
da Confcrôncia Conaultiva Politica do Povo Chinês o o
Comissão Permanente do Comitê da Pat da Chino ram*
taram uma reunido conjunta. O Tratado Bino-Soviético do
Amitado, Aliança e Assiiifdncl*. flfiHua repro««ifa, paro
o rápido desenvolvimento do mundo soctolisfa o para o
pas jiiuiid.ai, instrumento poduroao. 0 quinto aniversci-
rio do sua aníinafura tranacorre num momento em quo
oa beliclítas so empenham cm novaa provocações contra
o China. No clichê, entre outras altas peraonalidades chi-
neaas, vemos Chu En Lai, Uu Shao-chi e Peng Chen
(Foto distribuída peto INTER PRE8S).

DEMITIDO DO I. A. P. I.
POR SER A FAVOR DO
PAGAMENTO DO ABONO

Substituído na presidência daquela autar-
quia o Sr. Anísio Resende por um coronel
do Exército — Está claro: o Governo é

contra o abono

Por ter dado parecer favo*
rável ao pagamento do abo*
no especial provisório aos
funcionários, o Sr. Anísio
Rangel foi demitido, ontem,
da Presidência do IÁPI e
substituído, por um oficial
do Exército, o Coronel Os-
car Marinho.

A medida, aplicada ines-
peradamente e por ordem
direta do Catete, revela, de
foyma incontestável, o pro*
pósito do Governo do Sr. Ca*
fé Filho de nSo pagar o abo*
nò aos previdenciários. E,
com isto, desmacara suas

próprias promessas de que
autorizaria o pagamento,
«tao logo» recebesse os ne*
cess&rlos estudos orçamenta-
nos dos institutos e caixas
de Previdência.

I. A. P. B.
Os previdenciários, no en*

tanto, intensificam a luta
que travam pelo pagamento
do abono. Nesse sentido, reu*
nlr-se-no, hoje, às 18,30 ho-
ras, na Cabra dos Ferrovia-
rios da Central do Brasil, on-
de acertarão uma visita ao
Presidente do IAPB. a fim
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DENUNCIA ARTUR BERNARDES HA CÂMARA:

TRAMA PERMANENTE
fim

CONTRA A PETROBRÁS
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Essa conspiração, afirma o ex-Presldente
da República, tem aqui dentro seus advo-
gados e seus testas-de-ferro, que traba-

lham contra nossa pátria

«'PEMOS uma conspiração permanente contra a Pe-
trobrás», afirmou ontem na Câmara, o Sr. Ar-

tur Bernardes. O assunto central do discurso do
ex-Prcsidente da República era a ameaça de alta do
preço da gasolina, nova concessão que o Governo está
para fazer aos trustes.

BERNARDES

Recua a Panair: Quer Reabrir
Entendimentos Com os Grevistas

RECLAMAÇÕES GERAIS
O aumento do preço da

gasolina provoca protestos
que surgem de todo o país,
afirma o orador. Se tal me-
dida fosse inspirada pelos
trustes — di: ironicamente o
Sr. Bernardes — se partisse

de inimisroa do Brasil, nâo
serviria melhor aos infere»-
ses dos que exploram nossa
Pátria. Motivo de espanto e
de estranheza reside no fato
de que essa ameaça parte
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Dirige-se o Sr. Paulo Sampaio ao Ministério do Trabalho — Re-
ceio da empresa ianque de um e xame de sua situação por uma co-
missão parlamentar de inquérito — Resoluções da assembléia dos

pilotos

OSRY" 
Paulo Sampaio,

Presidente da Panair do
Brasil, comunicou ontem à
tarde, ao Sr. Leo Pires Pin-
to. Secretário do Ministro do
Trabalho, estar a empresa
interessada em reiniciar as
negocipções visando a ces-
sação ào movimento dos pi*
lotos. Como ponto de par*
tida desses novos entendi-
mentos, propôs o Sr. Paulo
Sampaio o retorno dos pilo-
tos ao trabalho, insistindo
porém na demissão de cinco
grevistas, que seriam os co*
mandantes Roque, Arruda,
Lourenço, Lefevre e Lacerda.

Tal recuo da Panair se
verificou tão logo começou
a circular na Câmara dos
Deputados, na tarde ontem,
um requerimento consti-
tuindo uma comissão parla*
mentar de inquérito, para

rcOHVEHSWHM
I com o ixrroR

Investigar as causas e as
conseqüências da greve dos
pilotos. Esse requerimento
conta com 105 assinaturas

& s|6ró^entregue'"â" Presidén-
Xjla dá Câmara na sessão des-
ta tarde. \
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HOJE A POSSE
DA DIRETORIA DOS
EX-COMBATENTES

SERÁ 
•'empossada' logo

mnis, às 16 horas, no
antigo Sllogeu, a Diretoria

DA 
PKÔXISIA segunda-feira em
illante e como parte de nos-

no programa do «Mos da Impren-
sa Populnr» selecionaremos as
melhores Informações ou repor-
tagens de nossos corresponden-
tes para oferecer-lhes atrativos
prêmios. Visamos com Isso a
dar um grande Impulso na or-
jcanlzaçtlo de nossa ainda, limi-
tada rPde de colaboradores avul-
sos, que tão Importante ajuda
poderão dar ao nosso jornal.
Multas dns reportagens quo pu-
bltcamo», principalmente as que
so referem a assuntos proflsslo-
nais, nos tem sido transmitidas
por amigos on leitores de dlfc-
rentes camadas sociais. Alguns
escrevem suas matérias dentro
do estilo jornalístico, outros en-
viam as Informações por escrito,
pelo telefono on comparecem à
redação para traiê-las de viva
voz. De qualquer maneira, con-
sideramos essa ou aquela cola-
boraçAo como igualmente lm*
portanto e capai de concorrer
aos prêmios Instituídos.

O Jornalismo é uma carreira
atraente e está em nossas co-
gltaçôes agrupar os repórteres-
-populares que se forem desta-
cando pela assiduidade e boa
qualidade das nòtlclns. para um
curso de formaciio profissional
que bem lhes pode ser útil no
futuro. Temos esperança de que
aer& cada vez mnior o número
de nossos amigos e leitores que
desejam valer-se de tal oportu-

nidade para desenvolver sun»
aptidões o assim Ingressar nus
fileiras do» jornalistas do povo.

. Vara vim jornal pobre como o
nosso, «le recursos financeiro»
rctluzldiiK. a organização dos
correspondentes uu repórteres-
•piipulurcti 6 a única solução pa-
ra' enriquecer sua parto infor-
inativa o realizar a cobertura
dos variados acontecimentos que
se sucedem numa grando. clda-
de como o Rio dr Janeiro. A Im-
prensa dos ricos, que vive do
dinheiro dos poderosos grupos
econômicos estrangeiros, pode
ampliar lllmituilnmcnte o qua-
drn de funclonnrlos, em gerul
mal remiineindoN. Pura nosso
jornal, entretanto, rins eondlcfies
quo atravessamos, i em quo tô-
das uh despesas devem ser res-
trlngidas ao minimo indisprnsa-
vel, as Informações colhidas'através dos correspondentes ou
rcpôrtcrcs-populares significa a
medida de maior sentido prati-
tio' capaz de nos por no mes-
mo pé de igualdade com os jor-
nais mais bem informados que
conosco possam competir.

Os prêmios serfio concedido*
semanalmente aqueles que nos
enviarem a» melhores noticias,
Isto é, as de maior Interesse
público e constarão do seguiu-
te: ao primeiro colocado 200 cru-
zeiros; no segundo e terceiro
colocado», ura livro no valor de
m traseiro*. '

grevistas reunidos, à larde de ontem, no Sindicato dos Pilotos

I

eleita da Associação dos Ex*
-Combatentes do Brasil, se-
çao do Distrito Federal, pre-
sidida pelo praclnha Celso
Alves Teixeira.

Conforme noticiamos, on-
tem, o Conselho Nacional dos
Ex-Combatentes deliberou dar
posse à diretoria eleita no
pleito recentemente realiza-
do naquela entidade, uma
vez que o simples fato de ha-
ver entrado em juizo um
«protesto judicial» não é mo-
tlvo para sustação da posse
dos eleitos em votaçSd re*
guiar.

A transmissão dos cargos
será efetuada por uma Co*
missão designada pelo Con-
selho Nacional, que é pre*
sidida pelo Major Pitalúga,
e da qual fazem parte dois
outros membros do Conselho.

EM GREVE 5 MIL
PROFESSORES

GREGOS
ATENAS,- 8 (A. F. P.)

— Cinco mil professores
do ensino secundário gre-
go entraram em greve
hoje de manhã em con-
seqüência da recusa do
Governo em atender ao
seu pedido de reclassifi-
cação.
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Moradores do Morro da Independência lêem a IMPRENSA POPULAR, único jornal que
se colocou sistematicamente em defesa do direito dos favelados a um teto onde morar.

TODO 0 MORRO RESISTIRIA
SE TENTASSEM 0 DESPEJO
Sustada a odiosa medida graçaa à unidade dos favelados e à so-

lidariedade que receberam de parlamentares

ONTEM, 
pela manh5, niu-

guém sa^u do Morro da
Independência (antigo Morro
do Borel). Os homens não
foram ao trabalho, suas com-
panheiras não arredaram o
pé de casa. Até mesmo aban-
donaram os afazeres domes-
ticos, a fim de ficar vigilati-

tes contra ó despejo anun-
ciado. Todos se mostoavam
dispostos a defender seus
barracos como pudessem, ca*
so isso se tornasse neces-
sár'o. '

Entretanto, não foi preci-
so maloc. resistência. Graças
à Intervenção do advogado

HOJE A NOITE NA COFAP
0 AUMENTO DA GASOLINA

0 DISCURSO DO MINISTRO DÁ GUERRA
HOMENAGEADO 

por Seus colegas
de turma da Escola Militar do

Realengo, centro de tão gloriosas tra-
dições democráticas, o General Telxei*
ra Lott pronunciou importante discur-
so de agradecimento. Suas palavras
merecem comentário, não apenas por
provirem de um chefe militar, titular
da Pasta da Guerra, mas, sobretudo,
por alguns conceitos que nelas se en-
cerram.

O primeiro fato a destacar na ora-
ção ó que ela confirma quanto temos
dito, ao alertarmos o povo e as forças
democráticas contra a ronda golpista
que certos- aventureiros políticos con-
tiiiuam a incrementar apesar das ca*
tegóricas manifestações, da opinião pú-
blica em contrário e das resistências
que encontram no selo das Forças Ar-
inadas. «Se Deus não me ajudar —
diz o General Lott — eu não sei o que
sucederá ao nosso Exército, às nossas
Forças Armadas é .ao nosso Brasil».
£ evidente que o Ministro da Guerra
não lança tais palavras ao vento. Quis
precisamente significar o ambiente
quo continua a lavrar nos quartéis,
graças ao trabalho insidioso de obstl-
nados e criminosos inimigos das liber-
dades democráticas e do direito que
tem o povo de decidir sôbre seus des-
tlnos.

Um sábio ditado ensina: «ajuda-te
e Deus le ajudará». Ao General Tel-

xeira Lott, cabe uma parte responsável
no desenvolvimento da situação do pais.
Assim, na medida em que defender as
franquias constitucionais e a soberania
do pais não há de faltar-lhe o apoio
nem da maioria dos militares — que
é sã o digna — nem dos diversos so-
tores quo orientam e organizam poli-
ticamento a opinião democrática de
nosso povo.

«Infelizmente — ressaltou o Minis-
tro da Guerra — o número daqueles
que põem as suas ambições acima dos
deveres, que põem os seus apetites acl-
ma da noção de camaradagem, que
põem seus interesses acima da coleti-
vidade é bastante grande; mas, feliz*
mente, para honra de nós, brasileiros,
o número daqueles que têm idéias mais
aievantadas é maior». Tais palavras,
sem dúvida, refletem a situação do
nossas Forças Armadas que, sempre o
dissemos, não podem ser confundidas
com a camarilha dc Generais fascistas
que tudo fazem para impedir a reali-
/.ação de eleições livres e para vibrar
um golpe militar que visa a arrastar
mais facilmente o pais para a guerra
que os Estados Unidos preparam, fis-
tes Generais são reconhecidamente os
Srs. Juarez Távora, Eduardo Gomes,
Canrobert. Fiúza de Castro e poucos
mais.

Evoca o General Lott em seu dis-
curso o teito de Guararapcs. Para os

brasileiros, as vitórias do Campo de
Guararapes só têm uma significação:
a da firmeza patriótica de nosso povo
capaz de, ainda no segundo'século de
existência, vibrar nos invasores estran*
geiros os golpes profundos que os le*
varam à capitulação de Taborda. Hoje,
com sobradas forças, podemos Igual*
mente repelir a dominação do Inimigo
principal de nossa Pátria, o lmperlalis*
mo norte-americano, que 6, de fato, o
inspirador e sustentáculo dos que o
General Teixeira Lott denuncia como
presas de «apetites pessoais».

O discurso do General Teixeira Lott,
como o de outros chefes militares que
se têm manifestado ultimamente, é
um brado de alerta contra a chantagem
golpista. Deve ser acolhido como um
compromisso público para a luta con-
tra os golpes militares, fisse é um fato
positivo. Cabe, porém, Intensificar ca-
da vez mais a ação das massas da qual
decorrerá em última instância a exis-
têncla do Brasil como nação indepen-
dente e democrática. Até porque, do
apoio de nosso povo decorre a própria
possibilidade de militares honrados re*
chocarem com êxito os que, nas Forças
Armadas, fazem o jogo
aberto do Imperialismo
americano, das forças da
colonização c da guerra
e querem, por isso, im-
plantar a ditadura rnili-
tar no Brasil.

O relatório da comissão de preços é contra-
rio à aprovação do assalto — Não será
aprovado hoje o aumento — Pantaleão
chamado ao Catete para receber o bilhete-

-azul (Texto na 2- pag.)

ELEIÇÕES NO SINDICATO DE CARRIS
¦*»j***«**-Macj*,*ffi^55

, nas «orcas

®

w ^¦k--*y - ¦¦ ^^^Ê" £. > >B

»3**maiÉ*»s»'>^^

Desde ontem os trabalhadores em carris estão votem*
do no pleito para renovação da diretoria de seu Sindicato.
A votação será encerrada, amanhã, às no horas, quando
terá inicio a apuração. Antônio J. O. Vasconcelos e Jorge
Cavadas, que aparecem na foto, são candidatos pela chapa
mais cotada, para a vitdrio. CLeia noticiário no 8* página).

Magarinos Torres Filho, e
de vários parlamentares, en-
tre os quais senadores Caia-
do de Castro e Guilherme
Malaquias e os deputados.--
Bruzzi Mendonça e Leônidas
Cardoso, os grileiros viram
ruir por terra suas crlmino-
sas pretensões. Haviam eles
mandado dez caminhões,
cujos motor'stas disseram
que tinham ido ali engana-
dos. Não sabiam que se tra-
tava de um despejo (do des-
pejo que não houve diante,
sobretudo, da organizaçSo e.
da unidade dos favelados,
através cTe sua enfdade) •
Tinham os grileiros lhes de-
clarado que os caminhões
eram para fazer a mudança
de oessoas residentes num-
edifício próximo, ameaçada ¦<

NAO APRESENTAM *
DOCUMENTAÇÃO

Os Srs. Felipe Pinto #-«
Iglesias M>lvi>r. oroprieti» jj
rios da Spda Moderna. al*>' .<,
(CONCLUI NA 2' PAGINA) V
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Sensacionais decla-
rações do Comandan-
te Emílio Bonfante

fl
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0 Aumento da Gasolina Dará
âo País 1» Prejuízo de Sete Bilhões
Veemente, condenado, da política do Sr. Café Filho 110 Senado — «Presidente goaador», dizo Sr. Lúcio Bittencourt — A viagem do Café a Portugal custaria, por hora, aos cofres da

uucâo, três (3) milhões de cruzeiros

Um assunto
•V 1

Tenham pnclôndo, nina ho»
Jc tnnibiim *6 temo* Rasollnu
como assunto. Og «boya» qua
a Standard colocou no Govêr.
110 n.-i n'ii"liã ilo sanguo de 2-1
do brosio, nüu tratam do ou-
tra coisa ncstns últimas ho.
rn*. E' c:i ..Iiiiii pra ca, é ga.
soüna pra lií, ó gasolina no al-
moço, Riisolina na janta, gn»
uollna na cama.

— Desse jeito — dizia um
cnlcga •— a casa termina ou»
f.-iniio fogo.

Atrevido
Quasç todos os oreloitos

^ do Rio Orando do Sul tolo»
grafaram a Café e a Gudin

P protestando contra a eleva-
P çAn dos preços da gasolina

o demais derivados do potrô-
£ leo. Um <l«-lcs, o «le Uruguaia»
1 na, fê-lo em lermos veemeu»

% tes. Tâo veementes, que ar»"i rançou este comentário do
| um dos secretários do Hll»* nistro norte-americano da
| Fazenda:

— Êsse .-.uiL-iui ainda pro
cisa levar umas palmadas,

Retificação
Os jornais «Ic hoje publlcaiam qun u elovrfçâo das

ArIos sAbin a importação do
gasolina sorA do iW.ftr-i-. O
calculo esta errado: será dc
B30.0Í.. A rclfíifaçno nos foi

l»roiio*-donni|a por um do*n-inossArii-i do próprio Sr.l-.iigènio Gudin.

Obstáculo
No dia cm que foi demiti-

«iu do Cpiiscllio Nacional do
Petróleo, ò Sr. Plínio'Can»
Innliodo disso pnra esto co-
liinlstu: .

— Ajioiíi óles estão cora o
campo livro para juimontar
a gasoliua o os óleos com-
bustlveis; tiraram a pedrado mblo do caminho.

O caudilho«As vezes sinto voando *'« VMar ° r«vólvor o sqir
pra rua dando tiro n mate tiro» — tli/.ia ontem à tarde
o, fleupnd Pan,ta!eão Pcsiso.n, |<rcs|deato da (WAP, _

| camonto proposltaldos fatos.

Sem nue uma voz, pelo niviint, no çrguMM pura doícn»der o Govflrnp, o M«'imilor CúqIq Ulltcncourl, talando, uiilcm,«e Mon«», pós a nu a politica aiitluacluiinl do Sr. CaM I lllio— pollllca volliiilii, iirliulpalminito, contra iw avulrauita «iw IntçrdyscH da classe opuriiila. O ponto alto da «vacAn doUtlor du liiiniada dn vm, a i|uo noa vamos referir, coni al-Rim* delalliiiN, mala at1ianU>, (ul a qucMao do aumento do
VJW dl*. «IHOlInn»

Começou o Sr. Lúcio Ult»Iciicourt aludindo a enxurra-
da ilo injúrias, do Intrigas,
de ataques agressivos aosadversários q\i<i o otlclalls»
mo lança todos os dlasi aírn»vós dos molos do propagan»da do quo «lispfio. O Govôr»
no que ai está — prosseguiua, oracior — compfpmclo sua
íipregondu austeridade npc-
ganò;o-sc a processos quo nninguém recomendam; «les»

Êsso ílcacnd., quo fo| OU anula p iutegralWsi, tW "ra ^vfirnõ quqT íião'qiier
llVSsaü tiradas de càartijao, de amiM. Q ««o ^e nr<3-. «s»iV 1 verdade como norma
c|sn\a -"«-rCr eça outra coJsa diferento so dt^oja leal dq conduta, quo fo^ ao cum»
i« hônestamento rcoblUtnr-sc: Mascarar, do pública, ffln porn„5! , 

emi)e'
n manobra dò Gudin, Cufó, Juarez o outros «austeros» cafó Filho prometou'aos fa'
quo no Governo são simples bonecos manejados pela velados «Io Borel que cies
tnsânia dos trustes nnrto-americunos. Depois, siifl, sprinm amparados, porquo,
Geupral, nuxo o seu rovòlvcrzinlio o dê os seus «ri- * ft"lênc.',a fifefiW.T-3 solução.
pUa* p «ós, palavra, ^au-Uremas o novo SmEi tínÉt^^SorS

: tm <mmmmmmmmmmawm stmmmm^m

tuba, a Assembléia Oos Barnabés
Reunião preparatória da grande assembléia pelo salário-mínimo —
Amunliã. às 10 horas, será

realizada no salão da Asso-
ciacjão Medica do Distrito Fe-
deral (Kua Senador Dantas,
7i uma reunião preparatória
da tvande aasembléia dos b.ir-
nabr.» pelo pagamento do sa-
lário-minlmo, que lhes à as»
sogurado por lei, o ciue lhes
vem sendo negado pelo Go.
võrno.

Nessa reunião será marca-
do o dia, hora e local du as-
FcmblcHa-mOnstro p».-lo salário-
-miniiro e pelos aboiios, que
fomente será realizada em
princípios dá próxima semana.
COWITE ÀS ASSOCIAÇÕES

FILIADAS
O Sr. José Castor Mara-

nhâo, Presidente da União

«fe uma cicliiiíul-ilr-yçcto quose declara empenhada em.
baratear a vida.

MOATiL POLÍTICO
Pergànta o Sr. Bémardes:

querem os governantes, com
o aumento do preço da ga-
solítia, dar oo povo a falsa
impressão de que êsse com-
bustivcl aumenta porque es-
tá sendo explorado pela Pc-
trobrái? O orador prefere
tião aiZmiíir essa hipótese o
observa: "Mas o Governo se
préóaveiikã, pois sabemos
todos quo há permanente-mente mouros )ia costa".

ALEGAÇÃO
Os que tentam justificar

o aumento da gasolina ale-
gam que ela c íridis barata
em nosso país do que no es-
trangeiro. Idas, se a. gasoli-.i(i aqui é mais barata, quemal há nisso? — -pergunta
o orador. Devemos ter a
preocupação de anular as

Metropolitana dos So.-vidores
Públicos, convida todos os di-
retores cias associações filia»
das, assim como as seções lo-
cais, a que compareçam à
reunião de amanhã, que terá
grande importância para o
êxito da -grande assembléia
dos barnabés pelo salário,-iiiíninio.

A U-X.S.P. está dçscavol»
venjo intensa propaganda da
reunião de amanhã, à qual ãe
espera o comparçciu-ento do
grande número du servidc-.es.

KESPEITO A LEI

No movimento em que so
encontram eir.penhados ps
barnabés, não se trata do rei-

Gonclusõe&

1 da pasta da Jitstiça. Sr. Sca»'Ú bra Fagundes, dçclarou aos3íW«m^ moradores do morro que sua
situação spr.a solucionada
satisfatoriamente, já quóera ósto o «loscio do Presi-
dente da ReDÍiblIca, E o quese viu? Os favelados só não
foram despojados, na manha
de ontem, graças à interven»
ção de parlamentares.

viiiilicação, mas do respeito
ft lei. O'Qov6rn|0 vem, 'cíesrcs»
penando o que determinam

as leis sôbre o abono, incor-
porando-o ao vencimento «lo
barnubé, ilobcando assim do
pagar o salávio-minimo de
2.-J0I1 cruzeiros, cujo direito
é indiscutível.

A revolta entre o\ fuucio-
nârios prejudicados é enorme.
Principalmente' nos setores
militares, nas fábricas do Mi-
nistério da Guerra e no DNEH
o movimento pelo salário-mi»
nimo, exclusivo abonós, é in-
tenso.- Xèsses setores, cerca
de 90% dos scevidores perce-
bem vencimentos inferiores
ao salário-mínimo vigorante-
nesta CaiCital.

PRESIDENTE GOZADO!....
—• Realmente, o Governo

não fêz coisa nenhuma po»
los favelados —- aparteou o
Gçneral «Caiado de Castro.

— 15 não'fêz — frisou o
Sr. Lúcio Bittencourt — por»
oúo os afazeres do Sr. Gafe
Filho não lhe dão tempo pa»
ra fazer cumprir sua pala-
vra. São muitos os bailes
de «mlss-- a que tem de com»
parecer....

O Sr. Lúcio Bittencourt
lembra, at, quo o Sr. Café

Pilho havia anunciado que,
n titulo «Io «conomlu, nilo
ocuparia o Palácio Rio Ne-
gro, cm Pctrópc-iis. Essa pro»
mossa, no entauto, nSo o lm-
pediu «Io ir go».ar as «lollclas
da serra,

CAFÉ DILAPIDA O EKARIO
O rcprcscntmitii mlncko

aludiu ii próxima excursão
do Sr. Cufé Filhn, ao plano-
jauienlo do aua viagem a Por.
tugal. E. nessa olturii, citou
a nota «lo MinLiro da Mari»
nhn, ua qual o Alniiruntc
Amoiim «Io Valo informa que
0 pussclo presidencial não
onerará, senão oni parcelas
mínimas, os cofres públicos,Outra Inverdade: o pagamen-to da l-.ipulação do «Tanuin.
datév, que conduilrá o Sr.
Café, será fçito, cnquunto cs-
tiver fova «Io ágiuu- territó»
riais brasileiras, cir. moeda
estrangeira. A bolonavc nhri-
gará o Sr. Café durauto novo
horas upcmis, porquanto o
testo da vilegiatura so pro-cessará por via aérea. Ao to-do o gaslo com a tripulação
ntingna à respeitável cifra«io ;í:i milhões de cruzeiros, o
que significa quo cada hora«ine o gr. Café pilho passara bordo do tTamanda"rò> eus-lará ao Brasil géica do :i mi.Ihões de cruzeiros.

O AUMENTO DA
GASOLINA É A .MENTIRA

DE GUDIN
O Sr. Lúcio "Bittencourt

comentou, a seguir, as afir-
inações dúbias do Ministro
tias Relações Exteriores, Sr.
Raul Fernandes, no caso da
posição assumida pelo Bra»
sil para a eleição du Presi»
dente da Córtc Internacional
de Justiça (matéria'sóbre a
qual requereu, recentemen»
te, informações ao ltnmani»
ti), para, por fim, tratar da
elevação do preço da gaso»

Una. O prócor petobtou con-
sldura tal majoração por to-
dos os títulos rulnosa & eco-
nomio do nossa pátria. A
propósito, Iou trechos de
uma nota do Sr. Eugênio
Gudin, quo pretenda ongo-
tlnr a opinião pública, íazon»
tio crer quo o acréscimo nflo
fará subir o preça dos trnns»
portes, como Igualmente,
nflo so refletirá no aumento,
cm proporçOi^s gigantescas,do custo de vldn. O Sr. Gudin
diz que n situação do povonfto so agravará porquo so
consome, entro nós, mais

óleo «lUescl* quo gasolina.
Isto n&o 6 exato, exclama o
orador, quo passou a ature-
cer a seus pares dudos con»
tidos no A ii ii Alio Estatístico
o quo provam, precisamente,
o contrario do quo prociã»
ma o vetusto tlliiinr.

¦— E' Incrível, é incoiuxül-
vel que ura Ministro multa
a coragem do proceder ilc.s-
sá forma — aduziu o Sr. Lú-

• cio Bittencourt, quu aluda
esclarece quo o aumento dn
gasolina ilai.l uo pais um
prejuízo Uo selo bilhões do
cinzeiros.
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HOJEANOITE NA COFAP
0 AUMENTO DA GASOLINA

IS-.1 sua reunião de logo*™ mais a noite o plenário«In COFAP apreciara o pro»cesso de aumento dos pro»ços da gasolina e demuU de»rivados do petróleo. O rela»
tório da comlssAo cncairc»
gada de estudar o processoó, còmp já noticiamos, con»
trário à aprovação do nú-
mento e leva cm considera-
ção as conseaUi)ncias calaml-
tosas sôbre o custo da vida
que sem dúvida terá a ma-
jornçflo da gasolina. Subs-
crito polo assistente do Ge-
ncral Pantaieão Pessoa o rc»
latórlo constitui um desmen»
tido à nota do Ministério da
Fazenda que calculou cm
0,9% (!) a elevação do eus-
to da vida face ao aumento
dos combustíveis dc petró»leo. Segundo o relatório do
Sr. Heitor Magrássl, sómcn»
te no Distrito Federal o au»
mento do custo' dá vida não

jicrá inferior a 63,3%.

HAVERÁ VISTA DE
PROCESSO

As diversas manifestações
dos membros do plenário da
COFAP asseguram a exis-
tencia de uma forte corrente
contrária à aprovação elo ou-

mento dn gasolina. Embora
nfto so possa alirirtur que o
aumenlo nàu será homolo
gado, o mais provável 6 o
• icli.llllvul», cIlIS ll 'ii.il'--, -túllll-
u questão «-rn virtude do pe-«lido de vistas dc alguns con-
sclhclros.
PANTAI.EAO CHAMADO

AO CATETE
As últimas noras cia tar.li'

do ontem o General Pan ia»
leão Pessoa, Presiden^ da
COFAP, foi chamado ao Ca-

ASSEMBLÉIA OOS
BAHOÁRÍOS

Em vista do. término, ho-
je, do prazo que estipularam,
para que o Slnulcaio dos Pro»
prictários cie Bancos se pro-nunclasscm sóbre a sua rei
vinclicação de aumento' «Io
salários, os bancários vão
munir-se amanhã, em gran-
dc assembléia.

O.s banqueiros haviam pro»
metido quo se reuniriam on»
tem pata csiudai a tabela
dc auracuto. Sc cumprirem
o prometido, hoje será co-
nhecida a resposta quo ama»
nhã, cm assembléia, os ban-
c;ários apreciarão.

A
Trama Permanente...

¦poucas vantagens que nos
surgem?

POLÍTICA SÇÍCIDA
Recorda o Sr. Bcríiardès a

apreciação de fonte unien»
cana, segundo a qual o Bra-
sil, no terreno econômico,
Cotaria, seguindo uma polí-
tica suicida.

Em aparte, o Sr. Rafael
Correia, de Oliveira observa
que essa-declaração foi feita,
pelo próprio Ministro- da
Fazenda, Sr. Eugênio G-udin,
acrescentando o aparteante
que o Sr. Gudin pretende
criar as maiores dificulda-
des ao Brasil para facilitar
a entrega de nossas rique-'
sas aos trustes estrangeiros.
Os Srs. Briizei de Mendon-
ça, Oscar Carneiro e outros
Deputados apoícj^"- com.

RECUA A PANAIR.
UA QUALQUER COISA DE

PÕDKE...
Como o sabido, durante

quatro anos da atual admi-
nistração da Panair, entre
v.-, dcscalabros havidos, des-
tacam-se 50 desfalques vul-
tosos. Apenas sóbre dois dês-
ses desfalques foram instau-
rados inquéritos, o último
des quais relacionados com
27 milhões de cruzeiros. To»
ciavla, nem mesmo esses dois
inquéritos chegaram ao fim.

Alguma coisa atemorizou
os^ administradores da Pa-
nair que até ontem viviam
se baseando cm «disciplinai.

,.e «autoridade». A possibili-dade de se tornar público os
ciesealabros da administra-
«.no da Panair bastou para

;dobrar a intransigência cia'empresa 
que há 49 dias se

recusa a qualquer conccssâu
aos pilotos em greve.

PERSPECTIVA
DÍS GEEVE GERAL

Os pilotos das diversa»¦empresas de transportes
aéreos deciararam-se ontem,
em assembléia permanente
para estudar a possibilidadee conveniência da deflagra-
ção da greve geral dos pilo»tos cia aviação comercial bra-sileira, em solidariedade aoscomandantes c co-pilotos daPanair do Brasil.

Na assembléia ontem roa-
lizada na sede dò Sindicato,
foram criadas comissões nas.
diversas companhias, assim'corno uma comissão central,
que tratará e coordenará u
questão da greve geral, bem;como manterá um serviçoregular de informações • sô¦bre o desenrolar dos aconle-ci mentos.

SOLIDARIEDADE '
Entro outras importantes

providências adotadas "pelos
pilotos, ficou resolvido queseria ampliada a solidarieda»
de financeira aos grevistas.As comissões ficaram incum»b':das de recolher ás' coritff»
fciúções dos pilotos nas era-
presas, seguindo a norma detrabalho que vem sendo ado»tada .na Cruzeiro "do 

Sul. •'
•" Os grevistas, para susten-
tarem o movimento, necessi»
iam de maior solidariedade
financeira.
• Na assembléia cios pilotosforam adotadas medida scontra os poucos fura-grevps
da Panair.

ItOJIENAGEM

Mujc, às 10 horas, o Sr.
Paulo Sampaio receberá
uma homenagem que êle
próprio encomendou e pre»parou na Panair.

apartes, as denúncias dp
orador.

Prossegue o Sr. B^rna?--
das dizendo que suicida foinossa politica entregando qsminérios de ferro do paisaos Estados Unidos e A, ln-
glaterra, suiviila foi a, entre-
ga do manganês, suicida foi
a entrega do grande eqteii-
são do território nacional a
paises estrangeiros, por meio
do malsinado acordo de
Iquitos.

DJENÜNCIA

Finalizando, disse o De-
pulado Artur Bémardes:"Dou por terminada, a mi-nha oração por hoje. Volta-
rei. a falar e discutir a ques-tão do petróleo, mas queroacrescentar quanto antes
que temos uma conspiração
permanente contra a Pe-
trobnis. Essa conspiração,
de interesses estrangeiros,
tem aqui dentro seus advo-
aados, seus testas-de-ferrp, e

. áeus amigos ingênuos quetrabalham contra a Pátria
sem saber".

Muitos advogados e tes-
tas-d&ferxo ouviram, isso,
calados.

umentam as Exigências Ianques
Ns Conferência de investimentos

Os refc do dó|ar fazem imposições absurdas — Nacionalismo em termos — Os esforços doSr. Herbert Levy — Cada vez mais visível a ameaça à Petrobrás

Todo o Mo
gam ser os donos do morro,
quando todos conhecem ahistória verdadeira: o mor-ro pertence à Un.ão. Os fa-veiados deles exgiram aapresentação de documentos
provando a posse das terras.E eles apenas exibiram ura
papei que lhes dá direito auma parte do tererio entreo número ) .112 da Rua Con-de efe Bonfim até o número

rro...
1.132 — e qll nâo mora ne-
nhum favelado.

REAFIRMAM SOLI.
DÁRÍEDADE

Ontem, à noite, o br. Ma,-
garinos Torres, advogado daUnião dos Trabalhadores Fa-velados, e diversos parla-mentares voltavam ao uint-,ro, para renovar sua,' soliçla-
rieclade aos íavelacTos.

Demitido do IAPI.
de solicitar dele urgente en»vio dos respectivos estudos
orçamentários 'à Divisão
Atuarial do D.N.P.S., a qualapresentará parecer tina) e
global a0 Sr. Café Filho.

Outros Presidentes de ins-tilutos e caixas serão igual-
mento visitados, em dias se-
guintes, pelos previdência»rios, com o mesmo objetivo.
FALARÃO AO MINISTRO

Ontem, os previdenciáriosestiveram, em comissão, noMinistério do Trabalho, on-dc solicitaram do Chefe-de-•Gabinete. Sr. Waldir N,e-
meier. uma entrevista com oMinistro, Sr. Akitiçaslro Gui-
marães. Em resposta, ouvi-
ram a promessa de que aentrevista seria GÓnçedlaa na
próxima semana, em .«lia %ser ajnda marcado,''

0,s, prevldènciâribs antraga».
rão, aç>, Ministro do, Trabalho
um'memorial,' 'éjfíjondo'» 'si-
túaçãó dos institutos e 

'<3ai-
xas' de Èrev/idênóià e' níojs».
trandq qué^ sé algum,'"na"«j
está em llsongeirás condições
fmanealrasl"e dêyjidq 'Shiçaí
mente ao pròpriq Gq,vSptiç>,
que nâo lhes pàg-á sua divi».
da de mais de 10 bilhâesáâ
cruzeiros.

M4VOJSTADE
A conclusão dos estudos

orçamentários clu IAPB vem
sendo protelada, principal-
mente, pela má-voihçida do
atoàrio Chefe, Sr. José Mon-
leio. Por diversas vezes foi
interpelado por previdência-
rios e sempre se sai cem

promessas de que «amanhã
tudo está pronto».

Convém acrescentar que o
IAPB é, entre os Institutos,
o que tem melhor situação
financeira. No ano passado,teve um «superávit» de 300
milhões, dc» cruzeiros sô.bre•i reçejja...pi;eyista, Á 

"despesa
com ;jj'pagamento do abono
aos previdenciários, p.or sua
vez, está calculada em 35 mi-
ihões de cruzeiros anuais, sò-
mente.

Não se tem conhecimento
de haver entrado oficialmen-
te na ordem-do-dia da Con-
feréncia Interamericana de
Investimentos, ora se reali»
zando em Nova Orleans, a
questão da participação do
capital privado na explora»
ção do petróleo, na América
Latina. Mas so isso não
aconteceu em plenário, nos
bastidores se prepara o ter-
reno, uma vez que o petróleo
é a pedra de toque da cita-
da Conferência. Já denuncia-
mos a séria ameaça que pe-
sa sôbre nossas reservas pe-
trolíferas e alertamos mais
uma vez a Nação sôbre o
conluio que se arma contra
a Petrobçás.

REAFIRMAÇÃO

DEMOCRÁTICA

DO

ESTUDANTE

Promovido pela UNE, tçm
inicio, hoje, b «Mês de Rea-
firmação Democrática dos
E | udantes», através do qual
a mòcidade de nossas çsco-
ias demonstrará, mais uma
vez, seus altos sentimentos
patrióticos e sua disposição
de luta era defesa da Cons»
tituição, e das liberdades pú-
blicas.

As 20 horas, na sede da
entidade máxima dqs univer-
sitáriós brasileiros, será fei-
to o lançamento da campa-
nha para a construção de um
busto de Demócritç» de Sóu-
za Filho, covardemente assa-
sinado em Recife pela poli-
cia de Etelvino Lins, então
Governador de Pernambu-
co. Também, na Câmara e
no, Senado, falarão vários
oradores em homenagem &
memória do jovem sacrifica»
do pelos sicários de Etelvino.

OFERECIMENTO
LVDECOROSO

O Sr. Herbert Levy inter»
veio anteontem nos debates.
Acenou para os imperialis»
tas americanos com a tristp
realidade, brasileira, dizendo:
• Por que o emprestador ame-
ricano temeria a conversibi»
lidade de câmbio quando ho-
mens de nelócios norte-ame-
ricanos retiíam da América
Latina, em lucros e dividen»
dos, maior quantidade de dó.»,
lares do que investiram no
transcurso dos últimos trin-
ta anos? Quanto ao Brasil,
jà declaramos na Conferèn-
cia quo homens de negócios
norte-americanos já repa-
triaram mais de 200 milhões
de dólares no transcurso dos
seis últimos anos, ou soja,
mais do que investiram.»

Dessa constatação, a par
do seu abjeto e impudico as»
pecto de oíericimento de.
quem tudo quer dar, tem
a vantagem de esclarecer
sôbre a profundidade do as»
salto Imperialista ao nosso
pais. Continua ainda o Sr.
Herbert Levy mendigando
dólares, usando agora a can-
sada chantagem do antico»
munlsrao, salientando que
era necessário lutar-se contra
a pobreza e contra o comu-
nismo por meio de assistên-
cia técnica e de capitais. E
acentua de olhos fitos na
caixa-forte dos «atemoriza-
dos» banqueiros ianques: —
A única maneira efetiva de
lutar contra o comunismo
consiste em aumentar o pa-
drão de vida das massas,
o seu poder aquisitivo queauxiliará a produção, norte-
•americana>.

_ O TRABALHO NOS
BASTIDORES

Enquanto isso, segundo no-
ticiam as agências, o traba-
lho efetivo se concentra nos
locais reservados a cada pais.
Aí se verifica então uma
verdadeira «feira» de capi»
tais. Qs americanos sentam»
¦se, talões de cheque em pú-
nho, à espera de quem pos-
sa oferecer mais v.antagens.
E ao lado dos «inocentes»
que pretendem apenas mon-,

tar um grande hotel de tu»
rlsmo, aparecem» os vende»
•pátrias que se referem a
grandes jazidas de minerais
a serem exploradas.

Então os americanos pon»
deram: -- íE' necessária
que as leis dos vossos pai-
ses não façam discriminação
entre investimentos nacio-
nais e estrangeiros. O na-
cionalismo é uma virtude,
mas não pode ser levado ao
ponto dc afastar os empres-
tadores.:>

E' a insinuação por en-
quanto velada, mas dentro
em breve clara e impositiva,
do que as leis, (e tio caso
também a lei de nacionaliza-

ção do petróleo) devem ser
modificadas.

CORTINA DE FUMAÇA
Ao mesmo tempo eni que

nos bastidores só processoessa feira, no plenário cou»
tinuam os discursos para ga»nhar tempo e encobrir as
verdadeiras finalidades' da
Conferência. Assim é que o
Sr. William P. Gage, Presi-
dente da iGrace Chemical.-
disserta sôbre a aplieaçáu.da
energia atômica na agricul»
tura, saUcntando-lhe o. im-
portància o mostrando como
com o auxilio de isóiQpos
radioativos se pode detçrmi-
nar a maneira de como é for-
mado o leite nas vacas.

loto n lun de participar de
uma reunia.> do Ouisclhu Nu-
«•iiuiiii dc Alia.ui'ciin;'Htu para
ira tar «ío aumento il:i r:\h-
Iiiiii. ('.iiitiiiln, ¦jecuiulo o rc-
puriugçir. ii'j<!" apurai ha
CO!-"AP a ida do General
Puiltalcãi» uc Palácio do Go-
iciiiii prendes? n uma inter-
uçlaçâu que lhe fariam os
Srs. Café Pilho o Eugênio
Gudin a proooslto d" suns
rc.ilciaili: n-'»'tif'";tr,'-V.!s. «'nn-
ira o aumento cia gasolina,
Actcd'lavas.. que. cm vir»
Uids dc tais maalCcstac-iiRS,
o 0»nernl Pnntçlrfln Iria re
cebor o seu bilhete azul.

| JMUmW Vi

>
Prosseguira hoje» o ama-niíu. aie i.s "ü horas, o

{. pi. ».o pa.u renovado de
ui..Ho. .u no J.iiii.cíitòdós
rrabálhadqrçs cm Ern»

presas ile Carris Urbanos,
rio.ic, ujniu H':«iiteceu on».tem, funcionará apenas
uma urna. instalada na
scclc do Sindicato, para
fecolhimentô dos votos

cios associados aposenta»
dos. A ml ação do peso,
om todos »S locais de tra»
balho, só irá se processar
no decorrer dc amanhã,
até às 20 horas, quando' terá inicio a ap.»irasão
dos votos.

i Concorrem 3 chapas,
í uma dcías encabeçada pe-
j los trabalhadores Antô-
i nio Joaquim Crespo de
; Vasconcelos e Jorge Ca»

vad .;s e que recebeu o
apoio dc Geraldo Soares,

{ ''¦ "M Alves e outros 11»
J ci-»res trányiários. Outra
l cltapa é encabeçada pelo
í Sr. Paulino dc Carvalho,
\ que já integrou uma di-

retoria dó Sindicato res-
ponsável pela criação da"policia secreta" contra
os condutores. A última
chapa, presidida pelo Sr.

1 Manoel Rocha, foi feita
l nos escritórios da Light
í e registrada a pulso pe»
C" lo Ministério do Traba-
? lho. depois de encerrado
5 o prazo para inscrição de

candidatos.

ENÉRGICO PROTESTO DO COMÉRCIO
CONTRA 0 AUMENTO DA GASOLINA
Reunidos na Confederação Nacional do. Gomércjo resolveram o,s cos
meroí^ntes antori?ar seu representante na COFA'? a yota.r contra— Condenação à política ecònôionica do Governo

rtoiiio-i com tentouvende» pant ba-meti» net -Ht>r'
^hK^ liam

ma mvm&^^^M^sp

mk Wr' M ¦*.•'¦*•*«>

RECEITA
icnlo» Glorlntiti cl«

DrS 5-.8.00 npt"rS HS-cin"

1

«jn nuiqnlnaa totogrAflcail, blndoolos, mleroseúpVolltà. «Ul ~ tll^t, ny/i^Bof, IHmvAáÁ* e tli»siiel
,rl? *st9 -t-nü-iclo. nao clara dlccyto 

">¦ 
um descunig
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Çr«jteja-os com os óculos da

ÓTICA S.M1CIEL
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Os representante', das prin-
cipa.s entidades comerc-aís
do pais, reunidos ontem na
Coniederáção Nacional do
Comércio, proniinciaram-se
por unan-midade contra o
aumenlo do preço da gasoli-

, na, Resolvcu'ain autorizar o
seu representante na COFAP
a declarar o_ue o comércio
não se responsabiliza pelas
gravw conseqüêucias econô-
raicas, políticas e sociais que
poderão advir dèssç aumèn-
io de preço-

Qiversos oradores usaram
da palavra sôbre o assunto,
destácándo-se os Srs; José
Lins de Oliveira, Nino Se-
valhp e Bqi Gomes c|e Al-
me'da- Ò Sr. José 'Lins 

deOliveira d^sse que, com os
próprios dados do Ministro
da Fazenda, que não corres-
P.pn,dern à reaVdade, pode-sever que, em cada saca de
feijão transportada de Minas
para o Blo, haverá um au-
mento do 15. cruzeiros só em
transporte.

AFUNDADO O PAÍS
A maioria dos corperciart-

tes falou dlzencfp qqe o. Go-
vêrno falhou completamente
e que a sua política econô-
mica está levando o país à
ruína. Q Sr. José Lins de
Gàtvalbo usou ainda o aii-
mento da àisalina como um
exemplo,. B'sse que para re-'soiver a criçede' div/ías." ciu?
| êaçja yez maior, o «3óy4r-
no proçur-r lini-i"--ol'úc5o,' *$•
ça,'entrairiçlo 

' 
pçlo caminho

tna'|"f4e|l. o gg' desàpert^f
&r.% çínja «jo, wvo^ aútr.i-icj
Ixis.yÇrct oútra^' sçilucaás.
Ifjfçmóllfic-òv çtüj o'G.pw4r-nei,
qvtw com. o, aqwentci d? 

'<•*'-
colina" fàíor" "úmá 

reniía
áriital' de. f hílhôes de eru»
zeros çãra ^istribijii-: -somij
ág>s açis o3p.3rljador.3s, "más
nodpVia obter «cS, nn Distrito

l'\-(li-,val. 2P bilhões, se co»
brnssò a divida pública da
União.
OUTRAS RF.JVINDIiTAC^ES

O comércio, além de ou
trai íeivindicações, apresen-

tara em um memorial ao
Presidente da República as
seguintes re-v^ndicações: a)
medidas concretas de equi-
librio para o regime de tto-
cas iptern.ac.onais, nâo só
para o café mas para todos

os produtos; b), a,mpliaçãp do
mercado interaaçipn,ai "e o.VÍ-
trás iniciativas relacionadas
corq a exportação, e Importa-
ção; c) nenbiúáá ^lteràçijp.até junho, do preço, do café
em cruzeiro.

EIS A LIBERDADE DE

Apreendidos exemplares de jornais soviéti-
cos -T Cortina de ferro para impedir que o
povo americano se informe sôbre os aconto-cimentos — Coincido o atentado com a pu-bliçação das entrevistas de jornalistas ame-ricanos com dirigentes soviéticos

WASHINGTON, 2 (afj.) _ Agindo ppr Instruções tkDepartamento da Justiça, a AWrflSlCorreios vein. cofl|lscan«Jp e destruindo w7m»im inrtó-fe»nuaieros da «PraYciBi» e «Isveztia» enviados a assinantesamericanos. •^wmv?*
Es,ta atitude, intoxm o nepartanienta da Justlc», é mo-tivada pelp dçspJo do Oqvêrno americano de cortaria entr.»da «Ia, propagap«la cqmwti-üta ::os Estaflos Unido*.

A administração dos Cor-
reios lem o direito de re-
cusar.se a entregar as publi-
cações que Gontenham pro-
paganda política de origem
astrangitra nâo" autor-izâdà
pêlo Gòvâmo. O controle da
tavistãs, jornais, a impressoã
«5e origem estrangeira é ieí-
to' p,ôr_" equipes eSpetíais 'dã
tradutores íüssõs," 

"«shíheseç
e téliècòisiqvaçõs, prificipal-tii^tij, nos pòrtoa 'de'Nova
lórqúè, 'rícjvà "Ôríeáns,"'ãan

franoiscd e íSMtye; ' " ""
"A'«érávàa.!t'e 

a «Izvestia*
nSo, tám represientantesdis-
triíiuídores noa'Çst^dos' Uní-
«jos, K[a§ certos, Jòjãiais/co.
muflista§ estrangeiros, como
o «Huihãnité». de Pária," 

"por
exemplo, são distrlbuidos re»
gularmehte o postos à ven-
da em várias bancas pú-bliças.

, N. «Ia R. — A apreensão
de «y.en\p.lares de jonw}s m»

yteticos nos Estados Urdcjos,de que fala o desoaolio acl-ipa, coincide coíh a é^blica-Cão nos mesjnos" «%s entre»vistas concedidas áós, jorna-listas norte^èricanps Wil»liam Randolph íl-ji^t Ji-K|ngsbu.ry Slriith' e Oonlif
por dirig^t<is;do"6arUdo'Cô-
munista da Uniio"" SÕviátí-ca ^ «|o Èstadç Soviético,cujos, tçwtol vÉm sjgnift -M
vulgados com exclusividade
pela; HVíS-RÈfíSA' RÔP^LAft".
nesta capjtal. "T^tã»ie"''co-
mo se và, além àa um atàn-
tado à liberdade da iniprén»
aa, pçr parte d<? Qôv-ârào, dosEstados Unidos, òje uma dè»sesperada tentativa ^ mnp-ter o povo amerlçài\ç» it,íj ig»norância daqueles' doeumem-
tos. que encerram mepsu
gens de paz p amizade do
povo c do Qóvarno dá Uniãi
Soviética ao povo 1I05 K-
tadas Unidos.

&
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CUBATAO FORNECE GASOLINA
A1 CRUZEIRO E 70 CENTAVOS

Enquanto isso a Standard Oil, quo já comprou 7 o meio milhões de
litros de gasolina àquela refinaria, vende nns bombas o litro amais
do trôs cruzeiros — Caravana organizada pela Liga à Refinaria do

Cuba tão

SERÃO OS TRABALHADORES DO MAR AS PRIMEIRAS VITIMAS - SENSACIONAIS REVELA-
SOES DO COMANDANTE EMÍLIO BONFANTE

Em entrevista concedida, ontem, à IMPRENSA
POPULAR, o lider do» marltlmon brasileiros, Coman-
dahte Emílio lionlantc Dentaria, teve oportunidade, à
bane de falo» concreto», de demomtrar a grave amea-
ca que pc»a sôbrc no»»o Pai», notadamente »ôbre o»
trabalhadores do mar, ante a» experiência» com a
bomba de hidrogênio que o» belicistas Ianque» anun-
ciam para breve, na Antártida,

SANTOS, 2 (Do correspon-
dente) -- lCnqunnto o povo
p.ii:,i nns bombas Cr$ 3,01
por litro de gasolina, a Re-
finaria dc Petróleo do Cu-
bntílo fornece gasolina na-
cional n um cruzeiro e seten»
tn centavos o litro — essa
a informnçflo que colhemos
durante a visita de centenas
de pessoas aquela usina, ini-
eiativa tomada peln LIrii da
Emnnclpnç.to Nnclonnl.

A caravana organizada pe-
Ia Liga estava composta de
visitantes procedentes da ca-
pitnl pnullsta. Santos. Süo
Joflj da Boa Visla, Amparo,
Mlrnssol e Santo André c
íoi conduzida ntó Ciibatfio
cm trôs ônibus especiais.

rnoouçAO atual
Recebidos pelos tícnlcos

Mário Garcia e CAsslo Abreu,

os visitantes tiveram opor*
Umidade do percorrer ns Ins-
tnlitfOos c colher dados sôhre
os Imensos trabalhos pnrn
o funclonnmonto dn roflnn»
rln. A reportagem leve co»
nheclmonto tle que n Stnn»
dnrd 011 Já adquiriu 7.500.000
litros de gnsollnn no preço
do CrS 1.70, fato bnstnntc
significativo, pois sabemos
que pagamos nas bombas
o preço de CrS 3,01 por litro
dc gnsollnn comum.

Dois fornos estilo em fim»
clonnmento. preparando do
45 mil a 5C mil barris dIA-
rios de petróleo bruto, que
ó conduzido íi torre do tra»
clonnmento, onde se proces-
sn n destllnçfio da gasolina,
naftn, dlcsel e óleo combus»
tlvel. Atualmente, a produ-
ç.lo de gnsollnn atinge côr»
cn dc 15 mil barris diários,

sendo distribuída em grosso
no merendo consumidor pe-
In Standard oil o outras com-
panhlns americanas. &

O petróleo consumido vem
de Raslonurn, nn Pórslo, e
de Aruba o Curnçau, nn Ve-
nezueln. 'transportado peln
frotn de petroleiros da,PE-
TROBRAS.

OPERADORES NORTK-
•AMERICANOS

Pnrn colocnr ns unidades
om funcionamento fornm
contratados operadores da
e m p r ô s a nortn-nmerlcu-
nn Hydro Carbon, que de-
verflo, em 18 meses, concluir

— Desdo qunndo o honiom
começou a fwtfcr uso de na-
vlos parn o transporte do mm-
endorins — começou dizendo
— tôm sido os trabalhadores
do mar iih prlh-olros vitimai
dns guerras. Aliás, os inoti-
vos upnrciites das últimas
hecatombes fcvnm, preciim.
mente, os ataques armados
a pucíflcos. barcos morenn-
tes, ctijiis tripulações perc-
coram motralhadas. torpedea-
das, queimadas vivas ou tifo-
giidtis. Mesmo depois dc ceg-
8ados Císos conflitos, os n*.n-
vitlmos continuam sendo as-
siissinndos pela explosões dns
minas que infestam «s zonns
mais navegadas.

Com o aperfeiçoamento das
armas de guerra, o-i trabalha*

todos os trabalhos. Durante dores marítimos sc expõom
este prazo todo o excesso do •••¦•¦8 n|,i<In o. justnnientc por
produção, superior o -15.000 is»-0' «Io nrdorosos partida-
barris diários, nortoncorá rios da pnz c lutam contra a
àquela eifiprôsn.

«tB-SB^^

guerra. As primeiras vitimas
li dn hnnilm dc hidrogênio, expe-,

W APÊL0 SEM ECO

ONIESIDENTE 
Un Confedera-

KA„ Nin-liiiiiil ilii Comércio,
Sr» lu&o «If* ViiKcnnceloiif mu**-
tni.-i' Imprcvsinniiflii mili o i|UO
rim ma «iu* <is|rntju:nc«, il.is oil-
ti—«'. Kxenipllficnndo, rltn n»
r\Hní'íics (lettsnN ««'lltos» diirnn-
tn n úHIttin cnrimvnl.

Pretendo « Sr. VusconcetoH
nne no •¦•,tiiln»li,c:i «umn llnlm
lio llniMiiríios-, nus farras lio-
mérlrns ilu -frfl-fliia-jcni piitrl-riu. Vt'>-.i> Honllilo. ilIrlKi* upi"'lo
nos exlfolclonlstns ilu chnmndu
altit «.oclc-lmlo «polo menos co-• mo prelio il oxlstíiirlu olisi-urii
du niulorlii ila ponillncilu Inlio-
rlo»n», qllc. M-Kiimlii o 1'ri-slili-ii-
to dn Confedcmçflo, nfio logrou
«abrir seu caminho no ftn cesso».

Ora, *<> liú -fril-fliio-i onde Int
exploração ilo liimiem pelo lio-
mem e essa exploração ctxtftto
hojo nos pntses <i"<* sofrem <>s
Impiietos ilii ilcenilCnelu do recl-
mo capitalista. Nilo podo luiver,
tçimltm-ntr. grA-flllos sem os-
tontin.-iwi, nstenlncAo nüo sô-
menti» do luxo, como, tiimb£m,
de sinais de doBcncrcscôncla
qui», mesmo imle-. ilo Soilnmii,
aparecem nu história de todas
ns sociedades decadentes. Os
buperexplnrai ares do irahalhci
nllielo. que vivem it farta num
país onde se passa fome» «Ao
rstào ent condições dõ atender
a nenhum apôlo baseado cmsentimentos dc solida riedade
humana. Eles sftò mesmo do
amor p, nfio onerem nada coma cpoto honesta do novo.P«de ficar o Sr.1 ¦Vasconcelos
certo ilo uma coisa. As os ten-
taçÃes vão continuar, ntfi uiir o
mui sojit cortado pHii riil/..

A DISPOSIÇÃO DO CATETE
n m ¦ —3—¦u-y,>'-rr»»*iwi»*i" < ¦— M mi-üi»

MANTEM-SE VAGO PARA NEGÓCIO
0 TABELI0NAT0 CORREIA DUTRA

Rendendo mais dc 70 mil cruzeiros por mês, será dado ao Sr. Mu-
nhoz da Rocha, no caso em que o Sr. Café resolva negociar, futu-
ramente, com a candidatura do G )vernador paranaense — O Sr. Os-

valdo Aranha articula mais uma chapa

rimcnloda pelos nrtte-nmerl-
cunoj, no Pacifico, foram, oxn-
lamente, os triibnlliadores mn»
iIIÍiuoh d'i sclor du pesen. O
fnlo dotcrminnnte do teiem
sido ns primolrns vitimas nilo
est it cm scren*. pescadores,
mns em exercerem siiiih oti*
vidndes profissionais no mnr.

SOFRERÁ TODA A
POPULAÇÃO

Frisou, a seguir, o Co-
mandante Emílio Bonfantc:

— Nilo há dúvida de que
ns primeiras vitimas dn cx-
perlôncla com a bomhn dc

ft RAUL VIHGA-SE

ENVERGANDO 
roupa do

verão e encantado com
o calor, apareceu -no

Puliirio Tiradentes, pouco
depois dn última sessão do
Congresso, o cx-Drpiitudo c
Ministro Econômico do Ita-
maiati, Sr. Osvaldo Orico.

Entre, elogios nos 32 graus
cariocas à sombra, o Sr. Os-
raldo Orico informou ler
rindo de Oitava, onde ser-
via. íViio gostou dos ,in r/rnits
canadenses abaixo dc icro.
As runs uiuiüHÍ desertas, du-
rante, o inverno dc oito inc-
ses e nos arredores da capi-
tal os ursos ainehçavam da
invusão casas isoladas, sob
o amável pretexto dc abra-
çur os moradores.

Sabe-se que o Chanceler
Raul Fernandes não gosta
do Sr. Orico. Tendo-se res-
friado tantas vezes no Pa-
lácto Chaillot, durante a
conferência da ONU ali reu-
lizòda, o Chanceler iln Bul-
•América e dn Bond and
Share costuma deportar os
inimigos, escolhendo lugares
de baixa temperai ura.

Para o Sr. Osvaldo Orico,
paraense, o castigo foi par-
ticularmente duro.

A candidatura Munhoz, da
Rocha, que o Sr. Café Filho
está articulando, era ainda an-
Vcontem objeto de comenta-
rios nas rodas políticas da
Câmara. Considera-se que o
Sr. Café Filho pretende ser-
vir-se dessa candidatura pa-
ra futuras nci:oc'.i(;õcs. E'
umn conddatur.i para no-
gócio.

•'ní.UFF**

«Tnleando-cp autorizado pe-
In Si-. CaTó Flho, o Sr. Eduar-
do Gomes, durante o carna-
vai, realizou articulações pe-
ln interior, pm prol dn can-
d!datum Juarez Tnvora. Vol-
tando ao Itio. surpreendeu-
•sc com ns "demarches" IA
nenra ostensivos, do Tresi-
dente da República, em he-
neficio do nnmo do governa-
dor paranaense.

CARTÓRIO
Mas o Sr. Café. cm seu

jóco político, não dc'xa de
pcs-ir o motfr unvi sério de
probabilidades. Eis por nue
está vago. há quase dois mo-
ses. o tnbelionatò do Sr. Cor--
roin Dutra, que se apo-
sentou.

fts-jp cartório, disput.idíssi-
mo, rende mrs dc 70 mil
cruzeiros por mês. E' voz.
corrente que está guardado
para o próprio Sr. Cato, mns

também se diz que o arti-
culador da cand datura Mu»
nhoz utiliza a boca rica, ma-
nobrnndo com da, na trama
das composições. E' possível
quo negociando, [uturameti-
to, a candidatura do Gover-
nador do Paraná à Presiden-
cia da República, o tabelio-
nato seja dado, como fichj
de consolação, ao Sr. Mu-
nhnz. ou talvez, ao Presi-
dente da U.D.N.. Sr. Artur
Santos, que pessoalmente não
deseja romper com o chefe

do Executivo de sua terra,
o Paraná.

COMPASSO DE ESPERA
Enquanto isso, os udcn.s-

tas e dissidentes do P.S.D.
cDiit-nuam em seu compasso
de espera, divididos c inca,
pazes de articular um nome.

ATIVIDADE
Está o Sr. Osvaldo Ara-

nha desenvolvendo grande
atividade. Afirma-se que
articula mais uma cindi-
datura.

Comandante Emílio Bonfante

hidroRônio que os norte-ame-
ricanos pretendem fazer na
Antártida, ou seja, na região
polar sul, independentemente
do local (Atlântico ou Paci-
fico), serão os trabalhadores
marítimos. Não se pense,
porôm, que somente eles se-
rão atingidos pelas poeiras
radioativas. Toda a popula-
ção do Brasil sofrerá as con-
seqüências da radioativida-
de, porquanto é sabido que
a explosão de uma bomba
de hidrogênio do tipo da de
Bikini eleva dois milhões de
toneladas do matérias em
forma de poeira a uma al»
tura de quarenta qullôme-

tros, q sun descida ro verlfi-
ea lentamente, sujeita a
poeira, nsslm, u acompanhar
os deslocamentos do ar do
regime atmosférico vigoran-
te no território brasileiro,
O KXKMPI.0 »0 VULCÃO

«imSCAHKÇADO»
Após Ilustrar suas nflrma-

çôes com a leitura ele tro-
chos do -.Roteiro do RrasIU,
edlçAo do 1951, da Diretoria
dn Hlrtrogrofln e Navocnçüo
do Ministério da Marinha,
onde sc podo encontrar a
prova IncontrastAvcl do pc-
rlgo quo correrA nosso povo
se os Innques levarem a tôr-
mo seu sinistro propósito,
acentuou nosso entrevistado:

— quem nilo so lembra
da erupção do vulcüo «Des-
cabcçado>, no Chile, mais ou
menos em 1931, cujas cln-
zas cobriram vArlas cidades
brasileiros, especialmente a
do Rio Grande, chegando ató
a0 Rio de Janeiro, onde erom

• percebidas visivelmente na
capota dos automóveis esta-
clonados nos ruas? Nossos
marítimos veteranos al cstAo
pnrn atestar a presença de
cinzas na costa sul do pais,
ns qunls ficavam no pnssadl-
ço e nnteparas de vante dos
navios em alto mor. O hori-
zonte era empocirado e
curto.

Diante dôsse fato concre-
to, conhecendo-se o regime
de deslocamento de massas
de ar e sabendo-se que a
quantidade de matéria eleva-
da por uma explosão de
bomba de hidrogênio é In-
comparàvelmente maior que
a elevada pela erupção do
Vulcão «Dcscabeçado», n5o
temos dúvida de que não foi
ocasional o aparecimento da-
quelas cinzas em tAo grande
parte do território brasilei-

ro, e estnmoH cortOH do quo
seremos inovltàvelmente
atingido» pnliiH poeiras radio-
ativas provenientes do pre-
tendida cxplosAo da bomba
do hidrogênio pelos Importa-
listas norto-amerleanos no
Polo Sul.
QUK Sl,'IMAM PROTESTOS

Concluiu o Comandante
Emílio Bonfnnte nsslnalan-
do que só com os protestos
do povo, através dc abaixo-
•assinados, telegramas, mo-
çôes de assembléias, concen-
traçócs opcrArias e atos pú-
bllcos, exigindo dos pniiu-
montares e dos Governos
a proibição das experiências
com a bomba de hidrogênio
no Polo Sul, a proibição do
uso dc armas nucleares c o
desenvolvimento de esforços
visando A coexistência paci-
fica dc todos os povos, é que
estaremos a salvo da morte
que nos ameaça.

INovo desvio
prejudicial
do Paraíba

htXXRSSRM tf? •rs*?*»!

MATS DE
ONZE MIL
DEMISSÕES
S. PAULO, 2 <Do corres-

pondente) — O Sr. Jftnlo
Quadros, que so tem revela-
do como inimigo ostensivo
do funcíonnllsmo público,
ncaba de estender os efeitos
do ato que demitiu cinco
mil extranumorárlos mensa-
listas e mais seis mil ser-
vldores. a partir de 1.° de
abril próximo.

Eleva-se, nsslm . a mnis
de onze mil o número de
funcionários jogados' A rua.

A odiosa conduta do go-
vernador tem provocado os
mais veementes protestos.

Chegou Ontem o Novo
Agente Imperialista

Mr. Dunn, substituto do especulador Kemper,
é homem do Frigorífico Armour — Veio da

Espanha de Franco para o Brasil
Vindo d» Espanha de Fran-

de embaixador, ditando as
ordens dos ianques ao opres-
sor do bravo povo espanhol,
chegou ontem ao Rio, o novo
representante de Wall Street

COMÉRCIO COM A URSS, SOLUÇÃO PARA 0 CAFÉ
Criticas do Sr. Lincoln Feliciano à política de Gudin — Protestos contra o aumento da gasoli-

na e contra a demissão de 120 pilotos da Panair

Câmara Federal,
Criticando a politica do Go-

vêrjio. o Sr. Fernando Ferra-
ri, lider do P.T.B., ocupou-
•se ontem do aumento da ga-

solina, classificando essa medida ele injusta e impatriótica,
pois vai agravar de maneira catastrófica o custo da vida.
Acentua o orador que constitui verdadeira iniqüidade o íato
de vir a custar a gasolina tres cruzeiros para os «Cadiilacs»
que passeiam no asfalto o seis cruzeiros para os tratores.

Depois cte condenar a po-
lítica econômica e financei-
ra do Governo c o aumento
da gasolina) apresentou dois
requerimentos de informa-
ções, um dêlos indagando
sôbrc o malsinado aumento.

EM VEZ DE POLICIA, .
AO FAVELADO

Senado

•Á- CADEIA DE
FELICIDADE

AI-AÓESA 
ilo pulillciiliiiir -"¦•

illrccâo d» l-uniilr, cnnlni.
or. grevista», Mil" »« «O

lilubu» oiijo illrirtiir nãu ilor-
nm dc louca. Eni vlrtuili-, prova-
velmente, ilo comlilnnsíto, alem
ilu pftKlnu, houve editorial, con-
trn o* grevistas o a favor ila
i-ompanlila siiüsUlIArla do um
truste americano.

O caso, .porém, assume o as-
necto do novela radiofônica. Em
eonseqUênciu do artigo, o Sr.
Paulo Sampaio lelcgrafou ao
Sr. Roberto Marinho o o Sr. Ito-
hertu Marinho mandou publicar
i> telegrama na primeira pagl-
na do jornal. Nfto scra do cs-
nantar que, lendo sido o tele-
írama publicado i«a primeira
pagina, Julgiie-so o Sr. 1'aulo
Sampaio lm dever do telegrufar
de novo, agradecendo il gcntl-
Jcia do Sr. Marinho. Assim, ha-
verá nova publlcacüo.

Enuiianto Isso, us relações cn-
Ire a gerencia do «O Gtobo» e »
publicidade da Panair víto to-
mando Incremento.

Tudo por causa da denúncia
,!«, Comandante Hoque, sobro a
cabidela podre que a Panair ser-
viu aos tripulantes o passagel-
ros do um do seu» „ aviões, cm
recente viagem. O Sr. Bobcrto
Marinho, rápido, aproveitou a
galinha morta.

Na liuia do expediente ria
sessão de ontem, o Sr. Guilher»
me Malaquias, depois de tomar

«i defesa dos moradores do
Morro do Bcrel, que só não

foram despojados, ontem, em virtude da intervenção de vá-
rios parlamentares (pois o Governo a única providência que
tomou foi não mandar tropas embaladas para garantir a
pretensão cio grileiro), passou á analisar a situação em que
vivem os habitantes das favelas cariocas.

Protestou, energicamente,
contra a rtção policial-militar
nesses núcleos residenciais,
demonstrando o quanto de
violência, de atentado à
Constituição se tem pratica»
do nas ruidosas batidas dos
falsos mantenedores da or»
dem. Apenas agora — sa-
lientou — mais de dez mil
lares foram brutalmente in-
vadidos, três mil pessoas fo»
ram arbitrariamente presas.
E tudo porque consideram
as autoridades que as fave- pl»s estão infestadas ele mal- 4
feitores. Acontece, porém, g
que, entre os três mil pre- '4
sos, que sofreram vexames g
e humilhações de toda sorte, á

zer o Governo, através de
uma série de providências
que o orador enunciou, é
melhorar as condições de vi»
da dos favelados, com assis-
tência social e médica, com
instrução, desde os jardins
de infância aos cursos notur»
nos de altabetização de aclttl»
tos, enfim, com medidas que
fogem à alçada da Polícia.

Em aparte o S;.*. Abguar
Bastos sugeriu ao orador
que convocasse o Ministro
Gudin para prestar contas à
Câmara de sua política ne-
íasta.

COMÉRCIO COM UNIÃO
SOVIÉTICA

O deputado Lincoln Feli-
ciano voltou a tratar, em
longo tVscurso, da crise do
café, denunciando a política
do Sr. Gudin, como respon-
sável pela situação a que
chegou o nosso principal
produto. Fm certo trecho de' sua orrtção o or--drr ndmi-
tiu nue n solução para o
problema será oferecermos o
café em outros merendos. e
negociarmos êsse produto
cnm todos ns naises, inclusi-
ve com n Un'ão Soviítícn.

Em annrte o deputado
Bruzzl Mendonça ncentiiou
eme a politiei ntual do Go-
vôrno só benefic'a no con-
sumidór norte-americano, e
que o Brasil necessita quan-
to antes estender o seu co-
mércio aos pulses socialistas
como natural saída nara a
crise.

A ORF.VF. DA PANAIR
Protestando contrn. a de»

missão <-m massa dos pilo-
tos grevistas da Panair, em

número de 120, ocupou a
tribuna o Sr. Aurélio Viana,
do P.S.B. de Alagoas. De»
nunciou a atitude dos dire»
tores daquela Companhia
punindo de maneira arbitra-
ria e ilegal aqueles profis»
sionais e exercendo coação
sobre os demais funcionários,
sob pena de demissão, para
que assinem listas de soli-
dariedade lis odiosas e ini-
quas atitudes da Companhia.

Salientou o orador que a
greve de solidariedade dos
pilotos da Panair é justa,
oportunidade em que os Srs.
José Guimarães e Tenório
Cavalcante apartearam para
testemunhar os péssimos ser»
viços da daquela companhia
de navegação aérea, que sub»
mete os seus passageiros aos
maiores vexames. Justifi-
cando a recle.mação do Co-
mandante Roque sobre a má
comida distribuída a bordo,
o Sr, José Guimarães disse
que, viajando de Aracaju a

Salvador, en. avião da Pa-
nalr, íoi vitima de um almô-
ço que lhe custou muitos
dias de Casa de Saúde.
PROJETO SOBRE PREÇO

DA GASOLINA
O Sr. Cezar Prieto apre-

sentou ontem um projeto de
lei dispondo que os preços
dos combustiveisi derivados
de petróleo, destinados à in-
dústria em geral, aos trans-
portes coletivos e de merca-
dorias e às máquinas agrí-
colas, deveráo ser iguais à
terça parte dos atribuídos
aos carros de passeio e de
aluguel, inclusive motocicle- 1
tas. Determina ainda o pro- p
jeto a proibição expressa do puso de combustíveis destina- Ú
dos à indústria em geral, paos transportes de mercado» 0rias e às máquinas agríco- é
las, mais baratos, pelos car- i
ros de passeio ou de aluguel, p
sob pena de suspensão das 4
respectivas licenças pelas 4........... |

no Brasil, Sr. James C. Dunn.
Antes de se dirigir ao nosso

país, ondo veio substituir o
especulador de café, Mr. Kem-
per, entretevo-se por algum
tenipo cm Washington, se-
gundo declarou à reportagem,
enj conchavos com Mr. Hum-
phrey e Mr. Holland, o dos
empréstimos.

Nas declarações prestadas
ainda a bcvdo, à imprensa
entreguista, que foi pressu-
rosa ouvi-lo, Mr. Dunn, que
é reconhecidamente ligado
aos imperialistas do frigori-
fico Armour, não quis falar
muita coisa a respeito do ca-
fé» Afirmou apenas que «ca-
da pais tem o sou problema»
como quem diz: — «Nós os
americanos com a ajuda de
Gudin, Raul Fernandes e ou-
tros já resolvemos o nosso:
pagar cada vez meneves pre-
ços pelo vosso café».

Falou algo sobre amizade,
elogiou os diplomatas brasi-
leiros e calou-se.

ÜSSi

CAMPOS, 
(Do eorivMK-ii*

dente) — Por lliiolallva
do Ur. IlarculoH .Muniu*., Pre-
feito municipal o ProsUcn-
le do Diretório du I.Ikii do
Emancipação Nacional deata
cidade, rounlram-BC, nu snh\
ilu si-smiis da Câmara dn
Vereadores, ropreacnianlcH
do toda» us camnilus sociais
para tomarei» conhcc.nicti'
to do uma caria do Sr, Ed-
gani Teixeira I/>lle, do Con-
gclho Nuvliiimi do Economia,
sôlin*. novo ili"-vlu dns ,i';mr»
do Rio Paraíba.

A referida curta, acompa*
nliudu du uma oximslv.íi»
que tuinbéiii foi lida, u quo
analisa os graves prcjulzoi
para a economia daquela re-
glilo a ho concre.liarem oh
planos da Light, stisero quo
o Prefeito se dirija ít-s nu»
torldadcs estaduais o nacio-
liais, no sentido do quo seja
sustada a medida. Após fa-
larem vários oradores, fl-
cou resolvida a tormaçüo do
uma comissão que nn irá cn-
tender com o Presidente da
República, Govcrtiat.or do
Estado e Ministra da Agrl-
cultura.

N. da R. — IMPRENSA
POPULAR Jü noticiou com
abundantes dados os niulc-
flcios que o desvio do Pnraí»
ba cm Barra do Piral vinha
ocasloncmlo a toda a rcglüo
à jusante desta cidade, no-
tadamento tk baixada cam-
pista.

Apontamos então, os ciei-
fos quo já so faicni sen-
fir, no que diz respeito & fer-
tilldadc do solo, ao csiado
sanitário das cidades ribei-
rinhas e ii anulação total dos
transportes fluviais, através
do Paraíba e do Murlaé.

Assinalamos os propósitos
da empresa bnperiallsta do
impedir o aproveitamento do
outros potenciais hldrolé.ri-
cos e sabotar o uicndlmcnto
às necessidades Indtis.riai-S,
empregando parte dos scus
fabulosos lucros, arrancados
do povo, cm obras dispen-
dlosas e de resultado pouco
compensador.

O novo desvio das águas
do Paraíba, pretendido, pela
Light e tão pressurosamen-
te atendido pelo Governo, se-
rá mais um crime a acre*
centarse h lom;» Hsla da
«serviços» do polvo america-
no, se o povo fluminense a
Êle não so opuser com uni-
dade c decisão. "rêgkêssou

MIKOYAN
BERLIM, 2 (AFP) 

'— 
Re-

gressou a Moscou, por via
aérea ,a delegação governa-
mental soviética que, sob a
chefia do Sr. Anastase Mi-
koyan, Vice-Presidente do
Conselho da União Soviética,
havia assistido à Feira de
Leipzig.•--«'•-mmss

NOTASIEÇGNÔMICAS^I j

prefeituras municipais.

CRISE DA ECONOMIA
lo consumo do açi ^

,„os nteses, vale coino um teste da rea jdad 
c*mô- 

|
REDUÇÃO do consumo do açúcar, verificada nos últi-

Teve Inicio a Campanha
Pela Reforma Agrária

I . T ^cfnaís Produto dc amplo7cunsu.no popular, |

mesmo o ^L'= do açúcar têm resistido por longo tempo |
mercado nacional, às variaçães de conjuntura c vem 4mercano nacioiim,^ ^ ^ .|üntcrn„.ta cnrv,

SAO PAULO, 2 (IP) —
Foi lançada nacionalmente,
no Teatro Colombo desta ca-
pitai, a Campanha de 5 mi-
lhões de assinaturas pela
Reforma Agrária democrá-
tica.

O Presidente da União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, campo-
nês Geraldo Tibúrcio, abriu.

a sessão e convidou para to»

no
mostrando
cendente

lui muitos anos uma
¦a ns- |

sempre -p
mar assento à Mesa o repre- % ^«pimento vem tu.«.v.„.....  ... ."L,ga d? "sal »xIE& 3Sí »S «ass 35

O PÚBLICO norte-
¦americano eslá sen-

do ini pedido dc ler
as entrevistas concedi-

somente se encontraram três | das pelos dirigentes so-
contra os quais havia man» g viéticos aos jornalistas
dado ele prisão. || ianques Rmdolf Hearst,

mi®®msi®fsmmmsssmi3iimKíimim

sentante
cipação Nacional, Sr.
Ortiz Monteiro, o represen- 1
tante da Confederação dos jf
Trabalhadores do Brasil, ex- |•Deputado Roberto Morena, |
os representantes da União Ú
Geral dos Trabalhadores, 1
João Taibo Cadórniga e Má- |
rio de Oliveira, Lindolfo Sil- I
va e Sebastião Dinart dos |
Santos, Diretores da ULTAB, |

A estabilidade do consumo interno do »S«c.ar» r/i

?iSwr= s ssrttíB sr= "s-
tros urbanos. „ , 1

Tal estabilidade alimentou falsas concepções, nao so 
g

entre òs grandes produtores usli.eiros, como ««tro certos 
|

ll fstudiosos pequeno-burgueses, que passaram a 11- 
juma idílica prosperidade sem fim. do -ámeios

gar o fenômeno a
da política dos gover- | Crispim Sobrinho, do jornal | 

"lsl€ma capitalista no Brasil.
„„„*„* An Unlãn .<íni,i«. i «Terra Livre»,-Elisa Branco, nm-ím diante dosnantes da União Sovié

S da. Federação das Mulheres g

paúfíuff

Airnra norém, diante dos fatos, que não admitem inter-
nretwõescí™. esses sonhos não podem mais subsistir.
\rà^Serldade» capitalista começa a aparecer eom sua
verdadeira face diante dc todos.

A diminuição do consumo interno do«açúcar coincide
ae eleva

na a

REUNIÃO DOS
NaCLEQS DA UfiA

O Departamento do
Distrito Federal, da Li-
ga da Emancipação Na-
cional, avisa por nosso
Intermédio aos Núcleos
elesta capital, já instala-
dos ou em fase de orga-
nização, que será ama-
nhã, às 18 e 30 lioras,
em sua sede, a habitual
reunião de eeua represen-
tantes.

Serão diícutldos então,
entre outros assuntos de
interesse, o andamento
do plano de trabalhos,
problemas relativos ao
periódico 

"Emancipação",
bom como questões po»
lilicas do momento.

PELA PROTEÇÃO
AOS FAVELADOS

| Kingsbwu Smlth e Con-
0 nif. Esses jornalistas, co-
$ mo era de prever, não publicaram senão

O parlamentar carioca, a ^ pequena condensação, em forma de ar-
seguir, examinou as condi- 4 Ugos, daquelas entrevistas, como se po-
ções de vida dos favelad*, 

^ rfe ^ ^.^ rfc „— 8<-rfe da mtoria
Sfstrito: Federal, demons» de Hearst em um dos vespertinos desta
trando que a existência dês» Capital — que não espelha, nem panda-
ses agrupamentos demográ- Wcnle, as palavras dos entrevistados.
ficos decorre, sobretudo, de #
um profundo desequilíbrio 'é Ontem, a agencia France Presse des-
econômico-social observado í| coorc, ainda mais o véu da liberdade de
no País. O sW.^eye^azer-.o impymm norte-americana. Agindo em
Governo não e atirar sua 

J^ ^ Dcpartamenio de Jmüça> a
,-uiiuia contra esses nossos _. _...... r
patrícios, não é pretender a p administração dos Correios ac Wa-

nham fim ao triste espe»
táculo de miséria que nelas §
se constata. O que deve fa- 4

policia
patrícios, nao e preienqei ^extinção das favelas, mas do- g shinglon vem confiscando e destruindo
talas de recursos que po» fc d(|g números da «Prav-

Í da» e «Isvczha» enviados a assinantes
americanos.

Embora a F.P. não o diga, trata-se,
evidentemente, pelo momento em, que
o Governo noHe-amerleano tema tais
medidas, das entrevistas aludidas.

Evidencia-se mais uma vez que, pa-
ra ocultar os propósitos de sua política
de agressão, o Departamento de Esta-

CONCURSOS
If A PREFEITURA

O Chefe do Serviço de Se»
leçfto da Prefeitura eatà avl»
sando aos interessados que

tica, principalmente no i do Brasil e varic,s represen- Ú
que se refere aos Esta- g tantes/de sindicatos. |
dos Unidos. M INICIADA A CAMPANHA I

Quando o Marechal | 
- 

0 imeiro orador íol Ge. com mi aumento considerável *W*g% «™ ¦» *
Jukov, por exemplo, Ml- Ú raldo Tibúrcio, que descre- a cifras jamais "»iSB, -DmMmW 8
nistro da Defesa da Ú veu a situação dos campo- i"pMldta-^^{^^^^^^^52^^1^,-1
URSS, diz que a bomba I neses, oprimidos pelo ati- aquelas 1tatataa, «s «M,» 

contingentamento que §
atômica é uma arma dedais gumes, I SffcWSSia Ag £ I S^dSt-ST» anos . *«^JE2&

*„-*„ „^«,^n «/ín«iV tnmhém ns ei- 1 ^°^Poru_m^,_. .%•?£", ê aL „«inns, fazendo com que voltasse a reinar plenamente
. t'da produção: Como seria ^^^«^odnior»

portanto podendo atingir também as ci- | ^^Su^WSSSSí % 
'Jk^mMÊ^^^L 

g^SSS« ^
mXSew^s, espeeiaimente os uslnciros paulistas, fizerammais POoeruMis, «i no™,i«dn amoliar suas cotas.

dades norte-americanas, isto não con- _ para o bem e o progresso
vém sei' transmitido aos cidadãos dos do Brasil. As terras dos la-
P«/flWos Unidos. tifundiárlos quase n5o são
tjstaaos umaos. cultivadas, e os processos

Aumentaria, quem sabe, o perigo de 
$HÒS 

'alnda 
primiuvos».

paz... Em seguida, citando o que
TÍT

 _
P falara üm camponês no Ibi-
4 rapuera, quando da Confe»

rência Nacional dos Traba»
nS JORNALISTAS norte-americanos 

| ^Í^{Í^Sff .:*
U Randolf Hearst (proprietário de j ^°g4s^gerais: «Dêem- | ^q=riiifiíi cadeia de iornais e estações de ra- | .nos as terras aue abarrota- g cadn V!C7

p êssão pârrque Thea fôsse permitido ampliar suas
E também em conseqüência disso, São Paulo passou de
mWto o I^rdeste tradicionalmente afiucaretro, do modo que,
hojeVa produção paulista superou largamente a de Per-
"""Üwb 

hegemonia, nas mãos das grandes usinas do Sul,
SiZiSé â concorrência entre os produtores, poisagrava ainda mais a concorrência" t mercados internos estu

nue os usinelros do Nor
dentro em pouco, dos compradores estrangeiros

UVIi HJIlUtt maio «* *>"»»»'«»-'— . t c~~ iXni.ln

grandes mercados lutemos estão às portas de Sae Pau o,
' que os usinelros do Nordeste estop,»me^çados_de

continua abertas até o dia 12
de março as inscrições pa» | do pretende rmnter o povo norte-ame-
ra o concurso de enfermeiro g ricano na ianoráncia do pensamento c
e até o dia 5 para -'"*¦¦'• *

dio das mais reacionárias do mundo ca- | remos os marcados!»
nitalista) e seus dois companheiros, en- APOIO
traram livremente na URSS e livre- g tDOS TRABALHADO
mente entrevistaram com as pergun- I 

^^dirlgeS sfndlcS
tas que entenderam fazer, as figuras | Vlcente Guerreiro « Luiz
mais altas do pais socialista. Mas até | Firmino, que hipotecaram o
agora, depois de vários meses do seu
pedido, representantes de simples jor-
nais universitários da URSS uão con-
seguiram visto para visitar, apenas vi-
sitar, a Livre América...

Sempre é bom perguntar, para re-
frescar a memória:

— Onde está a cortina dc ferro?

mais retraídos no mundo «ocidental».

datiló» I
H.C8Í9, ¦Vi-vrvimiittTl-^M^^^

apoio dos trabãlhadore» k
campanha pela Reforma
Agrária. Falaram ainda Má»
rio de Oliveira, em nome da
União Geral doa Trabalhado-
res, Roberto Morena, em no-
me da Confederação doa
Trabalhadores do Braall e
Ortiz Monteiro, representan-
do a Liga da Emanciparão
Niu-iniu>X

FATOS E

1— 
A poslçüo do açúcar cm

31 de Janeiro de 1955 6 a se-
gulnte, de acordo com os da-

do» do Servleo de Estatística e
Cadastro do Instituto do Acü-
car e do Álcool: produefio (»a-
ira 1954/5S) 30.7SS.170sacos de
60 qutlOB; exportac&o 1.453.341
sacos; «stot-uè llnal 13.678.963
saco».

2 
— Mato-M «ue * aumenU te
produoâo, comparatlvamen-
t« com » poslo&o na mesma

data da safra de 1853/64, íol d»
2.81)8.243 sacos. Enquanto Isso,

1
NÚMEROS p

houve uma dlmlmilcilo nu. cx- ^nortacilo de C13.2S9 sacos c guma dlmlnulcfto no consumo ln- 83
terno do 1.270.428 sacos (uni |2mllhAo duientos e «ctonta e sets
mil -quatrocentos e flnt* • oito
••oo»). *

3— 
lm vlrtud» d«*»« deía- í

quillbrlo, cresceram Burpre-
endentemente o» exceilen-

Us, tendo o» ««toiiues na sotra
19Ít/55 aumentado «n relação |
aos da saíra 1953/54 d« - - ¦ • • J
3.938.684 sacos, ou em nOme:
ro» redondos de quntro milhões
de sacos.

|
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ALTWHTO CAVALCANTI catara no /írnsll em Jiitino

firdrlni», 
il/uiío »,»>,, ,f>- com «eu irbtilho no- • ..'„•,'„,.¦, dn

t'„ ,i ,'»¦'-,, UU AuUlia, f.ildíi ,i/ifi 11,1» Vigillld O lliaxll o
•¦» dMíib d reurottar logo que termine u tilmaatm de "o
Sr. Pun.ilUi o am "chtiufftut" Alattl", de Bert Brocht, Ou-'
tra contrato, porem, obrigará o cineasta patrício a ptt»nnt
alguma» •cimimii em Berlim, «•i-jumifo dure u filmagem,
que terá oardter documentai, de outra peça de Breehti
"Multar Courago" ijxira o Conserualdrio de Arte Drama,
tka do Berlim),

No llriinil. cm junho, o criador de "En Jtnde" realizará
uma cométna jã contratada ante» do sua pxrlida oom fl/dríc
«linii,l Júnior, ;',"" ••• ChicMaloí/rd/lcu Muriitcia v um filma
buM min tuim argumento de Jorge .lmadu, esta para a
\Vien Film.

Umn ii fa curiosa na vida deite homem do cinema,
gue om csííi em Londres, ora om Pari», Berlim, Roma,
Kio ou Viena! CuuufntiKl postue «ma linda casa cm Ana-
caprt, Comprou-a há muitos anos e para decai Mu vivo a
rr,,.,'»,"r objeto» do ano imputar polo» diversa» pulse»,
lio entanto jamai» conseguiu pastar muis do qujneo dias
nessa cata. • •

LIMA BARRETO, cujo filme "O Cangaceiro" tanto
elevou o prestigio do cinema nacional em todo o mundo,
inkiarti cm breve o trabalho do filmagem do "O Sortane}o".
Lima Barreto dedicou bastante tempo e muita dcdlcocdo ao
argumento desta película quo 

'éle 
pretendo sard ainda ma-

lhor que mui produção anterior,
8cgundo onHmoa de um escritor que leu o argumento

âéslc filme, não faltarão ao diretor paulista oa matoríai*
nueasMuí à realização do uma película do classe A.

• •

DOIS FILMES brasileiros estão om faso do conclusão:"Rio, <0*", de Nelson Perríra do.i ,Sanfoi», cuja história im-
presslonanto já 6 conhecida do r.ossoa IcVorca o "Lconora
dos Selo Mares", coprudução da mesma equipo fícníca o
artística que realixou "Mãos Sangrentas".
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ANNA MARIA FERRERO, a bela atris do cinema italiano

CINELANDIA
CAlMTOI.iO — Ses*

S&eü piiüinitempu
On-i.,iiu - «A Ua-

mu ue freto*
turriiu-rASüKio —

eu 1'rlnclpe üstu-
d.mio — (clnèmus-

UUl.0N — «Traição

I»ATII_' — «o Remo

1'AjLiVUIU — *0 Jur-
U,i,i uu fmiüu» tci-
uuiíiusL-upe)

l'i.../,,, . .liuinunce
ue i.iitiiiu vi,,,,;-

V.TOltlA — «Uucrra
au üiiiuba»

CENTRO
CUiEAU TttlANOM

— Sessões pusku-
tempo

CL-i.u., IAIi — Ko-
miiiitiü uu in ni n „
vniu.

i!.„i.iA.\o — «Vln-
ISUiivu 1'c-itivcI»

Iij...:l - «MuKUrnUo»
liiii* — tU Ci tmtí Cií
Sunmim» «Uuii Kc-
[*Óili ua Uk-li-ivur*

Bll--.il nli HA' - As-
üitü qui:i u ütísiíno»
•* i _iiu [)Ui" VÜCC'»

1,U,..,1IK..NTI. - <(J
Kumy 'ia l'ifiivàn#

1'ltlMült - citüiniiri-
ce Ue mlnhu viuu»

8. JUrtü' — «meu
Mumbu»

TIJUCA
AVi;.siu,i — »iJoialieiuiü na ofcn:,ivu»
A.miUiLft — «Ti-ul-

cau Cruel»
CAktiOtJA - «Guerra

au ^uniUu>
UAlllIUUU I.OHO —

cKuiiíúnco (le luintiu
viua»

BlAiiitlU — «u Jur-
din» Uu 1'eqiUu» tel-
numiiaeuiie)

tlAIDVUANA — <A
Uiimu Uu freto»

AlBTltU-TimÜA —
cü Príncipe Estu-
uniuo» (vuieniusco-
pe)

Ol.iriDA — «llomnn-
ce ue mlnna vldu»

SANTO AFONSO —
40 Kelno da Trai-
CaU»

TWUüA — «A Dama
de freio»

ZONA SUL
AJ-ASiia — «A Da-

ma üe Hrelo»
ALVO_{&i)/_ — «Can-

cau liiesqucelvel»
AUi' t-AÍ_U10 — «A

LuUareilu»
Aoi'wiUA - «Uuman-

cc ue nunliu vida»
ASiTKVA — tA Luüa-
lida»

IU.»j ..;-0(10 — «Trai-
Ci-.u Cruel»

C U (.' /. (J A B A N A•- íCíuarra uo Sam-
ba»

UUANAUAHA
— «.Uols heróis lia
ofimsiVu»

Jl-.-.m-j;iiA — «Trul-
(,'üu Cruel» e «A l~-
phUu Ue Uuinuseu»

X_r.l.üi1 — «Guerra
uu üamlia»wjsrao-corAtiAiíA.

NA — «o Príncipe
listuilunle» — (ei-

ttUAA—au — «Trul-
oiio Cruel»

NAOlONAli - «Aven-
uu-ulru do Mlssissl*
pi»

FiltAJA' — «Ulscrl-
Cfto guranlldu» e
«limu uventura em
liuuiu»

COU'1'EAiUA — «Us
bravos niiu se ren-
dem» e «HuvonUo
A.-iiumtirudo»

MAN — «Tralctto
(JfUUU

1H17, - «itomunce da
nunnu vida.

KOVAJL - «Alualea
o Lágrlmai»

S. l.i,i>; — «Uuerru
au Samba»

CENTRAL
ALFA — «Última
Cliuncc»

UAltO.NIÜSA — «Um
rapaz Uu outro
m-amluK

Clt.\a UE l'l,NA —
«A Udinu Ue Prelo»

c *(J 1'inie Muravl-
inusu»

LM.i.i.AIOlt — «A
LuuureUu»

LUOfOLUINA
«Uuerru ao bam-

ba»
AiADUUUUtA — «A

U,,n,a Ue Preto»
MASCOTE — «lio-

maiiee Uc miuna
viuu»

MOVA BONITA —
«Uma i»u,i;a nu bu-
luilCU»

MOlir.ll.NO (Uaiiiju)
tlUpusut Uu

1'rOlilêli'a» e «Unia
Carola xmeinui»

MO.Vrtí (JAüTli'l.0 —
«Uuerru uo üamuu»

IliltAN - «liuemüu
Ue Hunra» e «Ceu
Ue Prulu»

SANTA A1.1C15 —
tCueriu uu bumba»

SANTA (Jl.clI.IA —
«Turzan e u Mu-
tliur-LéüparUu»

SiVNTA I1UUJNA —
«O Urunuu hspul.'»-
OUlú»

SAO jmtOMMO —
«Auulres Nolurnus»
e «1 e u l u c ã o Uos

Trópicos»
ti. 1'UOiiO — «O im-
plucuvcl»VU_ Ifj.illl-JL - «Uls-
crleàu UurunllUu» e

«Uniu Aventura em
Honia»

NITERÓI
OENTUAI. — «Trai-

enu Cruel»
ICAUAl — «Guerra

uo Snmbu»
ouiíoN - uois ne-

ruis nu ofensiva»¦»,»,..u:,; - «itevoitu
du desespero»
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Seleções T. B. C

A PRAÇA E' DO POVO — Oraunro de flfdrio Or ttber Corroa, do Clube de Cfraviiras do São Palito
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Fragmentos (^ ARTESJ PLÁSTICAS
Em nosso próximo suplc-

mento apresentaremos lute-
ressanto entrevista concedi-
da n Imprensa francesa pc-
lo tomoso ator Gcrnrd l-lill*
llpe, que tem o papel prin*
ripai em «Lc Rougc et le
Noir», película baseada no
célebre romance dc Sthen-
dal c que tanto sucesso fez
no recente Festival dc Pun-
ta dei Este.

xxx

Uma seqüência curiosa do
filme «Lconora des Sete
Mares» 6 a de uma scs-ílo
do macumba. A filmagem foi
tornada possível graças &
colaboração do conjunto de
artistas do Teatro Popular
Brasileiro, de Solano Triu-
dade.

xxx

Uma equipe de técnicos
reune-se em torno do cine-
graflsta Ruy Santos para
os trabalhos preparatórios da
filmagem de «Or Caminhos
da Fome?, produção inde-
pendente que, cegundo se
anuncia, será Iniciada em
maio próximo o cuja distrl-
buiçtto em nosso mercado
caberá à Unida Filmes e íl
Multifilmes.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

, PàcçttiXrS 25;dÕ.":-.'

Q

Exposição dc Cultura Hindu
em Praga

No quadro do desenvolvimento daa rclaçócs cultural»;
da Tchecoslováquia dcmocrátlco-popular com os demais
países, realizou-se em Praga, numa belíssima sala do pala-
ela de Valdstcjn, uma exposição do artes plásticas hindu.

A mostra atraiu enorme interesse nao apenas dos artls-
(as mas de todo o público. Isto porque a exposição vale
tomo um panorama da cultura da índia. Figuras cm gésso
recordam aos visitantes que a escultura já existia na Índia
há quatro mil anos atrás. A época culminante da escultu-
ra hindu, designada como clássica, abarca o periodo que vai
do século III antes dc nussa era até ao século VIII de nossa
éra c esla representada nn exposlçüo por pequenos poças
plásllcns e fotográficas. O maior peso da exposição se con-
centra nns mostras da criação das épocas seguintes, princl-
palmcntc a chamada escultura medieval, dos séculos X a XV,
antes Injustamente relegada a segundo plano. Dessa faso
constam na exposlçflo Inúmeras fotografias artísticas de
adornos e figuras dos exteriores dos edifícios religiosos do
norte e do sul da índia. Completam a excelente exposlçüo
peças das artes plásticas hindus mais jovens, ligadas, porém,
ás tradições da criação Imortal do passado do Índia.

O Embaixador da índia dm Praga, Dliarma Vira, pro-
nunciou, no ato Inaugural da mostra, uma palestra sobre
as características da escultura indu. ,

Este telegrama da Pragoprcss mostra, mais uma vez,
a Intensidade do movimento artístico nos países de demo-
crucia popular. Os Intelectuais tchecoslovucos, por exemplo,
além de encontrarem túdas as facilidades para o seu tra-
balho, e a nlcnçüo do Estado, mantêm relações de ordem
cultural, em bases de reciprocidade e cordialidade, com
inúmeros outros países. Seu interesse em conhecer o que ,
produzem os artistas dc outras terras é enorme. Basta
lembrar o êxito que obteve na bela cidade dc Praga a expo-
slção dc gravadores brasileiros ali realizada nos primeiros
meses do ano passado.

Certos de que n nmplo c respeitoso intercâmbio cultural
é fator de avanço para a sua cultura nacional, os intelec-
tuais tchecoslovácos buscam ampliar cada vez mais os seus
»r>ntae»r" rom os artistas dos demais países.

©_
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COM AUTOR BRAH1LEI-
RO no palco do Teatro de
Bolso cHtrcwn Ludy Vulono,
Armando Couto, Edson SU*
va o Renato Consorte. Su*
cesso, é o que desejamos.

A TEMPORADA do Teatro RraiUeiro de Comédia, em
I05S, lalclosfl na capital imulMa com uma peça de autor
tirusi/eiroí "flania Marta If abril H, A,", aiiliiada por Abi-
Ho Pereira de Almeida, lendo na corpo de intérprete» Ohey
de rVieom», Margarida Roy, Jantei Filho, e multo» outro»
nome» aplaudido», A direção 4 de Adolfo Celli, gue aliás
e/ild da malu» pronta», a fim de embarcar i«ra o Kio,

Interessante 6 observar que o Teatro liranirtro dti 00
média abrirá tua temporada di»te ano, nu Teatro Oitias*.-
eo, com um drama do autor tiartonal. Trara-se do mesmo
Abílio Pereira do Almeida, quo vé encenada "Paiol Velho"
tpcçu já filmada pela Vera Crus. e que letxm o nome do
"Terra, Sempre Terra", tendo no» jirincipal» papel» Marina
Prado e Mário Sérgio), Ei» uni autor de torte que tem
lançada», ao mesmo tempo, nu» dua» maiore» capilal» do
Uraílf, dna» peca» desempenhada» pelos doi» melhores rlcn
cos brasileiro»: o do Teatro Brasileiro do Comédia de São
Paulo e o do Rio.

«O Banquete", de Lúcia Bonedettl e "Pega-Fopo", de
Jutc» Ilinard deixarão o mico da Av. Oraça Aranha no
domingo, quando tarão dada» a» tré» últimas *e»»Oe».

"Paiol Velho" iniciarei «aa 'arreira a O do corrcnln mi»
Dotempenharão papel»: Cacilda Becker: - que assim te
detuetle do nono público, jwra ed voltar somente em lü.vi _,
Luiz Llnhare», Eugênio Ku»nct, 'faurlcio Barro»a, Fmnn>
do Cezar e Zeny Pereira. Ruth do Souza foi substituída ;,„r
«ala illlima, poi» lom contrato com a "Mari»tela e deverá co-
meçar a filmar em meado» desteme»,

Ziembintky, quo é o diretor desta peça de Abílio Pereira
de Almeida, rumará para São Paulo, onde começará o» m-
aaioa do "Maria Stuart", do Schillcr, tendo Cacilda BcrMr
no papel central, . . .,,

Adolfo CclH, cm aqui chegando, dará início aos e».
saio» do "Uma Certa Cabana", do André Rou»»\n, tendo sob
suas ordenil Tônia Cancro, Paulo Autran e AfntiHcio
Barroto. MILTON 

DB MOBAKS EMEBY

j: ::
GLAUCE ROCHA E

CLAUDIANO FILHO en-
saiam com afinco a peça
«Mulher de Briga*-, de Pe-
dro Bloch, que Alda Garrido
apresentará no Teatro RI-
vai. A estréia deverá se dar
a 11 dc março. Direção da
Delorges Caminho.

nENHIETTE HOBI*
NEAU, que ha potict deixou
o elenco do «Os Artls as
Unidos» deverá dirigir a pe-
ça de estréia de Eva, no
Teatro Scrrador. A volta da
intérprete de «Cândida», de
George Bernnrd Shaw. deva*
rá ser a 20, deste.

OS CENAIUOS DE «Paiol
Velho» estão a cargo do
Bnssaito Vacarlnl. Os de
«Uma Certa Cabana» sáo d»
Mauro Franclnl.

O ELENCO DE OSCARITO E FAMÍLIA para a comédia
"O Golpe" que será dada ao público no Teatro Qlórla, Da
direita para a esquerda: Mimstrinho (pontoJ, José Wander.
Icy {co-autor); Oscarito palestrando com Álvaro Assunção;
Margot Lom o, bate um papo com o cenógrafo Fernando
Pamplona; o diretor Mário Brasini dd instruçõe» a Miryan
Terem e Violeta Ferras palestra com Afonso Stuart e com,
e secretário Nelson França. Só não estão aqui Renato Res-
tier o Adriano Reys que estavam presos numa filmagem

> LITE R ATUM
A Edição Brasileira de «Espartaco»

SADY CABRAL, que fflri-
(tlu «Senliorl a Barba Azul»,
que Blbl Ferreira apresenta
com sucesso no Teatro Dul*
clna, deixou a companhia.
E' pena que Isso tenha se
dado, pois Sady Cabral é ele-
mento de excelentes quallda-
des: valoriza qualquer con-
junto. Sua salda do elenco
de Blbi Ferreira deve-se a
que a popular atriz excur-
sionará e Sady Cabral nao
poderá acompnnhá-la.

Moléstias sexuais — Impotência
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS 30,00
Trntumrnlo pt-ln hortnnnliiterupln e ulta freqDBnrla tipsclflru
d* vrlhlct» precoce il», rtincAo «cxiinl no homem e na mulher.

Irrlliililliiliidu. IniliR» o Insftnli» nos casou Indicados.
Eafcrmagem • cargo de lícnli-o e prolltsloniil diplomado

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BUA SAO Jll-K. M • D' andar — Conjunto UOS — TEL. 9Z-6230

llorarlu: — diariamente, das 14 às 18 horas

I

No próximo dia 10 estará nas livrarias a
tradução brasileira devida a Tati Moraia, do
grand-i romance <Espartaco», de- Howard
Fast. Sera ôste o décimo volume da Coleção
Rcmancer do Povo, da Vitória, Esta casa
editora anuncia para os últimos dins deste
mês, nn mesma série que tanto êxito tem
ODt'do, o novo livro de Alina Palm. «A Ho-
ra Próxima».

ftaymundo Araújo publicará ainda ésfe.
ano um livro de poemas. Entre êslea fi_u-
ram os vei&os que divulgamos hoje.

«O CARNAVALESCO»

mas teu samba nüo tem fun.
Qual u razão de can.ares
cantar assim?

— Parceiro, respq/ide, irmão,
verdade, só tenho máguas:
salário dc raiva e fome,
barraco dc chuva e zinco,
meus filhos que morrem cedo,
tuberculose rondando,
comida pouca e ruim.
C os tiras dc cassetete,
quando me lembro que as máquinas
não podem andar sem mim,!

Música
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Curso de Harmonia do Maestro Francisco Mignone

BOTOU a fantasia
de cc.lm.

Na cara passou carmun.

Se abraçou com o tamborim.

Desceu cantando a ladeira
do morro côr de amendoim,

— Parceiro, lho digo, irmão
só tens motivo de mágua,
«6 («ns motivo de mágua-

1Sctn reinado e sem coroa,
i capa ajeitou nos ombros
da tan asia dc cetim.
E um fogtiinho ucendeu
pro tamborim).

Mas como diz na loteria
nosso dia
chegará.
O vento que vira mundo,
vira o inundo,
aqui (iimbém virará.
Por isso é que eu canto assim:
martelo minha esperança
no couro dc um tamborim.
Nosso dia chegará

u ato lá
a meu samba nSo tem flmt

Raimundo ARAÚJO

Ainda este môs será Inicia-
ío, no Conservatório de Mú-
sica, um curso de harmonia
prática ao plano. De grande
valia para os músicos, este
curso apresenta ainda o in-
terêsse de ser dirigido pelo
maestro Francisco Mignone.

RENOVAÇÃO DE
MATRÍCULAS NA
A.M. LORENZO

FERNANDEZ

A Secretária da Academia
de Música Lorenzo Fernan-
dez informa aos interessa-
dos que o prazo para a re-
novação de matrículas ter-
minará no próximo dia 10 do
corrente.

<i
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ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E TRABALHISTAS —
INVENTAMOS E 13ES<ÍU1TE3 — D1UEITO FISCAL
Diariamente —¦ Das 18 ie 18 e 10 as 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

EDUCAÇÃO E ENSINO
0 Ensino das Ciências

I I
I %

¦!—i
Não deixe para amanhã, compre já o

seu colchão de molas a partir de
Cr$,2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

P0LTR0HAS-GAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça lima
Nova Iguaçu — Estado do Rio

Gerard VASSAILS

NA FRANÇA atual, o ensino das ciências da natureza -
— física, química, biologia e outras — no conjunto, é apenas
um parente pobre. E, essa redução quantitativa constitui
somente um aspecto da mutilação desse ensino, porque o
mais grave é que êle está sendo desviado de seus verdadei-
ros fins e desnaturado, mesmo nas escolas técnicas, onde
ocupa lugar mais destacado.

Apesar das experiências e dos trabalhos práticos —
quando existem — o ensino das ciências é dogmático, apre-
sentando ao aluno um balanço já pronto de fatos, leis,
explicações, símbolos, sem remontar às origens, sem nun-
ca abrir discussão ou controvérsia, e inibindo assim qual-
quer vocação para a pesquisa. «O aluno deve crer», escrevia
recentemente na revista «L'Education .Natlonale*- um de-
íensor da pedagogia tradicional, em ciências. Especialmente,
n&o é íeita a discussão, a fundo, das experiências funda-
mentais — Torrlcelll, etc... Ora, se a uma classe se per-
mite a liberdade de discussão, não se demora a descobrir
o quanto se esconde de desacordo com, as explicações cien-
tificas racionais na fachada de aceitação passiva que nossos
alunos apresentam..

Além disso, e todos os examinadores concordam neste
ponto, a bagagem cientifica de um candidato ao bachare-
lado ou à licença se compõe, quase que exclusivamente,
de «palavras, frases, raciocínios estereotipados, fórmulas ma-
temáticas ou químicas, esquemas de organismos vivos, etc.
Em resumo: o aluno aprendeu a manipular um formalis-
mo, mas nfio tomou contacto, verdadeiramente, com a na-
tureza.

Compreende-se assim que uma casca tão fina possa«ser pulverizada», segundo a expressão de Baron, pelo pro-fessor de filosofia — porque sua função é essa — semeador
de ceticismo, hábil esquartejador das ciencius. E' verdade
que existe na França professores de boa filosofia, especial-
mente os que se ligaram à classe operária, mas sfio raros.

Quais são as razões desse dogmatlsmo e desse forma-
lismo?

Tomemos dois exemplos:
A lei fundamental da hidrostâtlca, descoberta no século

XVII através de problemas práticos da domesticação daforça da água em repouso — eclusas, bombas, flutuação
de navios, etc. — é exposta nos manuais antes do estudo

Agulhas e Microfones,

DESAPARECEU
JACQUELINE

POMiE
PARIS, (AFP) — «Olhos

castanhos, cabelos castanhos
claros, talhe médio, vestido
branco, manto cinzento, sa-
patos brancos.>.

Todos os policiais da Fran-
ça estão atrás desses sinais,
pertencem a Jacqueline Po-
mie, «brand sujet» do Cor-
po de Baile da ópera, que
desapareceu desde quarta-•feira passada.

Os exames de dansa, na
ópera, seguidos das promo-
ções, não deixam de provo-
car muitos fatos tragi-cômi-
cos, e as ambições, as de-
cepções, os choros ranger
de cientes, e mesmo síncope
das bailarinas e suas proge-
nitoras, fornecem à impren-

;!®M»l!im«««««P»«™B sa notic'àrios divertidos. Es-
p pera-se que os exames dês-desses problemas, ou até mesmo antes do estudo de todo p te ano não tenham desen-fenômeno liidroslático. Da mesma maneira, a teoria das | cadeado uma tragédia.,fórmulas tle constituição em química orgânica: ora, essa i Oa exames se realizaramteoria so foi elaborada em 1870, no momento qm que, sob | na quarta-feira. Jacquelineo impulso da indústria de derivados de petróleo, a des- i Pomie (Mille Fayt no pai-coberta de novos corpos o de novas reações em qulml- |ca orgânica fêz surgir problemas, especialmente o da iso- i <mena, os quais, a formulação ordinária da química mi- Ê )neral se mostrava incapaz de resolver. Por outro lado, fr esterilidade dessa formulação provinha do abandono da gteoria atômica, sob os golpes da filosofia positivista. iDesses exemplos, que poderiam ser multiplicados, po- 1dem ser destacadas as referidas rajzes do dogmatismo e do iformalismo no ensino das ciências. Sáo elas: p

1' — A rutura com a vida prática, com a fábrica, a Éoficina, o campo, ,a fazenda de criação, etc, onde se pro- Úduz verdadeiramente o contacto do homem com a natureza; gff — A rutura com a História, especialmente a História 3gdas técnicas de produção; p!
3'.,.~ Á rutura com o encicJopedismo e com os proble- ftmas filosóficos. I
Particularmente, sáo esses dois últimos pontos de ru- $¦tura que explicam por que, nas escolas técnicas e profissio- |nais, onde um contacto com a prática é evidentemente asse- |gurado, o dogmatismo também lavre intensamente e uma 1especialização acanhada, empírica, sem perspectivas teóricas, Iretira ao ensino das ciências todo o Valor cultural; porque %é a isso que se chegou ou se deseja chegar: privar o ensino |dos ciências e das técnicas de todo o seu alto valor cultural. g
Por que esse estado de coisas? Em primeiro lugar, pa-rece-me, porque a economia capitalista, tendo atingido aforma imperialista, a fase de envelhecimento, de decadên-cia, é cada vez mais Incapaz de Investir na prática, para obem de todos, as descobertas da ciência: Só o faz para as

guerras. A compra freqüente de patentes de invenção paraimpedir sua exploração, para as enterrar; a paralisaçãoda exploração pacifica da energia atômica nos Estados Uni*dos da América do Norte; a idéia fixa da «superprodução»;
os numerosos documentos e declarações, aparecidos nesses30 anos, sobre o tema^de Caillaux: «E' preciso acorrentar oPrometeu da ciência», eis os Índices típicos dessa situação.
Dal resulta que o ensino das ciências e a pesquisa não sfiomais impulsionadas .pela burguesia dirigente — como oforam outrora durante a Revolução, no momento dos céle-
bres projetos de Condorcet e Lavolsier, por exemplo. E
o impulso é tanto menor quanto mais o pais é econômica-
mente dependente. Assim, sob o regime de Vlchy, na
França, as ciências foram riscadas das provas escritas dobacharelado, e o programa e horário fortemente reduzidos.
(Aqui no Brasil, a reforma Capanema de ensino secunda-
rio, elaborada e promulgada durante o Estado Novo, elimi-
nou o ensino das ciências no 1' e 2» anos de curso ginasial,substituindo-o pelo do latim, tornado obrigatório em todos
os anos do curso. N. da R.)

co) havia se apresentado ao
concurso de primeira «bai-
lerlna». Havia três vagas.
Ela se colocou em quarto
lugar.

— A noite, em casa de
seus pais, que há 11 anos vi*
nham se sacrificando por
ela. Jaquie chorou e seu ma-
rido, o dansanno Robert
Pomie, não pôde consola-la.

Repentinamente ela se le-
vantou: — «Vou ao teatro.
Dansarei hoje em «Les No-
ces Fantastiques» e nos
«etudes»,

Mas a moça não apareceu
na opera e, desde então, ne-
nhuma noticia, existe a seu
respeito.

Ficou apenas uma carta
dirigida a seu marido:
«Compreendi que Jamais se-
rei primeira bailarina. Não
mais ousarei olhar papai e
mamãe. Parto para esque-
cer».

Jacqueline levou uma pe-
quena maleta. Mas a conta
bancária de que dispunha
permanece Intacta.

Novelas
As noticias ai estão nas seções especializadas, A Na-

clonal e a Tupi criaram novos hohários de nowlas.* Teremos
assim mais histórias lacrimosas em capítulos. Será Isto dr
Interesse para o ouvinte?

Afirmam as ias dos homens In*
cumbidos de escre*
vê-las. A conclu-
sfio a que se che-
ga é a de que com
a preocupação de
produzir muito, oa
nossos novelistas
têm que se des*
curar do fator
qualidade. E as-
assim o nível das
novelas, que nfio
é bom, tende a
cair. Só podemosesperar nessas no-
vas histórias
anunciadas coisas
do tipo do "Direi,
to de nascer".
Mas o fato é queas estações nao
pensam assim. O
negócio das nove*
his é um comer-
cio como outro
qualquer. Dà dl*

* « •

íam_£d° 
Ub° 

m? 
de Y0lU à Nacional, produzind,

as
emissoras, citan-
do o I. B. O. P.,
que as novelas
continuam presti-
giadas. O público
de novelas está
f i rme. Acompa-
nha com carinho
as histórias apre-
sentadas pelos mi-
crofones.

Isto dizem as
-autoridades dos
nossos prefixos.
Acreditamos, con-
tudo, que já exls-
tem novelas cm
grande quantida-
de. Por outro la-
do, os novelistas
são sempre os
mesmos. Aumen-
ta-se o número
de novelas. Con-
seque ntemente
crescem as tare-

(CONTINUA)
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proj

nhelro, dá lucro,
Lof-o, vai para o
ar. E o ouvinte
que se dane em
casa.

Em preparati-vos a Instalação
da TV-Rio. Sabe-•se que Luiz Men-
des irradiará o fu-
tebol pelo novo
canal.

Fernando Lobc
está de volta à
Nacional, produ-2lndo programas

Hoje, as 21,05
horas, na Tupi, va-
le a pena ouvir"Uma 

pulga nn
camisola".

vUlgX 3_2fe*T* »***«** Pena ouvir «Um
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O POVO DARÁ A ÚLTIMA
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I NOTA INTKIÍNACIONAL

j Ckrchi, "estrangulador"

modernizado
Ok lelcflxnmn* «le ontem divulgaram recentes iln-iiirn-

çoi-k de thuivlilll uu (Aiiiiim Mus ComiuiN, Niiiim linguagem¦nie lilllcr Invojnrlo, o lTImoIro-WInluIro brltftnleo niiiim-loui» fiilirli-Hçili) iln iiiiiiiiin di- lililrnniIrilo Initlésn « a estabeleci-mento dc da-.,-. niiri-iis iln ¦iMtiibi.nlcimi enlrnldglcosi,•Já ill-qninm* — di/ ,i|o — ||o mo Iiíiscs «flrcns «In Or rii-nlucflo tio Traindo ilu AIIAiillco Norte ile onile podem atacarObjelivoi ((invenli-iili-H iln U.R.H.8.1. Louvando, seus sócios
norte-americano», ClnircIiM mimlrini-iie i .itiislAMIrn ptirlIdAritiuos Bloque*, que o ft-u ver, os aparelho* Ianques pnderlnmdesfechar, com IhimuiM ile liliIroBenlo, nobre os poisos pncl-rico-*, k, como não pudlo deixar tio acontecer mim discursoue tnl jue/. renovou «w esforços propajrandlstlcos relativos numa suposta superioridade cm urina* nucleares, por parloao bloco apesslvo migliiiiortcumcricano.

Nu projirln Londres, onde lidou Cliui-chlll, rciíne-se, nessemomento, i» Comissão dn Desarmamento du ONU, a qual aüelcffaçtto hovIúIIça apresentou um projeto cloro o simples,
i_5_- i « nrolWÇao das urina» ntômlcas o dc lildrog. nio o tluimtriilçflo dos estoques existentes dos referidos engenhosile morte, o discurso do Primolro-Mlnlslro britânico tom, _evidentemente, como uma das llimlldudcs torpedear luiiií-te 1novo esforço construtivo da Ü.B.S.S., e Incentivar a corrida í«os armamentos. OcelaraçOes desse tipo só podem efetiva- |mente contribuir paro o uumenln do tensão mundial o são Ido fnlo dirigidas nesto sentido. j.

lia mais du Irlnto aiuw. Cliurclilll queria tcstrnngtilor | ""• "'"i»1 nas vinm.is. inno wrçoi, como disse, o Estado Sovl. tico. Agora, pelo visto, % mm- » noite passada, trnzl-modernizou-se: prefel-o lançar bombas do hidrogênio. 0 «tos do avlfla parn esta Ca-
.AhJ^fl?'^^ P»nl. Esta mnnhfl, realiza-
nnm _'?,, '.ü,'nsil ÍPI»»1»*» «> l'c<|Ui-nu área o quo, cnsl- | «""-80 os funeral* em vá-

!„f^n. _s."u N: *itó1lmo.°*;"«To no U.lC.S.S.,oc()iitcce precisa-| rios cemitérios da capital.
BSíS* Vírc'' po,s- q.ue 8fl0 "s -,r0-')ri,w l,r|- S,es,Undo. ns ri,,ima8 "olldns
,n_ ,w -ii .q_ ¦ _ ',"" " tvmn «íualsquer possíveis efeitos vindas de Gaza, o numero
ílí. ii"'",w,"f,lnarl» do Churchill. Por outro Indo, os s„. lolnl de mortos é de qu™
dè^44_S__252S_^ 8,m «nc.ntl.ltt.le ronln e dois, pois seis civis

O INCIDENTE DE GAZA

Acusações Recíprocas
Entre o Egito e Israel

wvww» .w^ww,»^^,,^,,,,,,,,, w
Sogundo alguns observadores, a grave ocorrência é o primeiro resul-tado da assinatura do acordo militar lurco-iraqueano, Imposto petosEstados Unidos o Inglaterra

CAlItO, 2 (AFP) - O Conselho do Ministros egípciorouniu-so us últimas horas da manhã a fim do discutir a"agressão Israelense".
Sabe-se, por outro lado, epio sòmcnto amanhã, fis 9 horas,o delegado permunento do Egito nas Nações Unidas, OmerLuftii, apresentará a ejueixa egípcia relativa à "agressão

israelense elo Orna, eio Sccrctárlo-dcral do Conselho do Se-gurançu da ONU.
Os corpos das vitimas, ío-

_v ,._.,,-_„ V- "'"' ¦«««eniemonlo sua capacidade rontn o dois. pois seis civis
c msir t. ».,"' Il!rç" nos ,oucos '|U0 P™"'"-™ "'"'«lir mmlos durante o combato
A li. i "¦-.,, i-.i , .. . vieram-aumentar o número
.£_/__. i 

í"",vi*11'» <l»c detém, Inclusive, o hegemonia no das vitimas militares.
.1?_.?,„, ?.n""S torn,onuc,«ras defende uma firme po- Além disso, cércn de trin-
__ i,' _;'„„ ?i°i"° ,;",l"¦m^c• ,,or exemplo, o tom dos dis- Ia suboflclals e soldados

I No «¦¦ u. ^r''n,rS ° ^.d-Mn^ídos ameosos de Chi.r- feridos no Incidente. íoram
¦ns i.r_m i_ . P ?,nms Jo c,,ef0 dos «"'¦acionários bri- transportados, de avião, parat-os foram divulgadas no mesmo dia em que esto Jornal o IT

íionin.iViSí8™ ',!,S .cclara«0c8 do Mnrechal Juhov nos N
ro«. «inipr'Mra nor eijmerlcanos que o entrevistaram. Imr

t.,.i„1S,-,°n*JS_S.^(l?*t""b __'re ""_r«s "*»»«¦¦ «Temos lorl

fabrh
litlcu di-
cursos
cliill.
iii„i..„_ i„—.„ i-' "V ¦'•;—•••••-• "" tiiL-ii; mis rcuciuiiarios nri- «
nu II. ív « h....?..Kí 

"S,n 
. "U's-mu d,n cm l>,R' í••st,, Jornnl I ° ri08n»nl MHItnr do Cairo".piiniH.n.1 o ""Círrajlas declarações do Mnrechal Juhov nos i Numa declnfncllo feitai â"""'  'nnrensa. 

n Ministro do Ex-
flui,, m,.. a _¦„, . 

"i" "" "•¦•n- uunua lijisus: «reinos ¦?, icrlor dn Mliann, Sr Alfred
mwpTifsomoSte? ""m dC,,?Sa l'fln,z ,,c nor:sa "!i,ria I ^«"«W» (lifif!í> "'« «O «to

li pri^ de violência do Gaza pode
q-e uíná bWscSrdtei " ""^ ,m2 'lr,"e!ir,a Ó n,C,lu,r «,0 1 os,,nr «'^«««lo com a ali-

15 evidente nm. _'h<!._i.tii „•!_ _ y "'d° do Pairo em relacãn A
-de-vlsta Mas iò a„_Í_'„»_"í°„conc;ord» com fase ponto- | aliança turco-lmqueann. Es
Kevt li io «l_ o, Li.™ n-° íont'"rda-n com a vllérlu da 5] tamos esperando o regreiso
S?Sb°e a^ 

'Sí^^^ffi^?^?>*'•,»• 
I d" Maior Sa."h SalémS

I tanto o desgi^iffi^^SÊ °S ía'°S q"0 I ."ÍP pn,rn rnn,,orPr os ^,,!:,,,•
p Iodos do suas onn.orsnooc.

«»WW«tBmmmmH^^^^ com as autoridades sírias e
jornnnns... Do toda manei-
ra nfio nodomos tomar pn.
sicão ante.-: de estudar os da-
dos evidentes e ocultos do
nrohlema, nornue se trata
de uma ouostão extrema-
monto etráve, nue nodorla
ncnrrolar conseotiônclis In",
calcúlôvels nara o Líbano»,AcnsArAo no rgito

TEL AVIV, 2 (AEP) -
Todos os setores da opinião
pública e a imprensa unânl-
momonto aprovam a «Bata-
lha de Gnzn-. e a reação do
exército israelense hs «-con-
tlmias apressrtes egípcias»
na zona de Gaza.^^^^àm^^^^M SmíÃ'

O «-Jerusalém Post» ligado
ao partido Mapai, do Hon
Gurlon, Ministro da Dofc-

sa, escreve a respeito::: «Sc
ja como fór que tenha co-
meçado, a batalha dc Gaza
constitui uma represália con-
tra os inúmeros atos dc sa-
botogem e crimes cometidos
por um pessoal dirlgdo pc-
ios egípcios».

De seu lado o «Haa Hetz»,
independente, afirmo: «Is-
rael nao quer romper o nr-
mistlcio com o Egito. Mas
nos seis últimos meses, os
egípcios nSo cessaram dc
matar, sabotar e roubar em
nossas regiões meridionais.
No.s-.-a reação tinha que vir.»

Todos os vespertinos pre-
nunclam «um período de
tensão na frontorla egípcio-
•Israelense» e fazem um npô-
lo em prol de maior vlgilün-
cia ao longo das linhas de
armistício.

42 MORTOS
CAIRO, 2 (AFP) — De-

ciara-se nesta capital que se
eleva agora a 42 mortos, en-
tre os quais seis civis, o to-
tal das vitimas do «raid» is-
raclonse na zona egípcia.

CONSEQÜÊNCIAS DO
PACTO AGRESSIVO

CAIRO, 2 (AFP) — O pú-
blico somente teve conheci-
mento do Incidente Isrnolo-
-egípcio na zona de Gaza
por Intermédio dos mat")ti-
nos de hoje e com 38 horas
de atraso. A Imprensa, nbe-
decendo As ordens oficais,
chegou a omtir nos seus ti-
tulos os 38 mortos e 31 f.-

NOV

REDE
TELEFÔNICA

VA DE__HI.
-PEQUIM

NOVA DELHI, 2 (AFP)— _Foj realizada hojo de nio-nhâ a primeira ligação rádio--telefônica entre Nova L>< iliie Pequim. A nova ligttção,
com «relais» via Uòmbairc eXangai, foi Inaugurada peloMinistro indiano dos Correios,Telégrafos . Telefones, Sr.Jagjivan Itaín, que conversoucom o seu colega chinês ChouHsu.n Fan. o Sr. üam agra-dteeu ao Ministro cliinfis eexaltou o desenvolvimento dosvínculos de amizade entre osdois países.

MAIS DE 500 MIL TELEVISORES NA URSS

de &5%^^ M™™0' P°» Voe-o número
lhos das marcT"Avafg™J>^^^^ produ.cm-se tais apare,
truiram-se inst.ninn.nn, ^zJs^Jf^J^V1, \th'JVW!lãa..f 

"Temp". No ano -passado cons.

rov assistem uma í—^^Wi*SiH
Declarações do Diretor da empresa Hélio

Beltrão

estaSo esla.,,to" S»W?™**? ^ «« ««onopólio
privado, beneH_rah_ò^'m,^_L<_ansf0i;n,0U em «'Sanismo
odoptowe as neSuadõ. _nl?fin_,f Sm° *TB' ca"az dc
m^te da fc*??^^

SOBUndo Hó lin IJ„l,„r._ ""lUt-VISlO.-Segundo Hélio Beltrão, a"anca, por um consório deinter esses privados, íorne-ce ao Brasil a maior partedo material de refinação uti-izado por aquela empresamüsileira, notadamente em
Çubaião onde são tratadasdiariamente 45.00Ü toneladascie óleo cru importado». Re-cofdpu Beltrão que. apesard'-' ser inteiramente brasilelVo o capital tolal da RETROiiKAb, esa empresa tinhahecessidado de assistênciat(*cii|i-a o do especialistas, daparto de firmas estrongei-ras. Os capitais poderiammesmo revelar-se necessá-rios. Mas estes capitais, damesma forma que o auxiliotécnico, .somente podem seraceitos sob forma contra-tual, que a PETROBRÂS po-de assinar, excluindo poremqualquer Ingerônnla estran-'"¦'ra nessa omprôsà;

AUMENTO OA
M'ACIDADE- Im. Io a respeito daIniporl  das la/.idas pc-tf" feras dn Brasil, declarouIi>iio Beltrfio nuo a explora,

cao npsnas o- lava no coiriCçq,açrpscpi.tando não haver ra-zão o-irn supor (-ue nos sous
YC-SÍ9S ..tw'i'ÍÍÓ':i_s „o Brasilrião descobrisse imnortantes
jazidas,como ns quo possuemtodos os paises vizinhos. Poroutro Indo a PETROBRÂS
tom tanto maior convicção
dôsse fato que aumentou a
capacidade das suas instala-
ções Nessas cõirli-.p.. c|o-
vara .ic 5,000 pnrn lü non
toneladas diárias a capaclda-

Acentuou Hélio Beltrão
que a concorrência européiaestava muito empenhada emfornecer ao Brasil materialde refinação de que o paistem necessidade. Êle pare-ce, todavia, satisfeito como material fornecido pelaFives-Lille e não se afiguradesejoso de mudar de for-necedores. Salientou Beltrão,
por outro lado, que as con-dições de crédito concedidas
ao Brasil pelos interesses
franceses eram tfio satisfa-
tórlas que não causaria sur-
presa ver os franceses obte-
rem as encomendas para as
quais fizeram empreitadas.
Assinalou por outro lado ter
a França instalado uma fá-
brica de adubos azotados
que começaria a produzir
durante o primeiro semestre
de 1956.

Voltando a referir-se à Pefrolirás. salientou Beltriío queessa empresa dispunha do crédito de quarenta milhões dedólares, independentemente de importantes recursos cm cru-zeiros. fisses recursos, na suo oplnlBo, bastariam para osobras preliminares encaradas e destinados a ossefruror fi-nalmente a lndepciulênola do Brasil sob o ponto-de-vista dos
produtos petrolíferos.

de da Refinaria de Mataripe
(Baia), onde é tratado o óleo
cru brasileiro. Além disso a
PETROBRÂS vai construir
uma refinaria para fabricar
produtos lubrificantes. A ca-
pneidade deveria ser bastan-
te para a totalidade das ne-
ccssldades do Brasil.

Explosões Criminosas
LAS VEGAS (Nevada), 2 (AFP) - A Comissão de Ener-

gla Atômica decidiu no último momento adiar mais uma vez
para uma data indeterminada a explosão atômica que deveriaocorrer hoje as 10 horas e 30 minutos (hora do Rio deJaneiro).

Um porta-voz da comissão apresentou como motivo dessendinmento «as condições atmosféricas desfavoráveis». Acres-contando que os metcorólogos decidiriam amanbã se a ex-
plosão poderia ser tentada na sexta-feira.

Trata-se como sabemos, da maior das explosões da pre-sente série de experiência do Deserto de Yucca Fiat. Estava
previsto que a citada explosão seria a primeira da série, masns condições atmosféricas obrigaram a comissão a retardara data dn sua realização.

EXPLOSÕES INGLESAS, MAS NA AUSTRÁLIA
LONDRES, 2 (AFP) — A Inglaterra nao experimentaráa bomba atômica em seu território ou em suas águas terri-torials — disse Sir Edward Boyle, secretário parlamentar doMinistério do Armamento, em resposta à interpelação de umdeputado trabalhista. Sir Boyle revelou que discusõesserealizavam atualmente com o Governo australiano. Certosacordos sobre «experiências no território da Austrália já fo-ram concluldus.

ridos, clfros eomun'cadas
ontem de mnnhO aos corres-
pondentes estrangeiros.

Anuncia "Al Akhbar" que,de acordo com .o seu corres-
pondente de Onro, teriam si-do mortos 40 Israelenses.

Os comenlírlos da lm-
prensa dflo provn dn mesma
reserva. O iornnl oficioso"Al Gumhuryn" ttrbul i
rcFnononbtl-dndo dn Indden-
fe ÍI assinatura do pacto tur-colrnqtienno.

VISITA AOS FERIDOS

TF.T. AVIV. _ (AFP> — O
M'n»«»rp d-, Defesa, Sr. T)-*-
v'd Hon G'-r'nn, o o c"«efe
dn f-Sndn.JT^Ior do o^-Am-in'«rn»>'eníe. "enernl Mm-he
T)-"-nn. vMtnr. m ontnm ns

nn l-nnMonlp Ai n-,»n. Tn-^os
01 . Olrti-'nn p..», fnP„ ,t„ „„_
r'fn. A'nrt-1 r-s . 'ot ni-.Pcft-
rio t-i-l"-í-o olittim das per-
dns Is-nelenses.

INTF.nWNCAO BmTANICA

Tnvnpr-a. . (APp*i _ n

fllffa f?o r^^P^fi1» fppMrsntt?
«¦irnelo.onlndn. Cm v'Hii''_
r.ic o^"'ri"p"nq •"?npnrr(Mi*nq

rf . ^n»llr"»'n fflppWIV, fil,
mn'*! ('•** I^M — t^oMo^n c(»

H'prt*!. F«cn r^nplTnn^O. ^tt-çT.

Jia<1p naln V-nnro Tnf1llto.-
Tfl e F"«"(to<t TTn'rton. t»nr-">-
fp j»c Tlr»Un«st rfn pVm*.rpnr"0
rcfnt-MofM-io noln prm'StWo
(.rm^iriti n-.trt> Israel e seus

Consoante os mesmos meios,
uma eventual intervenção
brttân.ca depende do relaió-
rio do general Burne, chefe
da comissão de convrôle do
armistíco das Nações Uni-
das, na Palestina.

«PESAR» DO IKAQUB

BAGDAD, 2 (AFP) — O
Ministro Interino do Exterior
do Iraque, Sr. Burhanuddine
Bashayan, telefonou boje de
manhã ao embaixador ira-
queano no Egito, Sr. Najib
El iíavvi, dando-lhe instru-
ções para dar a conhecer com
urgência ao Governo egipeio
10 pesar do Iraque», acres-
centando que o ivaque está
pronto para cumprir todas as
suus obrigações no caso».

O Embaixador do Egito em
Bagdad, Sr. lsmail Quatamish,
convocado urgentemente pelo
Ministro do Exterior, recebeu
comunicação Idêntica.

KEUNIAO DO CONSELHO
DE SEGURANÇA

I
NAÇÕES UNIDAS, 2 —

(AFP) — O Conselho de Se-
guiança da ONU resolveu
reunir-se em sessão extraor-
dinaria dspois de amanhã,
Bexta-feÀa, para examinar a
reclamação egípcia contra Is-
rael a propósito do incidente
do Gaza. "¦' »

PROTESTO DE ISRAEL

CAIRO, 2 (AFP) — A Co-
missão do Armistício israelen-
se.eglpcia transmitiu ao Go-
vêrn0 do Egito uma nota do
protesto de Israel, quo acusao Egito .como responsável pe-lo incidente de Gaza.

Nessa nota, Israel precisa
que o ataque egípcio ocorreua leste de Gaza, e não a nor-
deste, como foi mencionado
na queixa egípcia. Israel pe-de que a sua queixa seja
examinada pelo Conselho deSegurança, no mesmo dia em
que a apresentada peio Hglto.

BUOENE DENNIS

Postos em LtarUr Ias lidiüisi Detidos

PALAVRA: REUNIFICAÇÃO
OU REARMAMENTO

IMPEDE O TRATADO
DB PAZ

BERLIM, 3 (AFP) — Aorecomeçar a sessAo da Cá-mnrn do Povo, o Sr. Jolmn-nes Dlcoltmnnn diria u unia
proclamnçrjo ao povo a|_.
mllo nn qual declara: "A
rat flcaçflo dos tratados dePorls lorna Impos-ilves no-
SoclnçOcs Inl-crnnclonals iò-

a rounlflcnçílo pncillcaAlemanha o Impede aconcluído do um traindo do
Pi* com a Alemanha, Uniresulta, para .. Alcmunha,
uni e-iado do "nn«iÍRt|n no-c onnl".

A proclnmnçüo repete, a«emir, n prnpo«|n rlt- refe-rondo felln pelo Sr. Gio-
tcwohl.

Domina a URSS os segredos
dos aparelhos tele-guiados

MOSCOU, 2 (AFP) _ O"Krnsnay Zvczda" (Estrôla

ÉDEN EM
NOVA DF.LNI

NOVA DEU«, 2 (AFP)— O Sr. Anthony Éden, Ml-nislro brltdnlco das RelaçOosExteriores, che .ou esla tar-doa enta capital, tendo sidorecebido pelo Primeiro Mi.nislro, Sr. Nehru. por nume-
roso., membros do Corpo Dl-
plomntleo c nor nltns perso-nalldades Indlnnas.

O Sr. Éden jnntnrA com oSr. Nchru, dc quem é hôs-
pede pessoal. Embora o Ml-nistro dns rtelacOes Extcrlo-res dn GrftBretnnha tenhade partir depois do amanha,terá tempo — opesar do «im
programa sobrecarregado —
do conversar longamente
com o Sr, Nehru.

Vermelha) úraão do Mlnls-
terio Soviético dn Defesa;
revela hoje quo a Unido So-
vlíl co. possui lodo., os se-
Itrcdos ire mecon smos d ri-
eldcs a distancia, como fo-
l!iie!e.i ou "av llo-obus" po-dcndu mc.in-i transportar
cornos ntom'cas.

O _rr.üo do Mlnlslírlo daDefesa, qno ecnl)., dP tc-ml-nm* umn «_r'e de n.rtlnòs s-i-brn a hemi*.. e n dofesa n'-fl-m'cn, phordn nenra o nin-
blema dis moo .nismos dlri-
Ridoi h (frlínca.

Menciona um outro ena-
rolho, o fn-urte l'nn "V-l"
utlIVnndo nmn rnmpn d- fic.
cobrem. Deelorn o inrn.l
ou-» nn--n combater n Impro-
e'"!:o dn dlrccilo iWd-- às
Infliiínclna externas, mmo
veWOfl f-rle?. o p-n-rell-.n ó
m.n!(!n dc um sistema de"a-i(ro-nave..açfio".

Métodos mais cínicos do que os de Hitler
contra os dirigentes comunistas americanos

NOVA IORQUE. 2 (AFP)—- Seis dos dirigentes do
Partido Comunista ameri-
cano, condenados a cinco
nnos de prlsilo em 1010. fo-
ram postos ontem cm Uber-

COMISSÃO
SING-JAPONESA

TÓQUIO, 2 (AFP) - Osrepresentantes de quatro im-
portantes empresas Indus-
trlais e comerciais decidi-
ram hoje constituir .uma co-
missão comercial slno-japo-
nêsa a fim do concluir açor-
dos com a China.

Uma delegação comercial
chinesa é esperada em Tó-
quio cerca de 20 do corren-
te, visando a conclusão de
tais acordos.

(nstalaçOcs elétrica* lililrãu-liras — (lãs ,; es|;0to;
Lauro La.idulfho

Magalhães
(Registrado)

Kun Cumaru n» 401, o/ B,upt. lOi — Telefone: 88-0020.

dado, por alguns Instantes,
«lepols de terem cumprido os
penas, mas imediatamente
foram detidos & portn da prl-são para responder por umasegunda acusação.

Os seis silo acusados do
pertencor ao Partido o estilo
sujeitos a uma nova penamáxima de dez anos de prl-são. Dois dos líderes liberta-
dos ontem, entre os quaisEngane Dennls, antlrro se-
crctárlo-geral do Partido, fo-
ram postos em liberdade sob
fiança. Dois outros, não ti-
veram autorlznçZo parn pa-
irar fiança. Os dois últimos
serão libertados se a fiança
fôr paga.

NIEMEYER

NIEMEYER EM BERLIM

j
IDENTIFICAÇÃO DAS

PROVAS 0E _f_SPIT0R
DO TRABALHO

Todas as-provas de con-curso de Inspetor do Traba-mo, realizadas em São Pauloserão identificadas no dia 5de março, às 8 horas, nosCursos de Administração
do UASP (Av. Almirante
Barroso, 81 - 2.' andar).

Os candidatos terão vistadas provas, na Escola Na-cional de Belas Artes (entra-da pela Rua Aruúlo PortoAlegrei, mediante apresen-tação do cartão de Identlfl-
cação de ncôrdo com a se-
guinte escala:

Dia 5/3 - Das 14 ãs 18noras - Direito Administra-
tivo e Direito do Trabalho.

Dia 6/3 - Das 8 íis 12 ho-ras — Direito Civil, Consti-
tucional e Penal e Materna-
tica e Estatisfica; das 14 às17 horas — Português.

Se a Paz For
a Alemanha Construirá

Mais e

DULLES EM FORMOSA

DULLES

CONFERÊNCIA
AFRO-ASIÁTICA

NOVA DELHI, 2 (AFP)
— Uma conferência não ofi-
ciai, organizada por uma co-
missão particular, e reunin-
do representantes de países
asiáticos e da U1ÍSS, se rea-
llzará em abril, para discu-
tir certos problemas prelimi-
nares da Conferência afrioa-
no-asiâtica que se abrirá em

MANILHA, 2 (AFP) —
O Secretário de Estado nor-te-americano Foster Dulles
visitou esta tarde o Presiden-
te Ramón Massaysay.

Nenhum comunicado foi
publicado ao terminar a en-
trevista que durou uma
hora. i

O Sr. Dulles, que lnaugu-
rou esta manhã a conferen-
cia dos chefes de Missões
diplomáticas americanas no
sudeste asiático, partiráamanha cedo para Talpoh,
por via aérea, a fim de con-
ferenciar com Chiang Kai
Shek.

AMEAÇA A PAZ
LONDRES, 2 (AFP) — O

Deputado trabalhista Sra.
Bandung, Indonésia, dia 23 § Barbara Castle, pediu nos
de abril. 1 Comuns, a Sir Wlnston

% Churchil, para encarregar oOnze dog 21 nações eonvl-
dadas já aceitavam partici-
par. Acredita-se que a confe-
rência reunirá 300 delegados,
sendo 35 vindos da China, 30
da URSS, 15 da Indonésia, e
representantes da vários ou-
tros paises. Muitas nações
árabes, notadamente Síria •
Líbia, foram convidadas.

As principais questões sub-
metidas à discussão serio as
armas atômicas, o colonialis-
mo, n intervenção estrangei-
ra nos assuntos internos dos
países asiáticos, e o pecigodos pactos e aüu«i;iis mili-
tares.

Conselho de Segurança da
questão do «perigo para a
paz no mundo que constitui
a decisão do Governo ame-
rieano de apoiar, com as fôr-
ças armadas, o Governo de

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBirmO,
83 - t» and. - sala 1

TEL.! 43-0092

Formosa nas Ilhas de Que-moy e Matsu.»
O Deputado trabalhista

pediu, em seguida, que.Wins-ton Churchill ohtenha escla-
recimentos sobre a atitude
dos Estados Unidos a res-
peito.

O Primeiro-Ministro abste-
ve-se de responder.

BERLIM, 2 (AFP) — O
arquiteto brasileiro Oscar
Niemeyer,' encarregado pe-
Jo Senado de Berlim de co-
laborar na reconstrução do
Bairro de Hansa, no âmbi-
to da Exposição Internado-
nal de Arquitetura, em 1956,
vai' regressar ao Rio de Ja-
neiro depois de uma perma-
nõncia de duas semanas em
Berlim.

Dando suas impressões,
Niemeyer disse: — «O po-
der da reconstrução e a ener-
gla do povo alemão me im-
pressionaram profundamen-
te. Se a paz fôr mantida, a

Alemanha retomará certa-
mente, em breve, o lugar
que lhe cabe no inundo ei-
vilizado.» i

EM 24

ROUPAS !
À CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <le Maio, 23
Sala 932 — Eiliricio
DAIiK — le!. 32-6583

I

tuâltti

ritOOUKG NAS FAUMA-

VIAS E imOÜAJUAS

PASTA
M0DIFICADORA

PARA ALISAR E *iTINGIR CABELOS $
NAO QUEIMA, PO- Ú
DENDO TOMAR BA- I
NHO DE MAR QUE f
NÃO SOFRE ALTE

RAÇÃO

BEPRESBNTAÇAO
EXCLUSIVA DEi

«GeMarRl» — GEOR- I
GE MARQUES RIBEIRO f
S/3 — TEL.: 42-1944 I-. RUA DOS ARCOS, 8 1

1
PNOM PENH, 2 (AFP) —

O Kci NcOodom Slhanuk do
Cambodge abdicou hoje em
benefício do bcu pai, o Prin-
cipe Surúmarit.

RANGUN, 2 (AFP) —
Anthony Éden, Secretário do
Fpirelgii Üffico chegou a esta
Capital ao meio-dia, proce-"dento de Kuãla Lãmpur. De-
pois de uma curta entrevista
com o Sr. Nu, 

"Prlmeiio-Mi-
nistro da Birmânia, o Chefe
do Foreign Office concedeu,
no aeródromo, uma entrevis-
ta coletiva, antcs de p:.>.-tir
para Nova Delhi.

. PUSAN, Coréia, 2 (AFP)
Trinta e nova pessoas mor-

rerám e cerca de 5ü ficaram
feridas,. no incêndio de um
trem de passageiros que se
verificou na estação desta ei-
dade, esta noite.

As vítimas ficaram blo-
queadas dentro de quatro va-
gões, c pereceram antes que
lhes pudessem ser r.-.estadoi
socorros.

WASHINGTON, 2 (AFP)'
Encontra-se nos Estados

Unidos, à disposição do Pro-
fessor Bruno Pontecorvo,
atualmente na URSS, a so.
ma de 15.000 dólares. A re-
ferida soma representa a par-to desse cientista nos 300.000
dólares que a Comissão Fede.
ral de Energia Atômica coa-
cordou em pagar n sete cien-
tistas que invenlaoam um m«Í-
todo utilizado pela Comissão,
Esses sete cientistas haviam
instaurado un; proccfso con-
tra a Comissão, que propísum pagamento amigável, acei-
to pelos qucrelantes.

ROMA, 2 (AFP) — A Se-
nhora Claire Dooth Luce, em-
balxadora dos Estados Uni-
do» na Itália, deixou esta Ca-
pitai hoje de manhã, por via
aérea, com destino a Baden.-Baden _ Bonn, cidades a quefará breve visita atendendo aconvite do General William
M. Tumor, comandante su-
premo dns forcas aércas nor-
te-amc.icanus estacionadas na
Europa.

I

1
i
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O'ff OFICIAIS de náutica
du Marinha Mercante
vda MOiviuiíJtiíp ii- ur-

«ou, ii li do corrente, pura
litvur ii ifirefi-ii dt> teu tindl-
eu to n..i... dirigente», Duat
chupa» i i.iir.i. h-i,i,i ao /"'<»•
lu e iiiiiii delas é PHeabeçada
nrlo eomamliinta Ilio de
Lavlgne, Acredita-se que e*-
te será eleito >wr inunde
ni. i-wi-r da voto*, ]Hii» é
II/-I Illll.¦ ,": /'O CCIlll-i I llll/lll I-

i/o» 1111*oifiro» l.o corporação
— o» Comandante* Emílio
llonfante Domaria, /tii.d.1.0
Pinto fíarbtmi, Albuqwrqiio
o outro*. m

Eleições Para o
Dos Oficiais de

Sindicato
Náutica

PELA UN1DADR

Rita ser,i uma <i/«-._.i.ii-
dade para o» oficial» de náu-
tlca votarem imla unidade
o, eonteqilentemente, em tla<
fe»a de ..,» mmi.h «ifu, ./mm
ettêiv qiuiKu dal» ano* *ab
intervenção do Mint*térlo
do Trabalho. Com ê*la obje-

2 COMANDANTE EMÍLIO BONFANTE EOUTROS LIDERES DA CORPORAÇÃO
APOIAM ILIO DE LAVIGNE

tivo, itta ê, o dn unificar a
eorpamçdo, 11 chapa Ilio de
Lavlgne ê u qua melhor pro-
arama apresenta, Ei» algum

ponto*, que »e compromete
(I 1/1 /• ,i,t. r:

1 — Bntrotamento com o*sindicato* marlllmo* para a

defe*a da» relvindkaçoet;
•i _•_ Prasseiniir a luta ini-

eladii pela eonquitln de au-
monto dd »alt\rlo» e,

3 — Pela extentão dai
vantagens mnwblda* pelo*iiiuritiiitiii da* uutarqula», a
toda» n» empretti» do capi-
lul privado.

Hi'_Hp.,i*ro a decisão
DAH DUNAS

Além do programa! o Hr,
iiiu dc Lavlgne .ii.mi.110 o
compram!..11 i/i ,,,„¦ ,, ,/„ 1
.«ni a i/«. iiiin miifii/t ifni.ii
no» uma», qualquer que ela
**}a, Comprometera ainda
a «do fatvr qualquer obje-
ção à du i_1.11 di, TribunalFederal da Reoursos, »ôbre
o mandado do »egurunça
ilustraria em favor, da pot-*e da diretoria eleita a,, ,)!•
tlmo pleito sindical, o que ó
encabeçada jh-/o Gumandan-
te Emílio Bonfante Demurla.

1^_^mm 

___ 
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ASSEMBLÉIAS

Trabalhadores nas Indústrias do Cltapéus
o Guarda-chuvas

II.Hi-, illn 3. íi. 111 Iim..-, rm -«funda • *lllm» m_v«iw««,
...i.r-i-l ciH.ciiililriii i;i 1.1I rklniiirillnárlit nn Ml.i-ll.i-l-. _H Trnlmllm-
ilnri-, 1111. ImlAklrlii- iln lli.ui.-ii-, liimriln-rhii.ii», Hrni-iUa, l'-,,<-
li». Iliciiii. ri hliiiil.iii-.. |iuin 11 iII-iii.»8i> 0 di-lllc«ci»i»n «-ilir-i iiuii»
iinli 111 iln Mi.i 1I1 iiii.iiiii puniu», ir-lc nuu-» A ri-l.lndlr_.cl.-i .nlurl-il
llll ,.ci|i,c,,i..icc, ,\ 10.11.lil. 1,1 ili-lilirr-ii* nftlim • riinlt«pni|ii'>l>>
••iu l.nl.i prln -.iii.IIi iim iilriiniil r, «fi IAi a Mie, -Mir_> ¦ «HlortuacA«
\ illi.luilii pnrn -iicrliur dloildl. culrll»».

REUNIÃO DE SINDICATOS PARA
DISCUTIR A FUSÃO DAS CAIXAS

Acronautas
An Ui homi ilu li").-, ci m-ri).

iiiiuiii-, so ii-iiiiiií.ii tm *»»em-
lililii-i;.-r,il i-Mi.iiiiiliiiAilii nn
m-ili- (tU «t>U .".ll.-llr._l". lll-IIIliTÍI-
iim iftbra i-iiiiiciiiii ilu «alArloi
o a |.ii-.ii.-.'n, 11 icc.ncii riiiiiu u
grvve Uai pilotos dn 1'onalr.

Têxteis .
Sftbado prAxiimi. (II* B. »• iu

ou 90 tiorni «m »_gunil» • um-
mn convocM.»-. Haverá «««em-
bléia cerni imlrnorilinUrlii nn _¦••
de du Sindicato «Ini tí-mh-H-. Nn
ontcm-do-Dlt eetáo o Inform-
da Diretoria »fli»ru a ram|uinhii
por aumentu de ial«rlo«, mnn.
dnt praticai pnra a conqulitc
du aumento e, aiiuntoi lernli,

MESAS-REDONDAS

Oficiais
dc Máquinas

Nn dln -l dc m.in..i, em meia-•reiluniiii no .Mini .i-riu do Tra-liiiiiiu tis iíi liurui, ii Ki-ilci.i-

Cio Nacional doe Oficial» d'
MAnulmu da Marinha Merrnntr
reprtMntando «tndlcatoa flll/i-
doi, dlicuurá com oi rtpreien.
tante* das emprttai tcnpri-t*.
iloriis a queilio do aumento dc
¦nlArlof • outraa rel-lndicuc...

geluro Social uu 700 S™S?!ffi*í5tei!ÍP^ -0UDIN E$" mam w »m*BA DE 700 MILHÕES PEDIDA PELA CAIXA uNICA - A CENTRALIZAÇÃO FACILITA AO GO-

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretorias

VÊRNO ACABAR COM A PREVIDÊNCIA SOCIAL

EUTO CARMO
llll-MO .IOSI. PINTO

e^^^^^**^f^**)0^w^^*^»0%.

.,-Par» Dl ol«» Gome» de Sônia —- min dnOnmüfln. 55.. - IIIMrlIo Federal. O l,iin.nlAv..| « q" 
"ó

depoll dr ilernrr ilo_ de<r>_riii um,., venlin u benellelArln do »r.«urndo Irínlo Silva requerer ,, p*„»ii0 qlle pnr , ir<! tu L rníí"IrlUinrnte nu,, ..direito nn l.rnrfl.i.. Uo prr.rrrvr. l'rr_írr»capenai ., direito i._ ..,.-,„uii.l,.,i,.„ ntramdní mnl.de „„, »,,„!«un \nmo« ver ».. <"..n«rKulmuii dnr umu urlrnlucAu iireurn nueu»». jA qun 11 rurln .1 delk-lentr mu, Infurmucfleg.Miliimli. lemo», _.-u llll,,, faleceu em 11)30. Xc«»n ímicn operludu de cnríuclii cxlcl.tu ,,,-l„ i,i.iii„i„ ,|0» indii»irlArln» num
?r„'",'i"','Sr,'."„ ""¦"*•!"".''. •«•'"•flrlilrlu. dn -.rsiirnil.., fnlecldo»rru .1. ili/iut,. !.,..i|.",,,.„ nirnwil». rnrlnnlo, Inlrlulmcnti. *pr.tls,, Milii-r s.. uiiiiiiuii Irc-uiu ii.-li-i-.-.i JA hurlu hIiIii ilrtroiitmli.
.'"' •"•*n" '.'/..""'i'"!- '¦¦rni.uu N» rurln, Informa, iipenii» I).Olfiu. .im- mi; f ho íuleceii em iiiiiii. Se faleceu unir» 11,. Junho
V!.y«d.i-h". úlrr l':ià,t!rmn"' -1 '"¦" *" *¦"« *"•**¦ «o Janeiro de'1038 tenhn roriirlbnldn pura uiitr» InMItuIçAn dn prevldínclanoclnl. ho faleceu .Irpol» dr unli,, è prcrltn ver ae completoua» ilnoitu contribuições mrnsuU.

Sr o .M'i;iiriiilii mio luivlii romplcliiilu n prrludn de i-urúui-l-inlnila podemos iipelnr pura .luin. hlpòlesesi I') so ínlerrii oormullvo Uo ucldrnto Uo trulmlliu; 3») ».- nãi, foi por acidente dntrubulho, so foi por durnen prolU>lomil comprovudn. Xo casodr o srRurndo ler falecido por outra ducncii ou por iirldrnte quonAo o ile iriiliiillm sA delxuiA prnsiln, runin JA dissemos iint.-,,se rri-olbcu u« dr/nll.i cunlrlbiilvArs mensais.
.Mnls nlnilu. 1'rrrlsAvnmos snber ae ela JA renucreu a nenti.ono Instituto e se o fo» quando í„| „ qual „ íe.poí a d" K ,Se ulndn mio roqurreu, podn íaiô-lu. mesmo nem us cartelraéprofissional o .« contrlbulcAo. Itastu Juntar ulRUmus prova,. !principalmente du período em qu,. trabalhou nn rmprísn sujellu '

no rrKlmo do IAM. Sr nio dispuser de provn» suficientes podnrequerer uma JustlflcncAo avulsa. No enlunlo. antes, ria po.IrrAsollrltar uo Instituto uma dllletnclu u Hm do verificar, no cm.precuüor, pelos livros de registro, se «les nlndu existirem, poisC bom levar em conto o tempo decorrido, se o segurado trabalhouos dezoito meses.
O extravio du carteira profissional e da caderneta de contri.bulci.es t.«rro por conta do segurado, poi. a *lo cabe essa iíis_ponsnbllldade. No entanto, é bem possível que" p?r?ocuslAo àeseu falecimento, ambas estivessem nm poder Tmsmil.Assim, a rcsponsnhllldude ílcnri puni „ 

"mprega 
or .í,,5 ÒaÓ".levemos ter multa» Ilusões com estu hl.lírla^ de resíunsablíldadêde empregador, poi» mio hA nada rie o ol.rl|ue „P 

",m,p 
? ,„cls. O coso o pe.Hr a pensAo, Jiiiitundo a» proía» e o» ilòíiimeíi.to» que puder urrnnjur. E no caso de haver cxlgíncln. ned.iao Instituto que fuça ns diligencia» de leí 

*A"*1""'"' *",l,r

Para a próxima semana, o Sindicato do Curris Ur-bnnos promoverá uma ampla reunião de dirigentessindicais, em quo será debatida a importante questãoda fusão dus Caixas.
Serão convidados para esta reunião, cuja data c.va-ta será oportunamente noticiada, dirigentes dos Sin-dicatos dc Trabalhadores do Kio, São Paulo, Kstatlodo Kio o Bahia, que contribuíam para as CAPs fim-tiiiliis na Caixa Única.

PREJUÍZOS DA Fl SAO
Dlftriomchte vim íi tona

os prejuízos advindos parno.s trabalhadorei com n fu-
süo das Caixas de Aposenta-

doria e PcnsOes. Um dos
mnls graves aparece agora:
o nirnso no pagamento dos
benefícios o o nAo pagamen-to do abono aos funcionários

t

da Caixa única, por falta dc
verbo. Diversos associados
dn Caixa Única tôm recebido
os benefícios com grande
atraso, enquanto seus fun-
clonArios aguardam angus-
tlosamcnte a boa-vontade do
Govôrno para receber um
nbono votado pelo Con-
gresso.

Objetivando pagar o abo-
no e corrigir os atrasos no
pagamento dos benefícios, o
Sr. Sírglo Fortes, Presidên-
te da Cnl.\n ünien, dirigiu-•se no Depnrtamento Nncio-

PAGAMENTO IMEDIATO
EXIGEM 6. OPERAR

II

Slndlralo Nnclnnnl dos Aero.
vlitrlo. — Mlu lendo iiuvido
iquorum», i> lilellu se ii-nll.-nr/i,
em s.-kciiicI.i iiinvoruc-lu, no de-
correr iI^kIo mO» do mnrço.

Miulii-nlu ilu» Kmprcsndns rm
fusa» de IHversOes — A clclc&n

f* *e c i' ci i c ¦ .c hoje, illn .1 do
ü marco. Cmin  umn única
íi iluipii, i-ni-.i .- -i .ni.c peln ci- -.cii-iu-*** iln AnlOnlii Itiiflnn Siqueira Jú-

iilnr. O c.iicil presidente, Sr.
i:.-imur-.iiii Nuniitu dn Costu no-
clin. cnncnrii-.A como rabeca de
ilmpii para n representação ao
Conselho il-i FcderacAo,
. Minlli-dln Nilrlcilllll do. «XI-
.luis de Mliiil.ii — O pleito cs-
l.i miiii-tiilii niir.-i o pniMiiiii dia
II ilo miiicu. A mesn recepto-
in funcloniirA nu sede dn .sin-
«iiiiiin iiiiiii n iiTi-iiiiiii-nio do
votos i"cc i-uiiospondOnclu.

I0S UVHIS
Fora do dúvida queclArla du segurado falecido

senhora lera que provar ser benrfl-__ 1 r que vivia, na época, cpendência econômica. Vamos /aiur mais francamente.
'Piicn, em sun de-

vnl ter multo trabnlho para receber"»' pèiiu^dô fÍlW^.-_<aúèsegundo no» parece nfto tem nenhuma provn de que êle trnbull ou
^Todo*',:;ríaííriar,,'ntt-,tt ao lATi- ° *,,,e **¦•ssásssss1*;
na A^XVcral^r^, SSf X^éÒt^!^ t -f'"?*Beneficio, que naturalmente a or"en.aíá «6b», l n.**..^'*0 A'°então, so fúr mal sucedida, voltar u 

-------- ° anmio- °"
informações.

Diretor do Loide diz que o Governo hão autorizou o pagamento
próxima semana — O

escrever-nos com maiores

Reunião em São Paulo
re a Missão Comercial

Desperta profundo interesse a organização
da comitiva que vai à Europa e Ásia tratar
da ampliação de nossas relações comerciais

Quatros diretores da Asso-
ciação Comercial, os Srs. Ju-
lio Poetzscher, Eduardo Shi-
jnidt Mendes, Mariano Soares
e Nilo Sevalho, viajarão ama-
nhã com destino a São Paulo
para participarem de uma
grande reunião na Associa-
<;ão Comercial bandeirante. Na
reunião serão debatidos as-
sumos referentes à Missão
Comercial Brasileira que bre-
vemente deixará o Brasil com
destino à Europa e Ásia. Ou-
tra grande reunião, também
«m São Paulo, eslá marcada
para o próximo dia 11 de mar-
ço, quando comerciantes, la-
yradores e industriais deba-
terão juntos sua representa-
<;ão na Missão Comercial.

' 
APOIO DE QUASE TODA

A IMPRENSA

O secretariado da Missão
Comercial comunicou ontem
n reportagem credenciada naAssociação Comercial que ostrabalhos visando à amplia-
Cão do comiVcio exterior doBrasil continuam despertan-
do profundo interesse de in-dustriais, agricultores e ex-
portadores brasileiros, ' quequase diariamente Procuramobter informações referentes
a uma possível participação

COMEÇARÁ
AMANHÃ 0

PAGAMENTO DO
FUNGIONAUSMO
Declarou ontem o Dire-

tor-Geral da Fazenda,
Professor Lopes Rodri-
gues que o pagamento do
funcionalismo da União
terá inicio no próximo
dia _, quando será pago
também o abono corrçs-
pondente aos meses de
janeiro e fevereiro. Êsses
pagamentos serão todos
feitos em um mesmo
cheque, isto é, os abonos
figurarão no cheque nor-
mal dc vencimentos.

NOVA TMM
DE ENFERMEIRAS
Cola grau hoje, dia í

mais uma turma de enfer-
meiras, consttuida de 21
jovens, da Escola de En-
fermngem do Estado do Rio.

A solen'dade será realizH-
da às 21 horas, no Teatro
Municipal cie Niterói, pra-
cedida de "Te-Deum", ia 19
horas e 30 minutos ns Igr»-
ja dos SiUeslanos,

As diplomandas elegeram
seu pnrnninfo o Dr. Rafael
Rocha c oradora a Srta.
Deborah Silveira Moreira;
íDa Sucursai de í.Herói).

na «comitiva dos cai.xexos
viajantes». Estes, como já no-
ticiamos, viajarão sem qual-
quer auxílio financeiro oficial,
por, sua própria conta e risco.
Na mesma ocasião informou osecretariado que a Missão Co-mercial Brasileira conta coma simpatia de quase tôda aimprensa do _pais, o que de-mpnstram centenas dc recor-tes recolhidos dos mais di-versos jcvnais do Ri0 e São
Paulo e de outras importantes
cidades do interior.

A diretoria do Sindicato dos
Operários Navais esteve esta
semana no .Lóide Brasileiro,
paia taber, ali, quando a cm-
presa pagaria o abono de
emergência, concedido" aos
servidores públicos c autár-
quicos. A resposta do diretor
da empresa Íoi que não lia-
via dinheiro, nem autorização
do Ministério da Fazenda parao pagamento.

Em vista dessa resposta, os
operários vão sc reunir, em
assembléia, na próxima sema-
na, quando tomarão medidas
pelo pagamento imediato do
abono.

EXTENSÃO AOS
PARTICULARES

Na assembléia, a sc reali-
zar, os navais vão levantar
uma reivindicação, que já es.
tá se estendendo às demais
corporações dc trabalhadores
do mar. Trata-se da exteh-
são do abono aos marítimos
das empresas de capital pri-
vado. Nésso sentido deverá
ser aprovado o envio de ofi.

Dr. Joelson Amado
Mt_pi..O DE ÜIUANÜAS

Consultório em Copacabana,llua Miguel l-cmo», 44, su-Ia U0_. Dlarlamcnto dus 15As 17 horas. Tel.: 37-01)56 —
lies.: 57-0815.

cio aos empregadores e à Fe-
deração dos Marítimos' soli-
citando que esta promova os
entendimentos.

ELEIÇÃO DK
DELEUADO-ELEITOR

O Sindicato doa Operários
Navais está fazendo um ape-

Io a todos seus associados'
para que votem em mafsa,na eleição que se realizara
hoje, para a escolha d0 dele-
gado-cleitor da corporação,
ao Conselho Fiscal do lnsti-tuto do._ Marítimos. O candi.dato a delegado c o atual se-
«etário do Sindicato, Sr. Jú-
lio Mota.

Sede

Injustamente Demitido
o Vendedor da "Kibon"

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

própria: Rua Benjamin Constant, 385 tNiterói)

EDITAL
conhSo!Í^^,n^SK^^^^'í?r
na sedo deste .Sindicato, serão realizadas as FI PÍrrtir-.
d^ AnnDE,Ltír'AD° ^RIT0R d» «"to SSode Aposentadoria <¦ Pensões dos Marítimos, em primemconvocação, com a presença de 2.600 sócios qmés rieacordo com o disposto na alineâ "a", 8 2' do artigo 2- daPortaria n" D.N.F.S.-3.291, de 13 dc outubro de• Mil
,Vn mX^.'^'^0-'".''"'-'-"0 dia imediato, ou seja, dia 3de MARCO rie 1955, às 17 horas, com a presença do oual-
ZlWTCrl' 

f'e 
?.!S?ci?d0S "llit(,s' à° acL-do com oqns-posto na alínea •¦!,". do mesmo parágrafo e artigo daPortaria supra citada. _.«__.«_; ühi^o aa

Niterói, 28 de fevereiro do 1955.

JOÃO FERNANDES
Pelo Secretário

nal de Previdência Social e
solicitou umn verba de 70ü
milhões de cruzeiros. O pe-«lido foi aprovado e cncaml
nhndo. ao Ministério do Trn-
balho, onde recebeu n elian-
cela do Sr. Alcnenstro Gui-
mnri.es.

Tudo indicava que a ver- _
ba sairia. Mas cedo ou tar- I
de haveria de aparecer a $«austeridade» do Govôrno. fE o Sr. Eugônio Guriin, Ml- §nistro Ianque das finanças %
brasileiras, vem colocando fjtodos os obstáculos possíveis I
à liberação da referida 'A
verba. g'¦&

CENTRALIZAR PARA 1
ACABAR p

Um paralelo entre a situa- y,
Çfio atual da Caixa única ?
e-o regime reinante nas di- \> omttnhfi' ,lla *•
versas PAP» -mi,._ ,in i.< 'ú Slníllitalo «los Trnlmlliodorcs
cí« „.„ ¦ , . fU' I •*>» Belildn» - Delegado-elcltorsao, mostra que o objetivo do % ;_ nssemblôin dc votante» do
Govôrno ao centralizá-las foi % IAI'*- A elclcfto será amanha,

y^SSSSL 
°T a 

£™mnC}a 1 
"'sindicato 

do» Tf-xlcU - IAPI.nestes setores. Senão veja- 0 n cicicfto estú mnrenda para o
mos: se tivéssemos várias Ú próximo dia i. candidato ins-
Caixas ainda, algumas com l.v^«
saldo e outras deficitárias'"**"
(como o eram', muitos con-
tribuintes estariam recebem
do cm dia seus beneficios c
o.s funcionários das Caixas
não deficitárias ja teriam re-
cebido o abono a que têm
direito. 13' mais um lato que
deixa patente a verdadeira'
intenção do Governo no que
se refere à previdência so-
ciai: unificar para acabar
com mais facilidade.

Sindicato dos Kmprsgmdos tn
Empresa* TelrfsnleM — O piei-
to está marrado para __. ds
marco vindouro. Concorreríe
cliicis chapas, encal-ccni-»*, tn-
pcctlvamentc, pelo» a»socl«doi
Oldcmar l.tinil, atual presidente
o Jorge Coelho.

Sindicato dos Mestres <- Con-
Irame.tre» do FlacAo «i Tecela-
gem - No» dl.is 25 o 26 dc mar-
co scr&o reullzudus us elclcflcs
para rcnovacSo da Diretoria,
Conselho Fiscal c rcpresentnn-
te» ao Conselho da Kederacfto.
Está encerrado o prazo para re-
gistro do chnpa».

Sindicato dos Trabalhadores
na iHil-i-cIrla do Panlflcac-lo —
O pleito rol liunsferldo para 14
do Junho. O prazo para registro
de chapa começará a contar a
partir do IU do mato.

Sindicato Nacional dos Enfer-
melros da M. M. — A clelcüo
do delegado-elcltor, que Irá ti
ilsacmbi-fla de votantes do
iapm, rcallza-sc hoje, dia 3. o
único concorrente Inscrito 6 a
associado Alberto Pinto.

Sindicato Nacional do<i Molo-
rMcii da M. M. — Delegado-,
-eleitor ao IAPM. O pleito será

Para Delegado-EIeitor
crlto: Jo.-í Mnrtlnx Ramos.

Sindicato dns Alfaiates o Cos-
turelras — IAPI. Elclcfio no dia
7. Candidato inscrito: Bráulio de
Castro.

sindicato dos Mestres o Con.
tramestres do Flnci-n o Tecela-
gem — IAPI. Elelctio marcada
para o prúxlmo dia 0. Condida-
to Inscrito. Manoel Benlclo Fon-
tenelc.

Sindicato dns Marmorlstas —
IAPI — Elcicüo marcada para
o dia 9.

Sindicato dos Sapateiros —
IAPI — Está registrado, como
candidato úmeo, o associado Jo-
s6 da Costa Pacheco.

O vendedor Joaquim Cris-
tóvão Pinheiro esteve em
nossa sucursal para protes-
tar contra a arbitrariedade
de que foi vitima por parte
da empresa onde trabalha-
va — a Kibon.

Apenas porque a sua car-
rocinha caiu num buraco,
obstruindo por alguns mi-
nutos a passagem de um
automóvel, íoi demitido' da
empresa.

ESBULHADOS OS
VENDEDORES
AMBULANTES

beclarou Joaquim que os
ambulantes, empregados da
Kibon, são muito explora-
dos por aquela empresa ame-
ricana. A maioria deles tra-
balha sem carteira profis-
sionl assinada, embora te-
nham ôsse documento prê-
so nos escritórios da Cia.
Na prestação de conta, são
também esbulhados os am-
bulantes. O Gerente José do
Nascimento, na hora de apu-
rar as vendas e verificar a
comissão dos trabalhadores,
faz contas assim: 10 mais
5 igual a 15, vão 2. Sempre
prejudicando os empregados.

Quando reclamam,'são agre-
didos, como aconteceu a Joa-
quim Cristóvão ao protestar
contra a injusta demissão.
(Da sucursal de Niterói).

ÓCULOS
?ÍO seu dinheiro valerá,

^í dflliro, sc inundar aviar u -x
suu receita, na ÓTICA ÍBIS. gSomos nllamenlo especializa- g

dos, com técnicos o oficina gfts siiiib ordens, llua Vlscon- g5§ do do PlrujA, 141, Ipanema. 5§
gi (Junto ii Praça Gen. Osório) @

— ÓTICA nus. i

TRANSFERIDA A
MESA-REDONDA
A mesa-redonda entre

veria ter sido realizada,
metalúrgicos o represem
tantes patronais, que de-
ontem, foi transferida
para o próximo dia 8. O
local e hora continuam
os mesmos, isto é, no De-
partamento Nacional do
Trabalho, às 16 horas.

24 HORAS PARA A
Renovação de Matrículas

A Diretoria dc Ensino Primário da Secretaria deEducação c Cultura do Estado do Rio determinou queas matrículas nas escolas públicas tenham início hoie,dia ó, e sejam encerradas amanhã, dia 4. *
O prazo tão curto para renovação de matrículas*/fa. Qu-wp .complete de publicidade da medidaadotada, impedirão a militares de crianças fluminenses

Si deltó0.°VaeaO ^ S"aS matríCU,aS (da SUCUr-

ADVOGADO

. HEITOR ROCHA FARIA
™DJ^USAS CÍVEIS. COMERCIAISDIREITO DE FAMÍLIA E INVE^ImOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 -Tel. 43-6478

Perseguições Entre
os Estivadores do Caju

PROTESTO CONTRA
A ATITUDE DO

PRESIDENTE DO
SINDICATO

Comissão de trabalhado-
res do SERVE procurou a
nossa sucursal em Niterói
para. por intermédio da
IMPRENSA POPULAR, pro-testar conlra o Presidente
do Sindicato rios Carris Ur-
banos, Sr. Osvaldo Soares
Gomes.

Disseram os trabalhadores
que esse senhor, verdadeiro
pelego e ditador no Sindica-
to, não dá um passo na de-
fesa dos interesses dos asso-
ciados. Não realiza nenhu-
ma assembléia para tratar
de assuntos que interessam
aos tranviários e por cima,
agora, demitiu um sócio-fun-
dador, sem qualquer motivo
justo e sem consultar a as-
sembléia ott os demais mem-
bros da Diretoria.

O Sr. Osvaldo Soares Go-
mes é indesejável entre os
associados do Carris. A pro-
va da antipatia geral de que
desfruta entre os sócios do
Sindicato, está na íragorosa
derrota que acaba de sofrer
a chapa por êle encabeçada
para a direção da Coopera-
tiva.

(Da Sucursal dn Niterói»

EDUCANDÂRIO
RLIY BARBOSA

CU1ÜSQS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
G R A T U _ T O

Vrcparo intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, e
EOUCANDAKIO UUY BARBOSA tara funcionar o CUB-
SO COLE..IAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.
No alo tia matricula o candidato às segunda ou terceira sé-
des escolhera u piano de curso que mais lho convenha,

dentro os seguintes:

l" — Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DIREITO.'•_• — Obstinado aos candidatos à FACULDADE DE El-
LpSOFIA.
destinado aos candidatos íis ESCOLAS DE MEDICI-
NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
Destina-lo uos candidatos fi ESCOLA DE ENGE-
NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA

COMERCIAL BÁSICO
De ncôrdo com a Lei 1.821, do março de ÍOSS, o CursoComercial Básico confere os mesmos direitos que o CUB-

JO GINASIAL

ACEITAM-SE TRANSFERENCIA?

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
tEXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - As 17h50m e às 20 horas.EXIGÊNCIAS: - Conclusão da 4» svie Ginasial ou Co-mercial Básico.
VANTAGENS: — Além do receber o. diploma altamentevaonza.io us mesmos ü.rclti^s •>" «meni conclui osCursos Clássico ou Científico.
DURAÇÃO: -; 3 anos. ;

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefone*-
25-2608 e 25-6937 ~ Largo do Machadi

3'

4«

LUVAS SEGURANÇA

#'%

ríf>
AS LUVAS SEGURANÇA - pProtetora das mãos no trabalho, pAS "LUVAS SEÜURANt-A co- É

que, continuando seup p

~ f|ã

im. BRASDLORíA
ni.160 rmiai

muniea
*sf«rçus rio combate aos actdentes do traoulho e contágio dos Pmicróbios, .pradece a todos que 0trabalham, oela grandeza du énosso Brasli e pede que experl- a
mentem as aovas LU.AS SE-GURANÇA que estfto cum redo-bradas costuras e melhor couro,ciando assim dupla durado.

r A B 1. I O A 1
RUA DA AMÉRICA, 187
Casa 2 - SANTO CRISTO

Rio dc Janeiro .
$Ai-cituni-i.. pedidos polo Itcci-j- %

São 125 os trabalhadores
em estiva da Companhia Co-mércio e Navegação — e to-dos são explorados impiedo-
samente.

No restaurante da Ilha doCaju, a alimentação é de pés-slma qualidade. A CCN temfeito, ultimamente, várias
demissões. O emprego é àbase de contratos, à manei-
ra norte-americana, por trêsmeses. O contrato nunca ex-
cede 9 meses, de modo anunca haver compromisso
com os trabalhadores ã-ba-
se da legislação trabalhista.

PERSEGUIÇÃO
Os chefetes recebem or-

dem de se lançarem contra
os que reclamam contra asirregularidades e por melho-
res condições de trabalho.

Na estiva da CCN existe
apenas 8 brasileiros. A CCN,
de alguns tempos para cá,
nào aceita mais brasileiros e
os que ali trabalhavam to-
ram pouco a pouco sendo de-
mitidos.

Há um método de explora-
Ção que a Companhia de Co-
mércio e Navegação está
sempre empregando. Os om-
pregados para as desgargas
são escolhidos a bel prazer
do íeitor-geral, Os que es-

tao à disposição da emprê-
sa não ficam recebendo, o
que significa contrariar dis-
positivo de lei que diz: quan-do o empregado está na em-
presa deve ser pago de dl-reito.

LIBERTADO (T
TRABALHADOR

..,?, condutor da Light n.2404, José Soares Botelhoesteve em nossa redação pa-ra comunicar que foi liber-tado ontem após dois dias dearbitrária prisão de que foivitima. Estava conduzindo
exemplares da «Voz Opera-ria>, quando foi detido e le-vado nara a delegacia de Or-dem Política.

O trabalhador contou quefoi agredido por um policialdentro da Policia Central #
que ali foi vitima de variai
achincalhes. Protertou con-
tra a ilegal prisfto e tez ques-tão de agradecer, através denossas colunas, às manifes-
tações de solidariedade quelhe foram prestadas pelostrabalhadores da Light, du-
rante sua uermanéncia na
prisão.

Ccvi&â'é&fêâbted.
O que é viajar num «pau de arara»

Recebemos a seguinte caria, assinada por Luiz do Norte-
«„J?S Pr°Pr*ftórios •le.Iiausde-araras têm „,„ corpo dòagentes em tôdas as capitais, cidades, povoaeões. vilas tZdlr e lesar o.s habitantes locais. Cada agente recebe umazendas, entroncamentos dc estradas com » Xinalidado do ii-porcentagem de 20, 30 ou 40 por cento de cada imagemvendida.

Costumam dizer para os
habitantes: "vocês costumam
viver aqui sofrendo; mas
porque querem. No Rio, São
Paulo, Paraná, Minas, há
dinheiro a rodo para se ar-
ranjar 100 contos dentro de
um ano. As lavouras são de
graça e chuva não falta. A
passagem é quase de gra-
ça e a pensão baratinha.
Temos 6n(bus e caminhões
com todo conforto".

J_!om essa conversa mole
vão arranjando passageiros,a 600 cruzeiros por cabeça.
O motorista durante a via-
gem não paga a dormida nem
i comida. Ao lado do moto-
rlsta vai o "calun_;a". íste
vai dizendo aos donos de
pensões aqueles que podem
pagar _¦ que podem i«r «x-
piorados. Se algum passa-
geiro reeiarna, e -fone da
pensgo, o rnotorlrta • o "ca-
lunga" se juntam e d8o uma
surra no reclamiinte, dei-
xando o pobre coitado no
meio da estrada.

Os que desistem dn
çem perdem o r]'nheiri

.veies. a «mef» __, oroio».

ga por 8, 9 dias. Os carros
chegam lotados por dentro
e por fora e muitos desis-
tem cfa viagem. Também
perdem o dinheiro. Se re-clamam, levam surra, dos"calungas", espécie de poli-ciai a serviço dos proprie-tórios de paus-de-arara. Os"calungas" dizem que 

'ga-
nham para bater e que é
por isso que espancam.

Os paus-de-arara quando
passam pelos chamados pos-tos de policia ferroviária dãoa "bola" e tudo fica como
se não houvesse ni.ta.

Os calungas vendem pas-sagem para um Estado e dei-xam o passageiro em outrosem a menor explicação. E'
que apçreceu um passageirodando mais em dinheiro «
por isso deixam o passagei,w w.t.sle-í'. usam do reeuF,

so de dizer que vâo mandai
fim £° fPara a &TaS™ »fim de fazer reparos e bo-tam o pé no mundo. As ve-zes maèaam o «paraibai

swtrsros cacarecos
Pelos municípios por quepassamos a gente vê que tudo é «legalizado». As auto

quatro galinhas à euisa deimpôstç.-Poralse^rtijo
Luiz do NorJe.

«QUEREMOS

_ ABONO»

redação, o leitor Batista romuniea que íoi entreirue ummemorial ao PreSte dâColigação de AssoSes do"Funcionários Municiffi coh*

Sara „ T^l"?'8 em ^bm
S?'£** municipalae acordo com o que f-dado aos federais. oL.

Vfeffi; g*°™>* o miss'vtet«' * e Sr. Alah Batlstr

via-
As

OABNAVAL EM VALENÇA
De um leitor carioca, aue fni >,,=„„

quês de Valença, recebem^ u„ Sf 
° c?mav«** em M„

pectos do que foi o triduo de m!L rta c°ntando alguns enense. Ressalta o mKfa^o X mUnlclp'0 f,um'
file foi o Barroso o que as sènhorita» 8*2* vencedor do drs-
quistaram respectivímeSte ™ÍSS^™a e PMriaã con-u Rruaeirp « 0 sasaaSo iu^ar

•

/.

1 conaurno da
•amente

ff"ltaniftn con-
no

" ¦ M
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Brai dãozinho Irredutível: Não Quer Ficar na Portuguesa
Provável Ataque Paulista; Julinho, Humberto. Baltazar, Jair e Rodrigues

Ci ria amiga meu, cronista do futebol, da rádio, fun-cfmiiin-i do llamtirati nas horas vagas, a rufrronnyro ar-
dento om todas as horas, anda meio aiwiuontado. Não
é que eio ainda esteja do ressaca momvsha. O negocio
é di!>-n i<ii. li mais pi afundamento acnfiuifiniii/. NO do-
mingo ,qut< passou, todo mundo recebeu faixa do bi. In-
elusit-o o Padre Géis. E o /.anulo também. Mas dele nin-
iiuém sc lembrou.

Por Isso, coitado, suas "orelhas ardem..."

1 SOLUÇÃO
Dldl no llotafago, Dldl no Penarol, no 80o Paulo, no

Fluminense mesmo, cm todos o* ii(3«r<ja o cm lugax ne-
iiíi«in. .li ondas sobem o duscem, linoiiám so ciKmido
c o pânico lavra nas hostes da trkolugcm. Mas. essa à
a verdade: o Flu sá não resolve o problema üo Didi por-
que tido quer. Ris a solução infa\lvçl'. pprçtrqffir » Clfiq*
mar para a ponta esquerda ou qualquer coisa desse tipo.
O D[di nii-ica mais sairia do Álvaro Chuves. Somente
daria l>ola pafa a Gttlomar.

EXAGERO
Era o tipo do sujeito, além do Fluminense, chatfssfmo.

Fazia questão do exibir, «em apãnnamoitio algum, sua
tricolicc entranhada. Quando lha perguntavam quais as
grandes invenções do século XX, enumerava: telefono,
telégrafo, televisão, teleobjetiva, tclespíqucr, etc.

: Se via uma discussão futebolística tentava acabá-la
assim: "Tclclé não reolve". E quando notaram que sua
farta cabeleira jú se fora, arrancada domiiiica/iiieníe a
caria juro do Edson, comentaram o fato. Ma* èle não
dou bola c falou:— NSo faz mal. Vou usar "íricoiicina".

FURO
Essa não é piadu. Ê mais um "furo* aqui do Deixa,

l Murtiui Francisco vai de fato sair do América. Mesmo
,j que vão queira. Por uma razão muito s\mpfes: dispensou-, c/u seleção o Caca, menina dos olhas do Álvaro Èragqqç.a,
] Presidente do simpático grêmio rubro. Aguardem e verão.

GRANDE ENTUSIASMO NO RECIFE
COM A CHEGADA 00$ CARIOCAS
Hoje Martlm Francisco roalizará um individual pin os metropolitanos — Domingo a teleçáo

Enfrentará o Náutioo de Recife

PROVÉRBIO VASCAÍNO
"Largar o Eli e deixar o Flávio é despir um "bonde"

( para vestir outro."
DEIXA-QUE-EU-CJIUTO

PERNAMBUCO, 2 (I..P.)
ss Clicguii nojo a esta Ca-
pitai a deloi-nçán carioca da
fiiinbiil. que vai participar
dp Cnmpponatu Hrnsiluiro.
Um grnndo público compa-
recou nu desembarque, leva-
do peln curinsldnnn dc cp-
nhecer dc perto os cómpó-
nenje-" (|n ppdprpsq tscratch»
metropolitano, muitos do
quais ainda desconhecidos
do pqvo pernambucano.

O objetivo il.i vinda «los
«scj-atcnmen • cunnabarjnos,
como sc saiu-, e disputar ni-
riiiis amistosos frente a cqiil-
pes pernambucanas, na iiltl-
¦<im'À«'«»mw^*;**«*m-í.-íum*^

I
Pensão

do Papai
|j A mnlhoi prnsff.0 ilo Copa. 

'

& ciiIii.iiii 4ti<-lo t respeita A1
Rua Rnnalri do

Carvalho, 71. %
vmm "*v • A*.-..--;^'**«sia(S5*» %

os Grandes Preparaiivos
elecionado Paulista

Amanhã mais um treino de conjunto — Julinho, Jlumhcrto, Ríill^-
zar, Jair e Rodrigues, a provável ofensiva — Detalhes

SAO PAULO, 2 (Pelo te-
lefone) — Qs paulistas estão
era ' francos preparativos,

«Cantinho
do Flamengo»
JL — O Flainpiii-n já ini-**cíiiii n preparação do seus
nljeias-mirins que concorre-
nio aus -Inj-i)-. Inuiulis., a
grande olimpíada dn. iniau-
cia, que ,àiitialmenlii, e pru-
movida pelo (Jornal das
Ks-pr.es». . Os atletas cqiu
idade entre 1(1 e lõ ânus, quedesejarem (tèieudér ns nos-
sns cures uu atletismo, bas-
«up^l-oi, arco e t|e*>a, ciciiv
nm, cs-;riiua, hipismo, vuli-
boi, iiuiução i! í-iiiásticn (am-
bos os sexos) e futebol de
salão 'masculina), bem como
os menores com idade entre
-1 ii ti unos,, para as com-
petições de velocípede, au.ó-
ínóyel de pecial, patinete e
rema-remn, poderão fazer as
suas inscrições, diàriameii-
ie, (Ias 11 às 17 horas, com
os Srs. Nelson Ayres e Os-
vaido Seara.
-Jl. — Kcnlizando-sc no pró-• ximo domingo, dia 6,
coin iiili-ii) as .10 horas, u
prográniu" Matinal Esporti-
va MÜiiiV, no auditório da
Kúiliu Maüá, á Av. fnaUpn-
te Antônio Carlos, //' 2-
andar (Edifício il-Otfíuislc-
rio do Trabalho) em home-•(agciu. aqs bicampeõus da
ç'liad,« <* a todas as outras
conquistas do Flamengu em
i^Ü4. a Dire.oi*ia do Clube,,
por nosso intermédio, está
couvidaudo o quadro social
e a, torcida rubronegra para
dele participi. em. O audl-
tó.via da Kãilin Maná estará,
portanto, çumi suus' portas
abertas para. receber a gran-
<^e torcida do Flamengo.
JL. — Ôs esgrimistas do
W Fliuflengq estão numa
fase Ue intensa preparação
pi&ra; ós próximos ciojnprOr
mlssos oficiais, sob a orien-
facão dos Professores Jay-
me Buclistein e Próspero
Gargaglionc. Todas às quar-
tas e sextas-feiras, (ias 18
às 20 horas, e aos domingos
das. 9 às 11 horas, dias de
treinos, os interessados, de
ambos os sexos, poderão fa-
zer suas Inscrições, nas no-
vas. instalações da secção, à
Avenida Rui Barbosa, 170.
JL —- A da'a de hoje as-

¦ sinala a passagem nata-
licia do consócio Lúlz de OU-
veira, colaborador magnifi-
co. de diversas administra-
ções a que atualmente exer-
ce, com a mesma eficiência,
t> cargo de Diretor-SooiàL
BeixarÜos aflui ao tnls út,
Oli veira está pequena home-
nagem' e ò#' votos de fe-
ilicidade. • '

Jg. — Estão programados" 
para a farde de hoje,

às 14,30 e 15,30 horas, os
treinos para os Infantis e ta-
fanto-juvenis do Flamengo.
O. Treinador Jarbas Baptis-
ta, está solicitando o poií-
#ial comparecimento de to-
•iis ós inscritos.
uL — Todas as noticias pa-" ra o «Cantiniio do Fia-
mengo» devem ser remeti,
das para Arthur do Carva-
!!•», uo Dep. de Propaganda,
ftHVldor, 755 — 2» andar —
Iel.í 284881.

tendo em vista os jogos fi-
nais pelo Campeonato ^ra-
sileira de Futebol.

Aimor-5 Mprflra. técnico
da seleção bandeirante, tem
realizado constantes ensaios,
no curso dós quais vpm ob-
servando os seus jogadores.

Ontem ps <scratc|imen
paulistas fizeram" conjunto.
Hoje fizeram individaul.' Na
sexta-feira tererposoútro con-
junto.

O QUADRO TITULAR
Embora Aimoré ainda se

mantenha reservac|q, a equi-
pe, que vem treinando como

titular, eslá bem rolada pa-
ra representai- a Federação
Paulista dq Futebol nos jo-
gos do campeonatp brasilei*
ro. Tal equipe lucrou mui-
to, com a inclusão de Jair
e Baltazar. Os dois vetera-
nos jogadores deram melhor
rendimento ao quadro, nota-
damente Jair. que-continua
jogando um, futebol de ex-
celente nível técnico.

A equipe, ora cumo efeti-
va. é a seguinte: Gilmar;
Hélvío o Alfredo; Djaima
Santos. Formiga e Roberto;
Julinho, Humberto, Balt"
zar, Jair e Rodrigues,.

v /
Jiür, o popular ::Jqjâ", ainda dá aulas de futebol. No mo-'^(Sfliq êle. esttí qéxyfado à seleção paulista

Abílio de Almeida na
Presidência de Uma Comissão
SAIÍTlAGp, 2 (^.L,.), »

Ontem, à tarde, reunir-iui-
-se n9,"ijada da Associação
Gen.iiral de í^^M «s^tro,
comissões do, 3EV/IH B-jm-
peonato, Sul-Arn«ríçano ds
Futebol para a' aleiçio cie
dirigentes. Assim as. comis-
soas' terip. ps seguintes diri-
gentes: Finanças, presidenta

Secretário, Coronel Raul Çpr.
nandes, do Paraguai. Bsta-

2»'-Presidente, AmiUo de Almei-
da, do Brasil; Secretário, Os-
car Alberto. Sllvaj do Uru-
guai. Estará reunida quartac sexta-feira, às 12 noras.
Reforma: Luiz Razette, cio
Peru, Secretário; Alfredo Ve-
raua, do. Uruguai. Estará
malán aiiiptíi.feirft, às ti

horas. Assuntos Vários: Pre
(fidenie, Alejandro Mflriai:

dá! Argentina; Secretariei
•luan Coballes, do Equador
Rstará reunida n» seguHda-
•feira, às 10 horas-

Aind^ não foi indica,dci o
árbitro que dirigirá á par-
L-!da d'a hoje à noite.

macílo dos se\\H preparativos
para o já citado cortamo.

USTBÊIA FKliNTH AO
NÁUTICO

A primeira apresentação
do cscrntch>, carioca nesta
Capital, se dará na tarde do
domingo, fronte ao Náutico.

Reina grande expectativa
entre o público pernaTO!*,i*c*\-
nó pela rstróla dos craques
Buiiuaharlnos. Todos doso-
Javflm assistir crq nçAo cn*-
que.-* do quilaio dc Ademir,
Rubens, Dldl. Pinheiro. San-
tns. estes veteranos, cm se-
Icçõcs iini-loiinis. c ainda os
novatos Garrincha, Hélio etc,
sobre os quais sc diz ma-
ravilhas.

Apôs o compromisso com
o Náutico, o selecionado do
Rio (jp Janeiro somente vol-
tarp a se pjjlblr no dia 0. des-

ta feita tendo como adver-
sftvle ó iseratch» peruam-
bticano.

( ON( -KNTUAIIOS OS
CRAOUES

l-ogc cm seguida ao dosem-
bavciiid a delegação carioca
rumou para o Grande Hotel.

ondo os craques ficarão con-
ix-iurados ato o momento da
peleja com o Náutico.

Amanhã, sob o comando
du preparador Martlm Fran-
cisco, todos os jogadores par-
.Iclparfio de um leve IndI-
vldual.

.^v«*^;\*».^**íkí*.*!Bí*'s-sí

Mecânico de iMáquina de Costura
Conserta, compra e

vendo máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dera-se maquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

— r -mornSF^ mm» •

?*-.J*
I natm twWW^ Wèl\

'?¦<•«•¦<«',¦»'•••. ' 
;*,y 
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Vavá, uni dos scraLchmcn cariocas

TRE3N0UAP0RTÜGUESA
Venceram os titulares po? 4x3.— Lourival

Loreuzi, o novo técnico

m<" P v.,:r
Sf» -- . ••'íÇj 9*-J-\ :¦*,i '.'¦ir*, i,*-'-
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I LUTI <ÇÍ|E60"R0MA!IA EW WOSCQM —- 'competição 
internacional amistosa, cto |

i luta areao-romuna entre as primeiras seleções </<( U.R.S.S. e da Suécia. A. competição |

I q«o tomaram parte w competição).

ENSAIOU 0 BOTAFOGO
Muitasfcxneriêiicias — Orlando, cx-triçolor,

wa?S ums* V©-« em ação
O Botafogo,, preparando-se

para fntivas atividades, este-
ve em ação, na manhã de on-
tem, en-.' General Saveriauo,
através do tini ensaio cole-
tivo.

O exercício teve a duração
de 80 minuto-*, divididos em
dois períodos de 40 o Zezé
Moreira, como 'sempre, diri-
giu os seus comandados rio
gramado, exigindo de todos o.
iráxitno em ponho .

KXPPKIÈNCIAS

Korani feitas, por líwó Mo-
reira, algumas experiências
im equipe no decorrei- do trei-
no. Assim é que uo arco féz
revesar Qilson o Jcise|ias. n«
zaga direita Geispn e Qtàvio,
na zaga escpierda Ui-bens c
Otávio, no centro da inter-
iiieciiária Rpb e iluatinho, na
asa miédia esquerda Danilo e
Juvenal, na ponta direita
Mangaratiba c Neivaklo, na
¦nçia, direita Orlando e Pau-

"Unho. na meia esqqerdu Vi-
nicius e Max, e na cxtipma
esqui.» da Quarentinha e Ara-
çagipe.

Gom as experiências feitas
o «coach» alvi-negro' certa,
•«.ente aquilato.u as. condições
técnicas de todos ós jogado-
res suplentes è reservas, ai-
mando-se devidamente para
encontrar a melhor- formação
dq time potafbguense.

TITÜLARBS 2 x l

Nos primeiros 45 minuln/
da prática' o n*ai-cad°r ""P
hij movimentou uma única vez.
Xa Case final, todavia, os ti-
íiiI.-1'.ps conquistaram - ,el'"
tos, pnquaiito o lime reserva
"Uslgnava um gol-

Formaram assln- os qua-
tllds!

TITULAR; Gilson, (José-
liai).; fiersqn 

'(Doniicip-i e
Êubens (OWvio); Orlando
Ma,ia, Bob (Kuavinho), a Dani-

lo (JuvcnaU; Neivalclo. (Alan-
gciratibn). Orlaudq (i'auli-
nlin), Carlyle, Vinícius (5Ín*ií
e- Qunrentihha (Araçagipe).

SITLICNTE: Lugaiio; To-
mé (Carlos Altertoi e líl-
chtvd (Tião); Aiati tDua*-
te), Uuaro (Abigail) e Juve-
nal (Bianclãozinho); Manga-
intiba (Nelson), Araçagipe
(Ari.i, Max lRodrigues), Ari-
cisto tJuir Ul), e "íezinho
¦Borboleta).

Or.

Ferreira
Clinica Médica — Espe-
clalldsde: tuberculose e

do^nça-j puimonare*
pf.eurriotoiH!. HrtiMcial

Consultõilo • («fideucla
riavessa Manoel Coelho

203 - Teletcne S763 —
(Sao Gonçalo)

P^UKNdS AJNCN-UilSi
ÜF£»ECE-SE

MO'1'UHISTA - t-içru ciiuil-
iiiiiu» tiú cit.iu puriiúúiuV, i*i:ic*u
.ilius Uc vmlvi-"'! Uiiu-si; r«(v-
IVIK-IIIS ^OUIC IIICIlCKIHUü OHHUl
a prorisiiiiiii". itecúilus puru Sr.
Melo - rei 2*4-2808.

iMANuf.lil-tA - Veu-le-se um
lenenu cuin h \ 1b de esqúiiiú.
Mil uiuíoirc^ u metrô quücliu-
uo. t'mili,la-H' V |>iii4aiiieiitg. SI-
luuup' ti ítuu, MiiÜHHda. oíili.a-
tlii i-üin liou Vl-ic.' üu Niterói,
iiuilú .ie. Hi. i ruim u liuu L'ün-
uicio Uen.jU', 1.7'í2. 1» — J,aca-
i;up'u.gvi4.

vkimúo téífeno com lo.&uu
metros ((u-aluiUus, na. listiuda"Sltere-t-iainuifc-o,' a (Jr* 3,50, ó
liietro quadrado. Tratar pelo
tèL. 4H-351» - Sr. Adelino, óu
à Ruu Heraienéf-Ud.0 da Bar-
tos, Í3 — Gloria — Cóm, 

"D,.
Lulzu.

1.1JMS VASCUNCKLUS - Ven-
de.se ti Hua Bardnéia de Ofü-
UUlalunu, u;< c/ f). uinu casa cum
iIiiisj uuuiius. sala. iiuiinenu. mu-
talàçpus sanitárias í duas cuz|.
nnus. em centru de lerferio oue
mede 16x70 poi 1UX70 Hrei...
Críf ihii iiiili.iiii lumuem aceita 1
-se em truca um terrenu, no su-
duí bio' clu Ccntr^ hV<> Cuscaüu*
ia lçatai coca u p.ruph-.-tariu
dás a as l-i noras aus domlntius
iu» Giitit-rút! Hi-ima. l*^)

AUXILIAR
UE ESCÜITÕK^Ü

WOcu. duuiu|-ru.la, oferece-ijij,
1'i'ului lia, su,cui'sál. da iMHltKçc-

.SA l'01'U'.AK. «ua Vise. Urü-
gúal, 464. 'ií.' lciii - NlfKlíiíi

VKNUO 
'fl-JKItVM) 

- com tílt
inetius quailiaucs na ÊslIlHIa
Solou,.ue. it- eni Duque Ue Ca-'
Miu, ftatai oelo lei .W-4X1J,
coiii Mui.i.i' ie)

UUJVlliKtKU muKAUUCU -
li.seculd-se serviço^ a dumictily.
líêçàuús! Av Manoel Üuartá
tí20. Nllu Dias 

' '(P)

Preparando-se para a ex-
cursão ao interior de Ninas
Gerais, programada parii
mais alguns dias, a Portu-
guèsa voltou a treinar cole-
tivamente na manhã de
ontem.

A prática, que teve por lo-
caí o gramado do Nova Amé-
rica, toi das mais proveito-
sas. Durante 90 minutos to-
dos os craques lusos se em-
penharam com entusiasmo
nas jogadas e o quadro de-
monstrou bom entrozamen-
to em suas linhas.

O novo preparador da equi-
pe, Lourival Lorenzi, este-'

,ve à testa do exercício, pri-¦ entando ' convenientemente
seus comandados para o rrie-
lhor aperfeiçoamento teeni-
co do, conjunto.

niuuioç vA?A os
TITULARES

Atuando, de posse de todos
ns seus valores, a, equipe, ti-
ttilar predominou nas ações
no transcurso da prática e
acabou por obter o triunfo
sôbre os reservas, pelo mar-
cador de '1 x 3. Miltinho 11),
Baduca o Guilherme golea-

r-jm pajá os efetivos, caben-
do'a Lúcio, Renato e Ênio a
autoria dos tentos do time
reserya.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULAR — Jorge; Wal-
ter è. Cicarino; Haroldo, Jbc
e Mário Faria; Guilherme,
Npca, Miltinho, Pcrinlto e
^Vca. *

SUPLENTE — Antoninho;
Hugo, e Salvador; Atu-eo,
Henrique e Barriga; Lúcio,
Magalhães, Ênio, Renato a
Cícero.

AÍIANHA, NOVO
ÇONJ.UNXO

Amanhã, na parte da ma-
nhã. os profissionais da Por-
tugüêsa voltarão a tor con-
tato com o gramado, eni
mais um treino de conjunto.

Este treino, que marcará o
prosseguimento dos prepa-
ratívos dó clube luso para a
temporada cm Minas Gerais.
voltará a ter por local o
Campo do Nova América ç
deyçrá contar, novamente,
com a presença de todos os
titulares.

AO MÉXICO
Seguiram os primeiros desportistas brasilei-
ros, que disputarão, os Jogos Pa-i^-Americanos

Ontem pela manhã partiu
rumo ao México a primeira
pa,rte da delegação brasilei-
ra, que disputará os Jegps
Pa,tvÁmerieanos.

NERVOSOS ílesítii-no An
tjiistiu Fobias. Iri .:,
sônia. ímtaoilidu í>.

é ae. N&vosismo. Sentimentos d» mterumdàde e inseot* |6 rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades %
6 SWjow no homem e na mulher: 1HATAMENTO ÉS- %
| WÇlâ,UZADO UOS DláTüRBÍOS NEURÓTICOS $
|ÇMÍ<!C4 PSICOLÓGICA

ryuniiNuai;;)! anchieta -
vende-se ii Hua Sargento'. Ai-
res LUas, itttiiõ >m n» 11. Prbcii!
CrS íaTlOIMlfl 1'pilui cum .lose-
lina, ii Hua Himii., ai. ~ l'el.:
:Uj-28.82

l-biUKKNU em vuz i*itiu Hvn.
ms,'-1211 (Vaj uihu) medindu
HÍSfiu Prçco fi vífitpj Cr,?
i-.liwio.tiu, -ií:--' fil

COMPANHEIRO, aprenda a
dtclglr. Profts&lonaJ CrS 1,.50U,00
Leve fste .mOnrlo b, ttüa: do U:
vramento, IM.

PASSA-SE um apartamento
cum iIpis quartos, su Ia, çpzl,-nha, hiinnelni, orca, tanque.
Coni duna .saldas, andar tiírreó.
Srthienie a .mem tirar cuni pe-
quenit mo.mUa, Tratai a Ruu
Ublrucl, S22 apt. s. 13(1 uos sâ-
badps e domingos, lílnipiicjpiills.
Bõnsücssso Negocio urgente.

UÜJímil-IS^iJ RAUlOÍBC-vU-
UJ Serviços a' çlointclUd. tteca-
dos ualo tel.; 57-64-JO. Caslrnlro.

jr \?>\
VENDE-SE* pur CrS 8'.SUtl,UU,

CiS 6.0UU,ÜU e Cl-i SUUO.tiO,
iespei'llvumente, 3 meias-aguas.
Terreno em pçes.ta,çao meiisul
sem iuros . rri^tar no! Escri,t6rto
dá vila Sabres 'bistaçfiò de Pii-
ciência, pertu de Campu ürunde,
tirai u Sr Cunlau. Rumai, de Sa-j-
lu cjriu Distrito federal -
Del. 23-U535. '6).

UARRA UA TtJtíCA venuo
uois (òtes nicdlndo Wxüu, ;bi
rua otijL-iiiluiúltu.' con* iUi ?'r^-
euruc « si Onutrê uu 'tí»rr 

Ue
U.svuiuè Pceço de euq« ' iut«:
CrS 11U.UIH),U.0 o vista. O» lujvs
si)u uili.-ciuus ,» escú)u: i2)

Em dois aviões seguiram,
os seguintes desportistas:

V avião -- Chefe: Ivan,
de Figueiredo Raposo, Bas-
quete: Yanda Lima, Bezerra,
Nair Knawati, Maria Apa,-
recida, AglAé Giorgio, Maif*
Iene José Bento, Niyii^ Vk-
gueiredo de Andrade e Silva,
Eugênia Rideika, Neuçi Ra*
mo;;, da Silva, Laura Rpdri-
gttes,, Isaura Ma.rly Qanja,
Alvarez, 7/tlah Helen, Lery
Santos e 2Uda Ulbriçh.
Atleusuio.: Aneliesq Sclxmi,d..t,
Deyse Jiiiclelin.a do Castro,
EU?a,beth Clara, Muller,. Ve-

ra Trezoitljo. e Wanda Sau-
tos. Esgrlma; Maria Veda
Coutinlio e Yolauda Couti-
nho Moraes.

2J aviáo — Chefe; Mário
Amando Duarte (técnico de
equipe feminina). Atletismo:
Don Eugeue Kinzle, Jarbas
Gonçalves, Ademar Ferreira
da Silva, Argemiro Roque,
Ary Façanha de Sú, Edgard
Freire,' Edgard Mitt, Fausto
de Souza, José Teles da Con-
ceiçãp, Claudionoi- Rodrigues
da ' Silva, Walter Arnaldo
Kuppér,' Wiloon Gomes Car-
neíro, e Waídomiro Montei-
ro, Ésgrirna,: yirgiíio Dama-
sióde Sá, Cap. Heitor S.oa-
rçs, Major Al°isiP, Alves,
Borges e Nelson Basto, hlfis-
sàgista: dvídio Pertile.

. fuNTUUAj 'Weòiruçóes, e rq-
itirnuis em apartamentos e edi.-
funis, etc.' Pintámos automóveis,
geladçirus e correlates Orça,.
i.ientos sem' Compromissos. Re-
i-adòs nara tel-. 25-3039.

TERKENvS com posse Imedla-
ta. ..'(..nslruçlió Uvi;e sem entrada
8"se-n lurvs;.' ú clnçy minutos dá
Gstaçso da Páclêricla Prestação
a' pártii de.-0rS 

"SlO.oo. iriênsáiâ.
Tratar, auládci esquerdo dá ts-
tácnu da Paolâncla - Raniái de
Santa Crus - Escrltqrlo da Vt-*
lá Saiiies '.'o-n o Inspetor CUnna

- das 7 íis 17 horas - dlíírla
roente (tí>

f tf aa M « 14 as ia

IK
piarlumente

ÁLVARO Al.VIM, 21 -
W- AND. i;'íl..i W-tMc-

Ui'. 1. (irabois
Membro du, 'Sooieti/
foi tlie Ps.t/flinlvyi

.cal Btutfit oi Social
Issttes'- II S A

VENHE-SE uma tlpogruflu
í| coraplçla, sendo ao todo sete

màqulnus. Tipos e lormas. Pra-
cu da Harmonia, í^9- Tratai-
com o Sr. Orlíindo.

| PASSA-SE contrato de um ter-
icni) roui uma utfmii melá-águii,
no <Jardim t de Abril,, ã Ruu<i 1, lote (1 - Bstacap de Paclón-
ciasapsim-MiMjai^^ ;¦; ^"^'J^' aíitòkiIv

VEN'iE-sis umu pequçnu ln-
clüstrlu de confecção Üe roupas,
dispondo dt uma pequena loja
puiu* vurejo, com 10, áhõs de
contrato dfe icfeacSo; em Novs'
Iguaçu, n, «ua Otàylq. Targul-
no, 71.

VENDE-SE uma mâqUiflii de
costura hinfi u tIAPY,' por Cri
.*i.0n(l,(K). Truli.i com Ubaldo SH-
vn: Tel.: 22-1070.

PREQSSA.3E
OPERAI JOR DE FÒTÓCÒPti

— Tel,; 4.V7-11JI.

Notícias procedentes de SSo Paulo adiantyn que o
jogudor Urundãozinlio se mantém irredutível, não que-
rendo, renovar o seu, co^iiv%t.o. conii a, Portu^pesa de Des-

Soctos. 
Biaadãoziuho já declarou, publicamente que deseja I

eixar o gréinio, fuso e uSo ^ çp^ip.4*fçpldo í» treina- ¦
nuMito do. clube. .

*. Desportistas gáúebos estão- tn,tçresseçdos niimçi tem-
ponteia do Botafogo- O, aiyine;grp eJtuM às propostas
rebebidas- '. .* 

*"''

,4 Preparando-se yava o. jogo com os saúchoa. «g eea- i
renses treinarão esta manhã, pin' Sao' tf^uáríp.

Os jogadores gaiÁohps es)áo conc^éütrados np Hotel
Regina.

?¦ *•-

As dat^s para as pelejus que 6 S5o Cristóvão reali-
zará no Peru. ("M PíÚtéSpIp são. as de 12, -15. e IH do cor-
rente.

v v,t
Ap contrário do que, se esp,erava, M^rtim Francisco

chegou a um acordo com" o América. Receberá 100 mil
cruzeiros de. luvps e \§. mlX çrvzeiroa mensais e ficará
np grêmlp ruprp.

o Fluminense concedep passe Uvre no jogador Pin-
liiiela.

O Vasco contratou o zagueiro -pernambucano Caiçara
H im mmBmMmmm$mimmm»^ w.i.i.»>.«*—>—wr»
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? CARREGAMOS A MORTE NOS BRAÇOS
SEM GANHAR UM CENTAVO A MAIS"

NADA TEM DE BOA A VIDA DO PORTUÁRIO 9ARI00A - UMA REVOLTANTE BALELA, OS
SALArUQS DE 12 MIL CRUZEIROS — 2.170 CRUZEIROS . 0 SALÁRIO DA "REFERÊNCIA"

I INICIAL — ARREBENTAM A SAÚDE E S&O ROUBADOS EM 50% NO TRABALHO EXTRAORDI-
NARIO - REPETEMSE OS ACIDENTES FATAIS: EXPLOSÕES E QUEDAS DE LINDADAS -

Hi nlgiunwi Éeminu o Superintendente do Porto, ílIFPflRTÀfiFM DF RFNTO NFTTííiUr. líonjamtn «nloltl, chamou nlgun» Jornalistas dá UlMVllIAWUH VI ütMlV HILUUJ
«Mídiui» no porto. Apontou um «portuário», chamou-o
• perguntou:Quanto von* ganha por mês?

-- «íiortuarla», com ar confuso (foi o quo os Jor.
«ris contaram) resiionúcu:

Uns 12 contos, mais ou menos.
No dia seguinte, os Jornais publicaram a matórla

bem paga pelos cofres da Administração do Porto:
acr portuário ú uma beleza. Nao so faz nada o ga-nha-so muito.

Contudo, é mais fácil pegar um mentiroso em
flagrante, no contrário do que resa o ditado.

CONQUISTAS I, NAO
DÁDIVAS

Goralmento se Inz confu*

mmmmÉmm»w»mmÊÊÊ»m^

s&o entro portuário, estiva-
dor e «resistOnoIn». As duas
Oltlmns categorias traliallinm
para particulares, no fundo
dos navios o nns platafor»
lhas externas do dis. Por-
tuários como sao conheci»
dos na orla marítima, são
os 7.300 trabalhadores em*
pregados peln -Administra*
çao do Porto do Rio do Ja*
nelro. Em 1932, nada me-
nos de 2.000 dfiles ciam cha*
mados «emergências-», nao
tinham estabilidade, nao re*
c c b I a m abono-omergèncla
nem salArlo-ínmilia. Mas
com séries lutas consegui-
ram a desejada cíetlvaçüo.
Atualmente ainda existem
300 Interinos esperando eíe*
tlvaçáo.

O portuário começa na «re*

hoje, entretanto, nüo hi um
só portuário quo receba a
taxa de pericu los'dade. O,
absurdo é gritante E tam.
bím o trabalho com cargas
Insalubres ó pago com a rc-
muncraçílo normal, sem qunl-
quer taxa.

— Carregamos a morto
nos braços sem ganhar um
centavo a mm.*,.

Esca írase de um portnfi-
rio define n Insegurança cm
que trabalham e a "ótima"
remuneração que recebem.

Mas de perigo no pôrlo
nfin há só ns exDlos("es c a
insalubrdnde. Volta p mela
arrebenta uma "Pneada" dc
alto dc um guindaste e lo-
nelndos de earna desabam
sóbre os portuários. S5n
«empre ncldoni-es fatais, cau-
sados pelo .péss'mo estado
do material da APRJ, qunFO

Wf^y-^^y-Sy-M
I

j<$SÊM WM mm
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Realização jornalística sem precedentes

MESAS-REDONDAS COM AS REIVINDICAÇÕES
DE TODOS OS SETORES PROFISSIONAIS

A PARTIR DA PRÓXIMA SEMANA TRABALHADORES DE DIFERENTES CATEGORIAS EXP0-
RÃO À IMPRENSA POPULAR SEUS PROBLEMAS E SUAS REIVINDICAÇÕES MAIS CANDENTES,
INDICANDO A MELHOR FORMA DESTE JORNAL AJUDÁ-LOS EM SUAS CAMPANHAS -AMPLA

COBERTURA DOS DEBATES PARA POSTERIOR PUBLICAÇÃO

JÂ a partir da próxima semana e dentro da progra-
Y maçâo estabelecida para o «Mês da Imprensa
Popular», daremos Inicio a uma série de mesas-
-redondas com diversos setores profissionais, duran-
te as quais serão debatidos os problemas mais Im-
portantes c imediatos desses setores.Posterlormentc,
numa realização jornalística sem precedentes no gé-
ncro, os resultados dos debates aparecerão nas pa-
glnas da IMPRENSA POPULAR sob a forma de
grandes reportagens.

LAR poderá debater os seus
problemas e aJudA-lim nn lu»
ta por suas reivindicações;

3) A colaboração quo n
IMPRENSA POPULAR soli»
cila dos seus leitores de i-ailu
uni dos setores profissionais
pura o exilo dessa mlssüo.

ESTAMOS AS ORDENS
Do nossa par e, colocam»

•nns h disposição dos parti»
clpnntcs dns mesas-redondas
pura responder » todas as
perguntas «pio nos forem dl»
rígidas relativas a IMPBEN*
SA POPULAR.

Os setores programados
Esse portuário foi uma das vitima» da explosão de garrafas § mi^atiÊme^Sm^mm^Smdo oxigênio verificada há dois anos no Cais do Porto. Mas f ¦ -M«,,"",s- •¦•'««••"•os
o Governo até hoje, não considera perigoso o trabalho dos •*,
portiidrios e porisso não lhes paga o adicional de perículo

sidade

Volta e meia despenca uma "lingada" destas no porto. A
renovação do 7naterial de trabalho quase não é feita e as
conseqüências sâo fatais. O estado de espirito provocado pe-los acidentes é tal, que ninguém anda no porto olhando parabaixo
íerêncla» 25 e ganha o sala»
rio fixo de 2.170 cruzeiros,
abaixo, portanto do mínimo
de lei. Tem ainda um abo*
no-emergência de 1.000 cru*
zeiros e outro no mesmo va-
lor, recentemente aprovado
pelo Congresso. O pagamen*
to deste último foi condido*
nado pelo Superintendente
do Porto à elevação das ta-
rifas de caga, descaga e ar*
mazenagem. Portanto, na
realidade, o portuário de pa-drão inicial só ganha mes*
mo 3.170 cruzeiros (se não
tiver familia). O mais queconsegue é à custa de um
esforço exaustivo, arreben*
tando a saúde nn trabalho
extraordinário. E é o quemais acontece no porto. Pre-
cisando de um tipo de ali*
mentação especial, que im*
porta cm considerável des»
pesa, o portuário se desdo*
bra no «serão», trabalhando
em média mais 4 horas diá»
rias além das 8 normais.

Mas o portuário é roubado
no pagamento do serviço ex»
tra. Sua remuneração, se»
gundo decreto governamen*
tal, deveria ser de mais 50%
nas primeiras 2 horas e de
100% nas horas seguintes.
A A.P.R.J. paga-lhes, entre»
tanto, apenas 50% de adicio-
nal, façam eles 2 ou 6 ho-
ras de «extraordinário». Pa-
ra onde vão' os outros 50%,
Bó o Superintendente pode
fcxplicar.
SERVIÇO PERIGOSfSSIMO

Há dois anos explodiram
ajgumas garrafas de óxígê-

Hio no Armazém 6. Morre-
ram dois portuários e ou-
tros seis sofreram graveis
queimaduras, ficando todos
|>ràticamente Inválidos. Ate

todo obsoleto apesar do es-
forço dos trabalhadores das
oficinas do porto.

Quando ocorre um aci*
dente no porto, não há so-
corro. O SAMDU nunca che-
gou a tempo. As mortes e
ferimentos se sucedem sem
que a Administração do Pôr-
to ou o Institui-o dos Mari-
timos tomem qualquer me-
dída, seja preventiva ou de
socorro.

Majoração ou Liberação :|
Do Contrário Não Haverát
Peixe na Semana Santa 1

IAumento entre 25 e 30% sobre os preços vi- |
gentes em 1954 — O Departamento de Plane- |
jamento de Preços estuda novo tabelamento

metalúrgicos, .Oxtcis, ferro*
viários c trabalhadores do
grupo Ligth.

OS DEBATES

Os objetivos das mesas»
•redondas süo os seguintes:

1) Levantamento dns pro»
hleinas de cada um dos se»
tores mencionados pelos re»

presentantes desses próprios
setores: :as formos de expio»
ração a que são submetidos,
os direitos sonegados, as
condições existentes nos lo-
cais de .rabalho, os salários
que percebem, assim como
as campanhas rcivlndicató»
rias cm que se acham em»
pcnliados;

2) Exposição pelos repre»
sentnntes dc cada um dfisses
setores das formas pelas
quais a IMPRENSA POPU»

•I.-Hn.nnllé» «Avnntt*:» J. Bezerro «Trlli. Pop.i Aue Pinte

i*m  n w-»iw».i*«-i*-iiii ii ii  ¦-¦¦-iim in m mini '¦!¦»¦. iih h .

(MÍPÈGÈS M DIFUSÃO

A COFAP fará vigorar um
novo tabelamento para o pes-
cado durante o periodo da
Semana Santa. A portn«.'ia 35,
de 21 de maio de 1953, que
fixa (}S preços máximos para
a venda de peixe no Distrito
Federal deverá ser anulada
durante aquele período e subs-
titulda por uma outra quo já
etsá sendo formulada pelo
Departamento de Planejamen-
to o Preços.

LIBERAÇÃO ,
Embora a COFAP preten»

da fazer vigorar um rlovo ta-
belamento feante a Semana
Santa (com aumentos subs-
tanciais) os armadores que
dominam o mercado de peixe
estão fazendo pé firme em
torno da liberação de preços.
Para os peixes finos, o cama-
rão, etc, os armadores afir-
mam que somente se conten-
tarão cOm a liberdade de
preços.

A TABELA DO ANO
PASSADO

. Durante o período da Se-
mana Santa do ano passado
a COFAP fêz vigorar o se-
guitte tabelamento: peixe fi-

(%DETINA de Carvalho é a focalizada de hoje nesta ga-
^~ leria de recordistas dos comandos da IMPRENSA PO-

no (badejo,'cherme, namora-0 PULAR,

funit4CrnorPe«iSunoa no" atacado I Entre'os comandistas de Madureira destaca-se o grupo
r..e innó „~ L-«!» fr* os ioi das mulheres e, entre elas, a leitora Odetina. Todos os do-'""¦' ±í"a1' 

V" «ViaiM-ifin 
*ínim' 

i mingos volta ao ponto de encontro com as mãos vazias de.
corvina ca%-ala. cição" | %££&* ^í?-8, rdffruteiros. Seu segredo: "Pnra «tim, IM-

Liberdade Clp. Barata 7 dc Set. Hrnr. liliis Indepen.

SEU UMICO, tt WMtEIRO

peixe
. ' . , . x ,. „ - ítf r/vD'Vo/i rvjru unii. v, o iui ti'n cr /-/c.-íko. iu uniu, ir- miudourado, sinba. tainha, por ^ aprcg6o éife ,, „ rf u f 0 vo admim Pres.

quilo no atacado Cr$ 15,00, 
p t d 

-J 
g ,„

no varejo Cr? 19,50), cama- 0ráo graúdo, 30 cruzeiros no é No comando de domingo último, que marcou o inicio
varejo e nnúdo, 13 cruzemos. ^ «fo "Mês dd Imprensa Popular", foram inúmeros os populares
O peixe de 2» categoria (cn- ú que compraram jornais em suas mãos e quo recusavam o
xada, galo, gordlnho, xerem, Ú troco.
sereu, xcrelete, etc), foi ven- á
dido a Cr$ 8,60 no atacado e |11 cruzeiro** no varejo. Fi- pnalmente, o de 3' categoria p(arraia, acará, bagre, espada, Ú
sardinha, etc), teve ó seu á
preço fixado em 5 cruzoVos Ú
no atacado e CrS C50 no va- grejo. Sfibre êstes preços ha- Ú
verá um aumento, mínimo, pentre 25 e 30 nor cento. Ú

NAO HAVERÁ PEIXE j|No memorial enviado h 0COFAP pelos armadores há ú
uma advertência clara: caso 'f-,
o aumento ou a librraoão não j|
se iam aprovados o carioca jíí
não terá peixe para comp-ar %durante o periodo da Semana L
Santa. ^

NA ORDEM-DO-DIA DA COFAP
UM NOVO AUMENTO DO LEITE

Há em exame nos departamentos técnicos, numerosos processos —
Para a carne, aumentos periódico s - Esíolando o povo a longo prazo

O Departamento de Pia-
ne jamento e Preços da
COFAP, voltou a examinar
o processo de aumento dos
preços do leite, encaminha-
do àquele setor pelo Sr.
PantaleBo Pessoa. O DPP
— segundo as informações
da Presidência — tem em
estudos não apenas um pro-
cesso, mas diversos deles,
todos solicitando um reajus-
tamento de preços que oscila
entre 30 a 40 por cento.
Nos últimos dias, dezenas de
telegramas e memoriais têm
chegado à COFAP encare-
cendo urgência para a apro-
vação tio aumento. Nume-
rosas comissões de produto-
res, particularmente da ba-
cia leiteira fluminense, vêm
pressionando, também, jun-
to ao órgão de preços vtsan-

do à mais rápida aprovação
do aumento.

CR$ 6,00 POR LITRO

Entre as diversas propostas
encaminhadas à COFAP es-*
tá a da Cooperativa Agrope-
cuária do Vale do Paraíba,
que sqjicita um aumento de
80 centavos em litro de lei-
te para os produtores. Cor-
re na COFAP que est-a é a
proposta de mais viável
aty-ovação, e caso homologa-
da pelo plenáro, -fará com
que o litro do leite i (engar-
rafado) suba a 6 cruzeiros
o o vendido a granel chegue
a 5 cruzeiros. Justificando
o pedido de aumento, o Pre-
sltíente daquela Cooperativa
afirmou aos jornalistas:

— A COFAP, quando con-
cedeu o* úlfmo aumento de
preços, beneficiou apenas o

comércio, deixando-nos
situação difícil.

em §
gj.....*™,Embora tal afirmação se- pja verdadeira, o aumento dos ppreços do leite no varejo é ú

injustificável. %
PARA A CARNE. NOVO #

AUMENTO á
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Iludo Travo 15 de Nor. tnidnd» 31 d»» Abril 23 de -Maio

Cumprindo a promessa que ontem fizemos, apresentamos
hoje o quadro de emulação referente aos comundos de do-
mingo último. As torres simbolizam as fortalezas da im-
prensa entreguista que estão sendo tomadas pólos coman-
dos da IMPRENSA POPULAR. Os números representam a
porcentagem da cota coberta pelas comissões ?ia semana
que passou. A bandeira só será hasteada no topo com a
tomada total dos castelos, ou seja, com a cobertura íotaí da

cota do comando

DUAS IMPRENSAS

CINQÜENTA FAMtLlAS DESPEJADAS

Enquanto se sucedem as _marchas e contramarchas M
no processo de aumento do j|leite, a COFAP prepara-se ;|
para majorar novamente os \í
preços da carne, como al'ás ||
já estava previsto na por- ||
taria anterior, que elevou tte %
22 p*»ra 24 cruzeiros os pré p
ços do produto com osso. á A banca de Jorge Gr eco,ali na Avenida Presidente Vargas,Não obstante estarmos cm p esquina da Rua Miguel Couto, bem em frente ao Banco De-
pleno periodo da safra, a 0 lamare, é uma das mais populares do centro. Greco é jor-COFAP, visando manter os Ú nalelro desde os 10 anos de idade, e já passou dos trinta.
altos preços impostos pelos i Casado; pai de dois filhos, gosta muito dos herdeiros e dà
frjgorfflcos, estabeleceu o re- 4 patroa. E depois deles, de • uma boa feijoada. Em sua banca,
gime de reaiustamentos de $ a IMPRENSA POPULAR está sempre exposta. "Assim atrai-
preços mensais, o que s'gni- Ú "se melhor a atenção do público, e vende-jie mais. O povo vê
fica esfolnr o consumidor- a -as manchetes e logo compra o jornal"
longo prazo. «¦

Há mais de um ano, o Sr.
Ary Maurell Lobo fêz revê*
lações sobre as suas ativida-
des nos Estado3 Unidos liga-
das ao F.B.I. Pois lá encon-
trou, conforme declarqu, a fi-
cha do Sr. Assis Chateau-
briand que cega a máquina
dos «Diários Associados». Eis
o que, de início, diz a ficha:
«Chateaubriand, pessoa que
pode ser utilizada, com di-
nheiro, para qutílquer campa-
nha». Chato recebia, através
do SESC, (iOO mil cruzeiros
mensais pelos seus artigos
contra o comunismo.

Conta o Sr. Maurell que,nas fichas da F.B.I. havia um
quadro de toda a situação dos
jomaia brasileiros, com af.o-
ciação do caráter de seus di-
retores, etc.

Essa é unia paquena amos*
tra sobre os tenebrosos e su-
jos interesses que movem amáquina doa «Diários Asso-
ciados».

O contraste agora se apre-
senta. Trata-se dò nosso jor-nal. Já Prestes, em 194G, ao
falar de uma campanha em
fayoi* da imprensa popular,
declarava: «São as sobras de
cada um, as pequenas parce-las muitas vezes com grandesacrifício dos magros orça»
mentos, é que formarão a im-
portancia do que necessita a
imprensa' popular».

Com esse tostão, que vem
das mãos do povo, é que selevanta o nosso jornal, ali.
ínentando o fogo de nossa lu-ta pela paz, pelas liberdades,
Pela independência; por umavida melhor de milhões e mi.Ihões de brasileiros.

De um lado, a imprensa
paga pelos policiais ' norte--americanos, banqueiros, tu-barões, servindo a traição eao assalto às riquezas de nos*so país. Do outro lado, a tri-buna livre e insubòfnável em
que fala unicamente o povo.

Cnij desespero desenrolaram-se na manhã de. ontem, no prédio 77 da Rua do
«,<;í . ! • , foram des^jadas, por ordem da Prefeitura, cerca de cinqüenta fa-
2n«, l'J ™morm. aa» quais, segundo constatamos, não sabe ainda que rumo tomará. Um
VnJJl^. ãP,^.em,° Vardieiro, construído no ano de 1881,, conforme nos informa-
/ Mm T S!»<-íato /oflo que soube da execução do mandado judicial. Trata-se de Luizne maio, ae quarenta anos de idade, aposentado, com apenas setecentos cruzeiros. Qua-se alucinado, quis cortar os pulsos, só não o fazendo em virtude da pronta interven-çao ae varias pessoas que ,ie e-icoHtra.t-am perro dele. (Na foto, um velho sapateiro coutro trabalhador, doente, em companhia da familia. Todos estão revoltados -*--pejo. com o des-

gg^
EM 15 DIAS, AUMENTO DE
30 % NOS PREÇOS DO FEIJÃO

*
O quilo do feijão preto já está sen do vendido entre 9 e 10 cruzeiros—- Elevação espetacular dos pregOs.no atacado

Os preços do feijão neu*saram um aumento superior
a 30r/ó nos últimos 15 dias,
é o que se, depreende do úl-
timo boletim üe cotações doSindicato dos Comissários cConsignatários de Gêneros
Alimentícios do Rio de Ja-
neiro. Não obstante, conti-
nuarão subindo e até fins
de março. — segunde o co-
mercio varejista — o feijão
deverá estar custando o dô*
bro do preço por que era
vendido no periodo janeiro-fevereiro. O feijão preto,com efeito, passou de 6 cru-
zeiros a 8 e já agora está
sendo vendido a 10 e 10,50
por quilo. Os demais tipos
também foram aumentados
e continuam subindo.

ELEVAÇÃO ESPETA-
<:UI,AR NO ATACADO
O boletim dos comissá-

rros o consignatários apre*
senta para a semana corren-
te e oara os tipos branco

graudo, miúdo especial,
chuinbinho, manteiga, piula-tinho, preto polido velho,'de
Porto Alegre, «cotação no-
minai», o que significa a vi-
gência de preços excessiva-
mente .flutuantes para tais
tipos, em geral com aumen*
tos diários. Os demais tipps:
cavalo claro e enxofre Cré
650,00 por saca de 00 quilos?
preto polido comum, CrS...
370,00 por 60 quilos, e pretouberabinha Cr$ 475,00. Há
pouco menos de 15 dias, se*
gundo o mesmo bòíétimdos
comissários, o uberabinha
estava a Cr$ 380/390,00 porsr.cà de 6.0 quilos, e o preto
polido a Cr$ 290,00. Já o fei-
jão cavalo claro e enxofre
embora aumentados em me*
nores proporções, subiram
30 cruzeiros em saca de 60
quilos.

DESAPARECENDO DO
MERCADO

Paxa aarantix a manulen-

ção dos akos preços do fei-*
jão, o comércio atacadista es-
tá impondo um verdadeiro
nic onamento na distribuição
do produto aos ármázer.s e
demais: empór os. A COFAP,
como sr colaborasse com os
donos do mercado, fêz sus-
pender a venda de feijão em
seus postos, prejudicando
milhares de modestos consu-
midores que neles se abas-
tecem. Um dos poucos pos-tos da COFAP que ainrTa
funeonnm, o da Praça Ti-
radentes, há mais de 2 me-
ses não está vendendo fel-
jão. Isto é tanto mais estra-
nho quando se sabe nue há
menos dc 30 dias o Depar-
tamento dc Comp r.a s da
COFAP propôs e o plenário
aprovou a arit^sição dc uma
grande partida cie feijão do
Triângulo Mineiro. No co-
mercio rutuiar apenas m cn-

A 9 g 10 cruzeiros o feiião e&tfí ¦»»„.,»„ -
tro da cidade. Contudo, noi, baWro? n «, „ C°ntr-ado no cm'
em quilo. Como se vê olaumencifoi 111°*^ ° ^ 10-50

nzena anterior, 
^VgS^^ J

contra com facilidade e a
preços altos o feijão dos ti-
pos branco, enxofre, mulati-
nho, etc.

MANTERÁ A LIBERAÇÃO

A liberação do feljfio mte-tivsda mia Gamai &__»¦

lef° pessoa tão logo assu»
anulada. Segundo as infòr*maçoes obtidas peta repor-
£sem, a Presidência da CO-JTAP considera "normal" asituação do mercado do íei-Jão e mantaré ^JJbÃraçao dc

fl'f


